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E§ curs® d@ la huelga en Bari^® 
Tortüsai Tarragona, Matiresa^ Sabadelly Pal 

may Cor&iüaj Pamplunay Lisgmñci y Gér̂ i 
Detenoói i de anarquistas peligi^e 

i f Liss ferrowiar ies madri lei l i is iretati la huelga 

l 
la les. Lia 
r^s cele 

e 1̂^ 
'ati üe »e 

'Ar-oclie e n el t e a t r o H a r b i c d , q u e d ó ' 'N'o obs tan te , cu lii pobhicióu se «ota a1-
p r o c l a n i a d a l a inxclga g e n e r a l cié i e r r o - «"»•; í i ' - 'nna, ongi i iada per d temor de cinc 
j j uc ia i iumc - ,, ' ' ° , ,,;,v,„Vnfo puedai i Surgir coinplicaciuuos. 
^ i a n . ) 3 . ^vos h a l l a m o s , i)oi c o n s i g u i e n t e , ¡ i j^ j p c s o i i a l cont inúa abandonando s u s 
Cíi p re senc ia de u n g r a v i s u u o p r o b l e m a j p^j^gt^j. j . ^ ^ ^ ,^y tra 'oajaián los cMpataceH, 
ide goi)ierRO, m u c h o m á s g r a v e si s e C()n-, gua rdagu ja s , guardafrenos y engíinchadüres 

SI s e con - ¡ 
Bidera el e s t a c o de m a l e s t a r , d e d i s g u s t o , 
de deseo d e u n c a m b i o de p o s t u r a , ciue 
p i d e la n a c i ó n c u t e r a , c a n s a d a d e e s t o s 

Mgái'fulo? sof is tas í¡m¡. k - „g ( ) l í i e rnau . 
. D e t a c t - i m l c o i i f i c t ^ % l o s , > 0 n ~ c u j ) a -

f)les. 
I>o son las C o m p a ñ í a s , q u e se h a n ci l i -

^ a í l o n i u y - p o c o — e s t a e s la v e r d a d — d e 
• J a m e j o r a ' de su p e r s o n a l . 

f í o s h a c e m o s c a r g o -de q u e la i n d u s t r i a 
íerroviar i ía e n n u e s t r a P a t r i a h a p a s a d o 
años , m u y c r í t i cos , y h u b i e r a s i do i n j u s t o 
^u. aque l l a s difíci les c i r é u n s t a n c i a s a ^ r a -
iVar a ú n m á s s u p r e c a r i a e x i s t e n c i a p i -
ídiendo u n a i u n e n t o en los j o r n a l e s ; p e r o 
¿ a c e y a t i e m p o q u e la s i t uac ión e c o n ó -
iHiica d e l a s g r a n d e s C o m p a ñ í a s fe r rov ia -
3:ias v e n í a m e j o r a n d o n o t a b l e m e n t e . E n 
íeste m i s m o a ñ o a l g u n a s E m p r e s a s l leva
b a n i n g r e s a d a s e n caja , h a c e u n o s m e -
tees, o c h o mi l lonea d e p e s e t a s m á s ciue e n 
i g u a l p l a z o del a ñ o a n t e r i o r . L a s m e j o -
S'as e n e l mak- r i a l a c u s a b a n esc b i e n e s t a r 
Sde l a s C o m p a ñ í a s . N o as í l o s s u e l d o s d e 
jsus e m p l e a d o s , que r e s u l t a b a n m e z q u i -
Sios p a r a el t r a b a j e q u e s e k s e x i g í a y 
ípara la r e s p o n s a b i l i d a d q^ie m u c h o s d e 
i o s c a r g o s l l evaban cons igo . 

•Las C o m p a ñ í a s t i e n e n ' t u l p a , y j u s t o 
e s q u e r econozcan s u y e r r o y cjue p r o c u 
r e n a p r o v e c h a r !a lección ,para e u a d e 
l a n t e . 

IMas l a op in ión s ensa t a n o se c n c u e n -
I r a t a m p o c o al l a d o d e los o b r e r o s , c o m o 
So h u b i e r a e s t ado , si los o b r e r o s se h t tb i e -
í a n p u e s t o m á s e n r a z ó n . 

T e n í a n los fe r rov ia r ios g a n a d o el p le i 
t o , y s in e m b a r g o , a n t e los h o m b r e s d e 
r e c t o y s e r e n o é im])arciai c r i t e i i o le h a n 
p e r d i d o p o r no -haber p u e s t o u n poco m á s 
ide t i n o e n el p r o c e d i m i e n t o . 

S u s iDeticiones—la m a y o r í a al m e n o s — 
Son" jus tas ; p e r o , ¿á q u i é n se le o c u r r e q u e 
e n t a n b r e v e p l azo c o m o el q u e el los d a 
b a n p o d í a h a c e r s e t a n t o c o m o r e c l a m a b a n 
y p e d í a n ? ^ j 

•Las C o m p a ñ í a s p o d í a n e s t a r a r r epen t i -1 
Has de s u p a s a d o , d i s p u e s t a s á e n m e n d a r ! 

- s u s pasos y á co r r eg i r s u s e q u i v o c a c i o n e s , ¡ 
^ a u n así .sería m a t e r i a l m e n t e i m p o s i b l e 
fltie sat isf ic ieran las p r e t e n s i o n e s d e s u s 
)Bm p i cados p o r fal ta m a t e r i a ) d e t i e m p o 
][-)ara l l eva r l a s á la p r á c t i c a . P u e s q u é , 
^ c a m b i o s en u n p r e s u p u e s t o d e q u i n c e ó 
(Veinte m i l l o n e s d e pe se t a s se p u e d e n i n 
t r o d u c i r en v e i n t i c u a t r o h o r a s , c o m o si 
s e t r a t a r a d e u n a iuuenco -de ve in t i c inco 
'6 c h i c n e n t a c c n l h n o s q u e e x i g i e r a n u n o s 
p e o n e s de s u m a e s t r o a ] )a rc jador? M a l 
' aconse jados h a n s i do p o r es ta vez los ob re 
r o s f e r rov ia r ios . 

E l q u e n o t i ene d i s c u l p a d e n i n g u n a 
¡clase, c o n t r a el q u e todos c a r g a n y en 

. e l q u e la p ú b l i c a o p i n i ó n se c e b a , y con. 
. j u s t i c i a , es e n él G o b i e r n o , y p a r t i c u l a r -
á n é n t e en el S r . C a n a l e j a s . 
: . T a i í h u e r a , i m p e r t i n e n t e y j a c t a n c i o s a 
¿ l i a r l a ; t a n t a dec l a r ac ión v a c u a , innecesa -
j- ia , p ro l i j a , e s t ú p i d a — ¿ p o r q u é n o dec i r 
lo? : -—tan to cambio,, i n e x p l i c a b l e d e ur iu i s -

• i t ros y d e a l t o p e r s o n a l , e n c a m i n a d o n o 
tóás qt ie á m u l t i p l i c a r 'la.s c e s a n t í a s ; e s e 

• íÉíñnarse a a n c a d i l l a s y t r a m a r consp i r ac io -
.ínes iiiios c o n t r a o t r o s . l o s ' p r o h o m b r e s ciel 

p a r t i d o p o r d e r r i b a r s e m u t u a n i e n t e y es-
• iCíifer ,después los p u e s t o s v a c í o s , l u c h a n d o 
í toHio c a n e s f amél i cos e n t o m o de ,4a, e x -

, 'Aaus ta o l ía del p r e s u p u e s t o ; e l p r e p a r a r 
' a t r o p e l l a d a m e n t e las l e y e s y ' e l p r e s e n t a r -

'tl2i'S"y d i s c u t i r l a s e n b r e v e s d ías , f o r z a n d o 
; t a o p i n i ó n d e l o s d i p u t a d o s ; , e n fin, t a n t o 
;;idesccíncierto en . l a púbHca.^adm.in¡síración 

y>;tan,:,.criminal;,;aba«donc>:;eu, le»; d e b e r e s 
"Sdel- e a r g o ' , c o n d u c e á .-esto,. ,á:í)dejarse sor-

; i ¡prender p o r los a c o n t e c i m i e n t o s , s i n , t e n e r 
:í'.ád'a p r ev i s to ni pensado."-- •, , Í •- - ---

C a n a l e j a s h a h e c h o u n d a ñ o i n m e n s o á 
Ja P a t r i a en ce rca de t r e s a ñ o s q u e l leva 
,ái f r en te de los negoc ios p ú b l i c o s . 

Y c u a n d o . l o c o n s i d e r a m o s n o p o d e m o s 
m e n o s d e vo lve r la v is ta al S r . M a u r a , so-
',,bre el q u e r ecae no p e q u e ñ a ;rcspon.sabili-
Had de lo q u e o c u r r e . 

A b a n d o n ó el Sr . M a u r a el P o d e r e n 
- jnoiuentos c r í t icos ( a ú n no s a b e m o s p o r 
; q u é ) , nos t ra jo d e s p u é s á este l i o m b r e 
ftalamitoso y gastado. , y le h a de j ado ha 
t e r a e u a b s o l u t o , c u a n t o h a q u e r i d o , n o 
só lo íio o p o n i é n d o s e é l , s ino c o n t e n i e n d o 
i a n i b i é n á s u n u m e r o s o p a r t i d o p a r a q u e 
Iflejara l i b re el c a m p o pol í t ico al s e ñ o r 
•Canalejas . 

D e e s t e enoruTo p e c a d o , po r lo m e n o s 
p e o m i s i ó n , n a d i e ha r e d i m i d o t odav í a 
fel S r . M a u r a . 
_ 'Y es q u e , conío dec ía el p e r s o n a j e d e 

.T^ubes de estío: Aquí no hay hombres, 
'§quí no hay más que hombrucos. 

T a m b i é n abandonaron sits faenas, pa r t e 
de los obreros de los ta l leres , diciendo (pie 
Se Sentían cn ícmios . 

l í u iin t r e n especial hnn llegadtf los haeJ--
gt i ís tas fte'laá estaeicnes ' eo'nipreiidiclas en la^ 
Ved cíttalaaa. ' - ' ' -• ' ••• ' • ' 
T r a n « s qu» eipeulat iaSarv ie io d»wfa« 

jelpos. La-fSúapMiia eiwj l . ~ 
' , - ' ."i .̂  ' BARCEi:,ON4..,air. 1^4,40.".. 

H o y se íormai-on siete t renes para la 
conducción de viajeros y mercancías , que á 

personal de la- •Compañía. 
Procedentes de, ZíiragoKa,llegaron dos» t re 

n e s , u n o c o a jsasajeros, y o t ro de mercau-
e í a s . • -

E l t r anspo r t e de personas y equipajes por 
el cen t ro de la población, se lutce como de 
c rd ina r io , con coches, au tomóvi les , ó m n i b u s 
y car ros . 

L a s fuerzas d e la Guard ia civil , eucar-
gaclas de la v igi lancia j ^ custodia d e la es
tac ión , ba sido alojada "en tin depa r t amen to 
ó pabel lón que con t a l objeto se ha prepa
rado . 

S e g ú n dicen de Sabadel l y . M a n r e s a , casi 
todos los operarios de aquel las estaciones 
han abandonado el t rabajo . 

E n la de Barcelona regis t róse esta m a ñ a n a 
u n a pequeña coacción, s iendo detenido t in 
hue lgu i s t a por amenazar á u ü fogonero. 
fín t s l e g r a m » d * i C e m i t a o s n t c a l . L a s 

f e f r a v i a r i o s , aatásfeci ies. £ent;o-
oa ta r i a de una Asaml i l sa . 

B A R C E L O N A 27. 15,15. 

E n el Centro de los obreros ferroviarios del 
Nor t e se recibió hoy un te legrama dir ig ido 
al p res idente . 

Este^ lo abr ió , leyéndolo, y después hizo 
saber á los compañeros , que ¿n g ran número 
l icuaban el local, que ten ía u n a impor tan te 
noticia que comunicar les . 

Cuando todos es tuvieron r eun idos , ' d ió l e s 
lec tura del despacho, q u e estaba firmaclo 
por Barrio y Cordoncillo, y cu5'-c t e x t o es el 
s i gu i en t e : 

uMinistro de Foniento acaba de ofiecernos 
fo rmalmente que las Compañías , den t ro del 
mes de Octubre , h a r á n concesiones impor
t a n t e s sobre la base de las reclamaciones 
p resen tadas , en t re ellas las t res esenciales, 
o r igen de nues t r a lucha . 

Pa ra confirmación noticia dir igiros á g'o-
hcrnador civi l . 

'í'ened presen te lo que la Comisión co
munica , y ved desapas ionadamente s i podéis 
c<msiderarlo como solución probable.» 

El t e l egrama produjo g r a n regocijo en
t r e los congregados , niuclios de los cua les , 
m á s desconfiados que los otros , sos ten ían 
que había que formalizar los ofrecimientos 
para consegui r q u e las Compañ ías cumpl ie 
sen lo promet ido . 

Ante ta les p re tens iones , el p res iden te 
dijo que convocaría u n a Asamhlea para 
accjrdar en ella la conducta que debe se-
guií-se, sosteniendo, no obs tan te , que , p u e s 
to que las Compañías t r ans ig í an , no se 
li.iria, á su juicio, esperar la "solución de 
la hue lga . 

^Después de a lgunas discusiones , se acor
dó n o m b r a r una Comisión que fuese á vi
s i ta r al Sr . Pór te la pa ra pedir le q u e ga ran 
tice en u n documento las promesas hechas 
por las Compañ ías . 

feaita ns'parease. ^«•tSen^s á Iss 
aSoaldes» 

- B A R C E L O N A 37. 15,35. ' ' ; 

E n el Centro ferroviario de la Compañía 
de M a d r i d . Zaragoza v /^Llicante'se h a ob
servado d u r a n t e todo, el día ele hoy g ran
d ís ima am.m,ación d e obreros, que comen
t a b a n las declaraciones hechas por el mi -
nisti 'o d e . Fomen to . ,, 
. L a Comis ión, de lá hue lga t iene el -pro
pósito de, re i inirse pa ra reclactar u n a car ta 
en contestación á otra del hijo del señor 
M a n s t a ü y p a r a "negar que se bajean come
t ido coacciojies p o r , p a r t e de los, obreros . 

E n su despacho recibió el Sr. Pór te la al-
alcalde deí'BaréelóiíS,---Sr:-íSastres, y al pre
s idente de la Comisióíi de Mataderos , qu ie 
nes pusieroii eu, su c o n o c i m i e n t o , e r - r e s u l -
taclo que hab ía ten ido la entrevi,sta q u e ce
lebraron con los abastecedores y con el pre
s idente de la Unión Fer roviar ia . 

R iba l t a se h a d i r ig ido t ambién al o-ober-
iiador, a s e g u r a n d a que á Barcelona l i o le 
•íaltaran víveres , y, ofreciéndose á :i 
i i d a d p a r a conducir n n t ren 
ciso, con aquel obj-sto. Es t e 
h a producido e» la opinión el mejor efecto 

Dicese que E iba l ta ha sal-ido ¿n las -úl
t imas horas de Ba,rcelona, ignorándose dón
de se encuentra eu este monieisto. 

E l Sr . Pór te la h a remit ido órdenes tele
gráficas á los alcaldes de los pueblos próxi 
mos á las l íneas , para que no pe rmi t an la 
formación de gni,pos e n los alrededores de 
las estaciones y cerca de la vía. 

presenten en denuu.id.i d e tn tba jo , s íe iupte 
que SvMU aptos paüi éi. 

!.a Compuñíit de 'l'uinvia.s tmiitmúa faci-
h t a n d o persi.>nal á ¡n de felio,•',ll•^U^s. 

Mowi in ie»t« t ie tretass. 
IÍAUCÍ;!,I>NA 37. iG,iü. 

Tinos 600 ol)reiX)s C(uc lí,d)íijaban en los 
tal leres de San Andrés íiUrnuionaion t i tr-.i-
hajo, •n^rehaii4o en- n«. Ireij i\>iniii4p- pa-ra 
isaiisporl^jcles. .=. . , ,- .-' • , , j . . ', 

• J^ueilaroi\ ng má^, q u e lo^ t)ia(:|ui'nist,as' f] 
íogoijeVos. 'v^ ,' . ' " • 

; A i as ciíico y cua io i í f a -y"c ihco saltó \xn 
t r e n de o p e r a t l ó s ; á ' h f e seis y \ veint ic inco 
y oíhó""y>fei&fittós-, tos - t tet tcs ' ónt«ibtífi' a r 
Matrresa; á las s iete y c a a r l o , eh m i x t o de 
Za ragoza ; á las nueve, y ' c u a í e i i t a y ocho, 

ta y ocho, e n t r ó - u u - m c i c a n c í a s , ooiidiicien 
do g a n a d o . 

L legaron , a tes tados 'de viajeros, el correo 
de Zaragoza, á l as nueve y m e d i a ; el de 

ío'l.i.s las provinc ias en q\ie se devíare la 
hue lga genes al . 

ln te r iog; ido el gobernador civil acerca de 
la veracidad de es tas noticias, dijo él no 
hab ía [icdido tal decreto. 

- Jíl t e l egrama reeibi(k) esta mañana e n el 
Comité de huelga , expedido por el pres idente 
de la ( ín ión Nacional de Ferroviar ios , Barrio, 
p idiendo no se vaya á la hue lga , ha sido 

Algunos empleados de esta estación con-
t imiau en sus pues tos . 

E l .ŝ ei vicio de mercancías para Barcelona 
y otras vías mar í t imas , se hace con carros . 

A r m a s raeogidas. Opt imiamas. 
ííABADEI.t, 27. 22,10. 

A pesar de los rumores circulados, créese 
que los obreros de esta c iudad no secundarán 

acogido con g r a n >ínaklad, n o hacíéaclóse de i ̂ -'l movimiento de los ferroviarios. 
él c'asó •aígí.tíio. - ' ' • ' • • - Como .medida prewgjitiva, se han recogido 

AlguiíoS a s e ¿ i i r a t e i í hoy , qnié ba.st'a tpie 
B a r r i o ' p i d a ' alguíia cosa para cpie sé haga 
t o d o a l c o n t r a r i o . ' 
' R e i n a ' g r a n eferve'scoftcia Contra Barr io . 

—Á'ú l t í u i a liofa cte la t a rde 'hauwea in idado 
var ios obreros el trabajo" eu los tal leres d e 
,1a calle de San Andrés . 

' -^-Lqs'diuelguistas de la red del N o i t e liaír 
es tado 'erf la estación, t r a t ando de convencer 
a los m a q u i n i s t a s ele que deben ir á la 
.huelga. 

T re in ta m a q u i n i s t a s de esta red h a n vi-

las d i ez ; o t ro á las ocho y media , j ' o t ro 
á las once, procedentes de M;uiresa, y u n o 
d e mercanc ías de Mi randa . 

E l t ren que salió para Port-Bou fxié con 
hora y media de re t raso, por la aglomeración 
de viajeros. 

Lo misn io 'Ocur i ió con el de Zaragoza. 
E l correo d e T a n a g o n a salió á - l a s nuesfc 

de la m a ñ a n a , casi s in viajeros. 
Cuando llegó á Í3an J u a n Desp i tuvo que 

de tenerse con aver ías . 
Desde Barcelona envióseles u n a m á q u i n a 

de aux i l i o , y con t inuó el viaje. 
Todos los t r enes van d i r ig idos por perso

na l de la Compañía . 
La PSiinién da aeis>e!iie. Laa d®! Norta. 

BARCELONA 27. i6,ai. 
E n la sesión celebrada aíiochc por el A y u n 

t a m i e n t o se' t omó el acuerdo de manifes tar 

„¡ s i tado á s u s jefes, anunc iándoles q u e ocurra 
lo q 
tos . 

San Juan de las Abadesas , á las doce y mc-'^'-'^'^^o » .sus je tes , a n u n c u 
d i a ; el rápido de lu jo , -de ,San Sebas t ián , á 1° q«e ocurra ellos pe rmanece rán eu "sus pues-

Loa a ragoneses no vo tan la huelga. 
ln t«n to f r u s t r a d o de f a r m a r un 

t r e n da mereancias» 
Z A R A G O Z A 27. 23,10. 

E n las l ineas d e l a s .secciones a ragonesas 
no ocurre no\ 'edad, hab iendo circulado los 
correos. 

E n la red ca t a l ana se ha logfado regula
r izar e l servicio , l legando los t renes con 
pec[ueño re t raso . 

. E s t a t a rde se i n t e n t ó formar u n t r e n d e 
m e r c a n c í a s ; pero luego se t u v o que de
sis t i r . 

Los viajeros son m u y csca.sos. 
E l gobc'rnader es objeto de nuichos elogios 

por la ' 
La -

a ímproba labor cpic viene real izando. 
Unión General lia c i rculado bolet ines . 

á los hue lgu i s t a s la satisfacción con qne se | ^ '"" i '^ iáudose cpte luS ferroviarios _aragoiie-
ha vis to su compor tamien to , y comunicar r< 
las Compañías que el Municipio cree de jus 
ticia qe s e acceda á la x'>eticiones de los 
ferroviarios. 

E s t a t a r d e t e r m i n ó la reun ión celebrada 
por los ferroviarios de la sección del Nor te . 

E n ella, la discusión fué borrascosa, de
jándose ver , desde luego, n u a manifiesta in
cl inación á la hue lga . 

Acordóse hacer la huel.ga ind iv idua] , ya 
q u e la colectiva no es posible dccla iar la an tes 
de ocho d ías . 

Vuel ta a l traf iaj is. 
B A R C E L O N A 27. 17. 

Más de la mi tad de los obrero^ que aban
d o n a r o n el t rabajo en las es taciones do Sa
badel l , Tar rasa y Mauresa , h a n vuel to di 
t raba jo , comple tándose el Servicio con 'pe r so 
na l de ot ras estaciones. 

E n la es tación del No i t e reina completa 
t r anqu i l idad . 

E l movimiento ' de v i a j e r * h a sido m u y fi°^ ''*°"-°'^ ^'°^' 

110 
a 'la auto-

si fuese pre-
ofrecimiento 

L a 
ütsar^Mistíss d®S®esld®s» 

•„ EK BMiieELOüll, 
•©«r-q®, da la- Isi5®%a. I»és*«®«'a! qua no 

y -tpmkB/sa, ,L!®gada,sís-léfí S«íi®l||,M!*taa. 
•'-.•.íri':':lZ,¿ "•-;.'• , , ; ' : 'CKA:1!CC03ÍÍA:27-: ' ' I4;^2¿.: : 
• :^' f'iielga ferroyia'l-ia.c'óntinúá:, su curso' 

'f^C^m/í^yix, :íases diíMiútás,. áê Wŝ  que M 

B A R C E L O N A 37. 15,50. 
La corrcspoiKleucia de Madrid á Videncia 

se envía por mar , a l igual que se h 
el correo francés,, que ' , se m a n d a por Por t -
Vendres , 

Es ta ta rde , al .pasar un t ren por C^ot oc!u-
r n o u n pequeño incidente, p iomov id¿ por 
u u g r u p o de hue lg tus t a s , .ci.ue profirió a m e -
iiaza.?' contra el maqu in i s t a . 

P o r g ío iuoyer incidentes , h a n s ido deteni
dos % y . c inco ana rqu i s t a s , . coas iderados 
m u y i^hgToSOs. 

Los, carreteíífS y cai^-adotes dicen que ae 
ve rán?o» l igadOs ,á :pa ra l i za r s u s operaciotfcs 
por, nc). ,poder e je rc i ta i ias , á , , c a u s a d e l a 
hue lga . ; , ,^ t • 

;^ j ^ a , C p j u p a a l a ' h a hecho ^abé r a.^&.ÚtíSií'-

g r a n d e d u r a n t e toda la m a ñ a n a 
e ® n f e r e a o 3 a c ® n @9 go&er'Síssi®!*. L o 

Qu@ ^ i e a e l J s f® úa í&s¡ i s i t s r v s H -
l@r@@a 

B A R C E L O N A ^7. .';2,4o. 

E l subdirector del Nor te , I l e n r i Er teve i r i , 
se ha en t i ev i s t ado con el gobernador , señor 
Pór te la , t r a t ando de a segura r los t i enes pa ia 
ia conducción de sus tanc ias y p r imeras ma te 
r ias y para las comunicaciones . 

T a m b i é n ha conferenciado con el Sr. Gar
cía Fa r i a , j e fe .de los in t e rven to res del E s 
tado . 

_ Dícese que éste se propone establecer la 
circulación en quince días en la l ínea del li
tora l , con tando con personal del Es t ado su
ficiente. • 
.y. H a l legado el expreso de lujo de ,vSan ííe-
l i ts ' t tán, éoiMucienclo- 18 pasajeros; de-.'la lí
nea del Nor te . 

, A p r i m e r a hora de la ta rde ha sal ido el co
rreo p a r a l a s Abadesas , con 93 viajeros. 

- E u , M a t a r á ,se ha- pues to -de ' acue rdo el al
ca lde con el jefe de la Benemér i t a p a r a re
t i r a r las incrcaiicías almaceiiadaf;-'de la • es
tac ión. 

Todos les obreros d e fábricas- h a u acud ido 
a l trtjbajo. 

H a s t a - a h o r a , á pesar de l a s ges t iones ofi
ciales ,;de l a s en t idades , económicas, y de las 
-promesas d e \(,illanuev,a,,-*,no:Se,vislumbra l a 
solución del conflicto. ,,'̂ ^̂  

Uauntéñ- (Se, !a Gásisara;- «I© C'®mes«£!lffl. 
- KPkll.sntío l a libe^Sad,,- :tís i;®s detssai.-"-

#®s, |,SMSísensi§Hi d® |f»í»a-íatíast :• 
-. . OÍS t-aiegs'ansa- si® Sg.prl©. 

-BARCELONA • 27. 23. 

L a - C á m a r a de Comercio, en la r eun ión 
cpie esta tardo h a ' celebrado, acordó d i r ig i r 
al director de la ' Compañía d e íerrocarriTes 
de^ Xvl. Z. A. u n escrito proponiéndole , pa ra 
solucionar el conflicto, que la Comoañía 
q u e él d i r ige solicite del Gobierno la' am
pliación del plazo de reversión de las l í
neas férreas al Es t ado . De acceder á esto 
añaden ,—podr íanse d i sminn i r los fondos 
dest inados á la amort ización, y los benefi-
cios que - esto- proporc ionara "podían muj'-
bien compensa r el aumen to de gas tos que 
supone la couGesión de las mejoras solici
t adas por los obreros ferroviarios. Además 
de solucionar es to la hue lga , se evi tar ía el 
perjuicio Cjue al comercio ocasionaría cual
quier a u m e n t o eu los precios de las tarifas 
d e t r a n s p o r t e s . 

Se espera l legue esta noche, proceden-
ce^coii te de Pamplona , u n escuadrón de Caballe

r ía d e A lmansa . 
Dos conocidos ferroviarios es tuvieron 

e s t a t a rde á v is i ta r a l gobernador , pidién
dole o r d e n e . s e a n pues tos e n l iber tad los 
dos ferroviarios detenidos. , aye r en , Moiús-
t rol por hacer señas con u n a bandera roja. 
Pór t e l a les anu í i c ió que d ichos indiv iduos 

-habían sido ya l ibe r tados p¡(»r orden del 
juez de Moais t ro l . 

D u r a n t e todo el d ía , R iba l t a ha estado re-
cori-iendo esa t u t o m é v i l las-fiStacioa«s m á s 
prii ictpajes de l » s l íneas . 
^ • n - Í M ;P|?íóáiGog á e ; ^ : » ^ M(m l É é 
U a a ^ j a » t i e a e .ya. ;eii sv: # e 4 e r fiíSB^Ír*1 

ses no vo ta rán por la proclamación de la 
hue lga . 

Vareas na t i c i ^ s . 
Z A R A G O Z A 27. 23,20. 

Los ferroviarios de la l ínea de l Nor te se 
r eun i r án m a ñ a n a p a r a aprobar el regla
m e n t o . 

—El servicio de correos pa i a Barcelona se 
ha realizado con regula r idad . 

vSe in ten tó ío imar u n t r en de mercancías 
pal a Caspc , desistiéndo.se por t ropezar con 
g randes dif icul tades. 

E n el t r e n que salió después del r áp i 
do de IMadrid marchó una Comisión de oble-
ros de ]ci Compañía , provis tos de bolet ines 
pa ra repar t i r los en t re los empleados de las 
estaciones imucd ia l a s , para que se adh i e í an 
á la hue lga . 

Desde Léi ida conumican cpie en la estación 
del Arraba l se admi ten , con reservas , mercan
cías , que son exped idas á las estaciones 

no t e n e r l e segur idad d e que 
guen á sus dest inos . 
Los so'.dados d e lu i au t e r í a , que per tene

cieron al bata l lón de Fer rocar i i l cs , se h a n iu-
coi ponido á éste . 

É l a lcalde h a v is i tado al cap i t án genera l 
por si se c iee necesar ia s u in te rvención en 
el actual conflicto. 

El despacho del gobernador está s iendo 
v is i tad ís imo. 

Lai Cáí i iara ú® Ccsmereio. 
Z A R A G O Z A 27. 23,45. 

Reun ida la Cáraara de Comercio eu sesión 
ex t raord inar ia , h a acordado d i r ig i r se por telé
grafo á las Cámaras de Comercio é Indus t r i a 
de líarceloiía, expresando el deseo de que 
n iarcheu de acuerdo todas las Sociedades 
económicas p a r a resolver con urgenc ia la 
s i tuación. 
. Se ha formado u n a Comisión, compues t a 

del Sr. -Paraíso y los deülás pres identes de 
las secciones, ei jcargadas, de segui r el curso 
y desarrol lo del conflicto, para es tud ia r y 
proeiirai-, los medios qtíe priedan facilitar u n a 
inmedia ta y satisfactoria solución. 

Pa ra í so conferenció después l a r g a m e n t e 
con el gobernador . 

PI0 ss ^dmitsEí nie¡i<sas!i®ías. 
. , ;. ,, ZARAGOZA 2J.. 24. 

H a n telegrafiado de Lér ida á"la estación 
del Nor te que uo se a d m i t a n , mercaiicías 
•para.,riiás. allái jior -no haber segur idad d é 
que í legueii . . , . , : ' ' ' " ' ' - ' ' ' 
• Los •feííQviarios"'del Nor te se r e ú n e n ,íha-

ñaña pa,ra. d iscut i r e l r eg lamento . ''' ' 
vSe ha . ó fdenado 'c jue los soldado.? •}3e In

fantería que h a n Sido empleados en' ferro
carri les sean incorporados al ba ta l l e^ de Fe 
rrocarr i les . 

I,os ferroviarios a ragoneses ^ reciben adlie-
Si'.'ues para r eanuda r el movimieiito-. 

Sin Eietjffidsá. 

TARa.AGON-A 27. 20. 
De paso pa ra Barcelona, h a n l legado los 

torpederos 3 } ' 45. 
H a n l legado el nuevo gobernador mi l i t a r 

j ' el p res iden te de la Unión ferroviaria d e 
esta sección. ' , 

Diar i íunente sale de aqu í para Barcelona 
u n t ren d e ida y vuel ta coa maqu in i s t a s mi 
l i ta res . 

E l A y u n t a m i e n t o lia acordado telegrafiar 
a l Gobierno rogándole que obl igue á las 
Compañ ías de ferrocarri les á que accedan á 
las pet ic iones de los empleados , s in tener 
en cuenta que con su egoísmo per judican á 
toda la Ilación. 

Cont inúa la hue lga s in novedad. A las 
tres y media de la t a rde l legó u n t r e n de 
Barcelona, sa l iendo o t ro para l a cap i ta l d e 
Ca ta luña quince a í inu tos después . 

—El gobernador h a marchado á Reiis , en 
dolí de Se h a cóuvoeado pa ra esta noche u n a 
reunión de feí 'roviaíios. 

las a r m a s y explosii 'os de las a rmer ías . 
L a Cuafdi.á civil p'afíjilla p o l kís calles y 

vigi la 'éslieciídíneñte la e | t ac ion . '• -

EÜTORTOSl l 
Obraros e n a x p é o ^ t i «a . 

TORTOS.A 27. 21,15. 
E l servicio de t r e n e s en t re Ta r ragona y 

Valencia s igue con toda regular idad. 
L o s correos de Barcelona l legan con g r a n 

re t raso . 
Los obreros ferroviarios de esta sección 

s iguen en expec ta t iva , esperando ins t ruc
ciones. 

EN nfiJli9il£SA 
La agi taoíén auntanta. 

M A N R E S A 27. 24. 

La expectación cpie exis te es ex t raordi 
nar ia . La afluencia de públ ico en las esta
ciones es g rande . E n t r e los empleados de l 
Nor te reina agi tación. 

E l t r en de Barcelona ha l legado cou bas
t an t e re t raso. H a n salido los t renes anun 
ciados, coaduciendo pocos pasajeros. De 90 
empleados que h a y eu la estación t raba
j an sólo 40. 

E n e l expreso ha llegado la Comisión de 
ferroviarios de Manresa á Berga, cambian
do en seguida impres iones con el Comité 
d e hue lga , enviando segu idamente al al
calde anuncio de la declaración de la hue lga . 

EH fflyíSCifl 
Ua mi t in . 

M U R C I A 27. 19,20. 

E n vis ta de la comunicación recibida hoy 
de l Comité Cent ra l , la Unión Ferroviar ia 
h a decidido celebrar por la noche u n m i t i n 
pa ra acordar la hue lga . 

H a n vis i tado al gobernador , en t regándo
le u n escrito solici tando permiso i')ara re
un i r se . 

Los f o r r s v i a r i o s acuerdan el pa ra . 
M U R C I A 27. 20,10. 

vSe h a n reu-nido los ferroviarios de la sec-

Todav ia no hay huelga. 
CORUÑA 27. 

Va t o m a n d o vi.sos de veros imil i tud la de-
chiraeióii de la hue lga de los fcnoviiin 'os 
de la sección de La Coruña. El gobei nador 
cout inúa adoptando precaucitmes. Las Ivui-
p resas de automóviles en t r ega ron en el Ch>-
bieruíj civil las tarifas de s u s precios y Us 
demás condiciones pa^a el caso de que se 
declare la l iuelga. De\. implantar.se el- ser
vicio de aidos, cada cochet.pod.rá transpor
tar 40 viajero.s.- . , . • % * , ,•• 

E l min i s t ro d e Fomento^ ha telegrafiado 
á la J u n t a de obras del pueítOj p r e g u n t a n 
do e l número de maqu in i s t a s , y fogoneros 
de que se d ispone para utili'z'arles en el 
Servicio de t renes si "la hue lga se p lan tea , 
contes tándosele que sólo hay seis qUe ma
nejan las g rúa s de los m u e l l e s ; pe ro qlia 
son incompeten tes pa ra aquel ca.so. 
. E n el Gobierno mi l i t a r .siguCit inscríbiéu» 

dose oficiales pa ra pres ta r ser\ ' icio de wi i -
ductores y revisadores y otros compat ib les . 

La policía vigi la á ciertos e lementos lc« 
vantiscos que se cn t rometeu en los asun
tos de los ferroviarios. 

EM PULIDA 
Rosapwistas ¿ Barce lona . 

P.'̂ LMA 27. 19,5. 
_ P a r a Barcelona han sal ido varios reser

v i s t a s , que servirán en la Compañía de ferro» 
carr i les de esta capi ta l . 

P-ALMA 2'.. 21,^0. 
Comunican d e Mahón qne ha l legado allí 

el vapor Isleño, en donde espera la 'oideu da 
embarcar el reg imien to de Menorca y tian.s. 
po r t a r lo á Barcelona. 

liFOWCi DE 
EN EL TEATRO BABBIERI 

EL mnm DE ACOCHE 
Los f e r r o v i a r i o s madr i i años , es» me» 

dio da g ran en tue lasma, vo tan !s 
huaiga i po r se l is ia r idad. 

A las nueve en p u n t o dio comienzo ei 
anunciado mi t in ferroviario en el t ca t .o de 
Barbier i , que, lleno to ta lmente , grcseulaba 

ción de Murcia para t r a t a r de la hue lga eu ! "Tiponente aspecto. 
v i s ta de la ac t i tud adoptada por sus compa- ¡ . ^^ pres idente , Sr. Barr io, e.vpone el ol)-
ñeros de Barcelona. I l^^-o del m i t m , que es afcordar si se va ó ua 

E l pres idente , Francisco Barreda, celebró 1 ^ 1'' hue lga , acuerdo t r a s c e n d e n t a l — d i c e , -
u n a conferencia con Barrio. y V ' e ha de ser, cualquiera que éi .sea, l)e-

Se ignora lo t r a t ado . Sábese que el Comí- ' «efacioso para los ferroviarios, pues así tic
te Central ha ordenado á Barreda que con-1 ^í'f/l',"^ •'̂ ^̂ ' ^^^'^ ^^^ acalicn los momen tos 
voque á u n a reunión, la cual se celebrará ' " " "" 
m a ñ a n a , á las nueve cíe la noche, para acor
dar el paro . 

Con arreglo á lo que dispone la le}' de 
hue lgas , á las cinco de la ta rde vis i taron al 
gobernador y le p resen taron u n escrito no - , ,-., o •• - i • ^ 
tificando la celebración de la Asamblea en 1'-' Comité ha hecho cuanto ha podido por 

¡ I evi tar ia nuelga , pero c[ue, dada la situacié.ii 

difíciles. 
Dice cpae de todos es conocida la conclur-

ta dpi Comité Nacional ícr ioviar io , v c;ue 
él sólo desea que el pendón obrero"s.aít;.i 
ahora t r iunfan te y uo quede en las gan'aíj 
de_loí5^capitalistas. (Gran O'^acióu.) 

r 

E l f^rvie{ei>ae í ^ é a d e l í í o í f e í e s ^ ^ ^ í ^ 

el Centro ferroviario para acordar en defi 
iiitiva el paro . 

Se dice cpie el jefe de la estación ha reci
bido órdenes para que se exp idan mercan
cías con dest ino á las estaciones de Mérida, 
Sevilla y Almería . 

E l gobernador vi.sitó al jefe de la estación, 
en te rándose cómo es tán montados los servi
cios. 

Se t rabaja para ver de evi tar e l paro . 

.EM WñLEHe i^ , 
El .Ceijtrai ds Ar^agán, . 

V A L E N C I A 27. 
Los ferro^darios del Central d e Aragón 

presentarán m a ñ a n a las bases y concederán 
á l a Compañía u n plazo de ocho d ías pa ra 

-coatestar., . - . , 
- 'I'ra-ii-scurridoS: éstos, si no,.aceptara la.s. ba

ses,, se declararán en huelga , secTrñdáudoles 
-I0.9 ferroviarios de l Norte . _ .. _^'' 

, H a n llegado fuerzas de Cabal ler ia clél re
g imien to de María Ci'istina. 

Fue ron recibidas p o r el. conde, del vSerrailo 
y todos los jefes y Qñciales Íraiic,os,„ds;, .ferr' 
vicio. 

., EM páriPLii.iiM .....,„, 
Tossaorss-áa lt«®!^s. •-,,.--..s'" 

• • PAMPLONA 27.---21,40. 
M a ñ a n a se r eun i r án los ferroviarios de l a 

sección de la l inea de Castejóñ Alsasua. 
Circulan rumores de que se acordará la 

hue lga . 

1 creada hoy, es preciso sostenerla . 
Dice que é.sia no es una cuest ión 1 olíli-

ca, s ino una cuest ión de ambición que p.ir-
te de! lado de- las Compañías , y por eso el 
Coiñité cpiicre conocer la opinión ele t o l o s 
pa ra después cumpl i r con su deber. 

_Y os voy á presentar ab.ora—añade—la 
s iguiente proposición: 

Caso que el Gobierno, cumpl iendo 

tre 
ÓU' 

pa labra , m a n t e n g a la act i tud de no consen
t i r que las E m p r e s a s obl iguen á trabojí-r 
k squirols y á no emplear el E j é r c i t o ' c u 
más servicio que el de hacer circulai los 
correos, ^debemos secundar la Iiúclga de la 
red ca t a l ana? • --•' '̂  ' 

"Dice después cpic quedan abier tos 
t u rnos en pro y tres en contra , y pide 
se deje hab la r ,á los -oradores . 

E l eo iupañero Her re ro halda en pr imer 
t é r m i n o ; pero ante l a s pro tes tas que levan
t a n sus pa labras , deja el t u rno al eompañe-
ro Ramírez-,' que .•omieuza diciendoUIMC, 1C>S 
ferrov.iarÍQS ca ta lanes han , pisotead.-v. los 
a_cuerdo.s./del Congreso nac iona l -de íc]-.io\-:a-
rios ú l t imamcn te ' ce l eb radü . 
• Esto? p roduce , u n escándalo;. .foi:imriiíi!;!e, 

que en vano la, preside'acia--:-trata--dc:xorUr, 
y , e l ' o r a d o r » gr i ta ,fi¡ue-;,quicre,ceder ht pala
bra»' a l compañero ' M a r a ñ ó n , ,ú ; lo que se 

:opOne el audi tor io , ,>:; ;, , ;,, ti,;- ,1,;,,,-• 
' Enton.ees el compañero Barrio -propone (¡ ne 

el acuerdo de si se va ó no -á la luiclga se 
tome en votación po r pape le tas , que se de-

existentes en 

Cspis'álgj husig i i lé ta. 
I^OGEoÑo 27. 21,30. 

Los ferroviarios de la sección de Logroño 
h a n celebrado u n a reunión pa ra acordar la 
ac t i tud que h a n de seguir , re inando ü u es
p í r i tu favorable á la huelga . 

" Todos los t renes l legan con re t raso . 

ca-
IMa-

Las 

posi taráu eu t res u rnas , una por cada 
t idaa ferroviaria de hi 
dr id. 

No es para i c la tado el escaudalnzo. 
voces a turden : las protes tas con t inuas v 
ru idosas son iiuTJoüentcs ; Barrio, an te la iní'-
posibi i idad de cortar el t unmí ío , • deja la 
presidencia y sale al prüsccnio pa la ver si 
logra hacerse Oir. 

Es imposible . Hl Sr . Barrio espera á c0ct 
V aprovechando r.u muse acabe ei .critcr 

E n O K p e s t a l i ir a . 

- . , . . - C Ó Ü D O B A 27. 

La sección de los ferroviarios .A.iidaliiccs 
ha celebrado u n a reun ión para cambiar ín i - l c í ; 
pres iones respecto á s u ac t i tud au te el con- elegido 
fiicto ac tual , acordando permanecer en ex 
pectativa^; jf en caso de no solucionarse éste 
i r á n , á l a hue lga por sol idar idad. 

men tó en crac amaina éste, t r a ta de 
de hacer ver 
uiencia de que el acuerde 

) en yotacióij por pape le tas 

nuevo 
a los ferroviarios la co¡ive-

o cpic se tomo sea 
s. Pide calma y si

lencio y ruega que se le oiga. 
Nunca me lie hiumillado-,-"c¡'!ce,--fjero o's 

p.idc, si queréis de rodil las , ciue n;e escu
que a t endá i s a l Comité que habéis 

y si í!o, q u e d e arrojéis de ,es te loca!. 
Kepi to- -nñadió—que á base de s i 

b ien io iiiauticiie ,su actituc' 
si procede 6 uó la i inelga. 

Rep i to que esta declaración debéis hací;.-,!:* 
por votación, p a r a oue .se vea clara ht 
voluntad, de ia g ran inívsa ferroviaria, 5- os 
ruege» que para d i s c t t i r e^y,, lo ,!;,BgÁÍ3 ,pc>r. 
tuiíiop, - 1, 

e! Go-
rctuAl, declaréis 

. Eia L ñ €€lf.. 
L a P o l i c í a . 

CóíRtrSA; 27. 26,5. 
Los indivlduos que foniíaii el ,Cue,rpo de . . .Vues t ra . ,éxaltaclóu-iwañgde—.Ss n-atút-,} 

Policía ha | i e l éva lo u n a ius taue ia fll:iqbeE -Qfe Tfetei8;,\K|a5ÍfS,''Jgi)i&!dc«; t ^ 
i-SauQ'E •civil GÍi«cienttO,se. , p í f , , deSeflibeñaÉt -de i^.viíklícaeiouí& I J » o s ed ori ideir l ts , 
tes caEi;g©%£)S¿á g t t e S e lee e t ía&iderel t i fes éú !A mnSamS&h, y tótjie tísatílitkiá-Ailf^áííis-

, , ^ M ^ a e ; q a ^ ; ; % J e t t O ! ^ s y ¡ ^ « f e ; í # | ^mMü- ! # i i ^ i ííM!!laít;;Cti£!&o:Qüitíyfií»^ 

jefe.de


Sábado 28 de Septiembre de 1912. Año n.—Ntim. osi I 
66, y entonces Tiurric!, vue lve á iiablar, p a r a 

' — r a r a qt',<; r.eiKLmo;;---<licc—cuál e s - v u e s 
t r a opiíiión, vamos a hnccr i;!-,p. cx>pa. 

K s t i iK-che, aquí , los que KCÜII p a r í u l a n o s 
de la ImeigLi levaiiWri'in la ii'-.iiio, y dcí^puch 
lo h a r á n Uw que no quie rau la Inic-lga, y pa
l a qiie p u e d a n luaii i lestar l :uubiéu î i" opi
n i ó n los conipañeríW que , por lo reducido del 
loeal , i:o h a n penet rado en. él, el acuerdo que 
ee tome esta noche MÍ ratifícala m a ñ a n a , por 
votación, fcii la Casa >'-el rue! i lo . 

—¿OuiéncH son los que quieren la huel
g a ? - - p r e g u n t a hiego. 

Como por rc^iorte, la concurieneia se pone 
¿11 pie y n)Jlc8 de manos se alzp.n. 

S u e n a n Rrandes aplausos , y callados une 
6on, r-arrio MWJIVC >á. prc.uuütar: 

—¿í )u iénes son los que no qv.icrcn la 
h u e l u a ? 

Unos ocho individuos levantan su mano , 
y an t e el i racaso , la m a s a congregada en el 
sa lón p ro r rumpe en vtna ovación es t ruendo
sa, ent re gr i tos de ¡viva la h u e l g a ! 

Entonces Barr io vuelve á hablar , y dice 
que ya está clara la act i tud de, los congre
gados y j -a se sabe cirál es la voluntad ge
nera l . 

—Queréis la huelga—gri ta ,—y la hue lga 
se h a r á ; es na tu ra l que deseéis las reivindi
caciones que os son deb idas ; es lógico que 
pidá is mejoras que necesitáis r a r a vivir , y 
yo os d igo que el Comité nacional , que siem
p re se Qpu&o y hoy cree que la hue lga no 
debe ser, desde e.-vte momento , an t e la de-
claTación que acabáis de hacer , se pone al 
frente vues t ro y va á la vanguard ia de es te 
movimiento huelguis ta . 

Qred a , pues , por vosotros proclamada la 
hue lga esta nociae, y m.ifiana, en -la Casa 
del Pueblo, se hará la ratificación e n vota
ción, como se ha acordado. 

Y para termiirar: ¡Compañeros , v iva la 
üniión Fer rov ia r i a ! 

Vivas clamoiosos á la h u e l g a contes tan a 
este gr i to , y el mi t in se da por te rminado . 

giai i s in reserva la act i tud del Gobierno, es
perando encont ra r u n a fórmula de . a r reg lo , 
y añadió que , segím los goberna<k)Tes, en al
gunas provincias los ferroviarios DO son 
p a i t i d a n o s de la hue lga . 

El t íób ie rno- -añad ió - q u i e r e qne este cow-
flicto te rmine siti odios ni s ang ic , y dijo 
que si el conflicto s<: ex t iende , el Gobierno 

maqv.inistas v m á s de 300 

. L a s Secciones ferroviarias de España h a n 
comenzado y a á d i r ig i r t í l e g r a m a s a l Comi
té de Madrid, contestando á la p r e g u n t a que 
ee les hizo para que manifestasen s u ac t i tud 
fiobre la hue lga . 

H a s t a ahora no puede señalarse u n a orien
tación fija n i uíi cri terio un i fonne , pues l as 
contestacione-s es tán redactadas en diversos 
sent idos y expresando opinion€s d iversas . 

L a ««titasiS «!•! S e m i t a . 
Seg-ún decía ayer tarde, el Sr . Barroso, ha

blando con los per iodis tas , parece que al Co
mi té Centra l de Madrid lo a n i m a n cíeseos 
d e t raós igencia y de cordura , pers iguiendo-
ev i ta r que los ferroviaxios d-e 'la l ínea del 
Nor te secunden la hue lga , dec la rando el pa ro 
y abandonando, sus pues tos . 

Anoche celebraron u n a reunión p a r a acor
da r la conducta que h a y a n d-e segui r respecto 
d e la hue lga los ferroviarios bilbaínos". _ 

Los de la sección de Pamplona se r eun i r án 
hoy con igua l objeto. 

S a m a s e n á M u í a i s . 
H a l legado á Murcia u n a Comisión d<; 

obreros íerroviar ios de la Compañía de Ma
dr id Zaragoza y Al icante , pa ra cambiar im
pres iones" con los -compañeros de aquel la 
r ed . 

En la Casa ilal Fuabls. 
E n cumpl imien to del acuerdo tomado en 

ia Asamblea de anoche, referente á la huel -
•ja genera l , hoy se r eun i r án los ferrovia
rios en la Casa del Pueblo pa ra t r a t a r de 
la ratificación de d icha resolución. 

Dado el en tus iasmo que reinó anoche d a -
i-ante toda la sesión, t iénese por indudab le 
que el acuerdo de ratificación recaerá po r 
absoluta unan imidad . 

—^. 'VA/^ .^— 

riOTIClAS QFICIAIES 
V i s i t a s a i ntiai»te» d e F@m®nt-s. 

E n las p r imeras horas de ayer n íañana vi
s i taron al Sr. Vil lai iueva los Sres . Boix y 
Maristan3-, para t r a t a r de la hue lga de los 
ferroviarios. 

Después y en el min is te r io de Fomen to , 
conferenciaron ios Sres. Canale jas y Villa-
nueva . 

~' ñ a ü i - ? e s % a i ! i a 3 3 a s dfil £ p . V i U a s i i s e v a . 

E l minis t ro de Fomen to , al recibir a y e r 
S. los ]>eriodistas, dijo que el probl-ema ferro
viario n o se presenta t an pavoroso como quie
re hacer creer la Prensa , s iendo de l amenta r 
que propale ciertos juicios pa i t i cu la res y 
publ ique noticias re la t ivas á de te rminados 

- acuerdos, que , como el del A y u n t a m i e n t o 
de Barcelona, m á s sirven para a len ta r á los 
hue lgu i s t a s , ex t rav iando á la o¡r!nión, que 
para conllevar las cosas en los t é rminos de 
prudencia é imparcial idad que debe pres id i r 
en las actuales c i rcuns tancias . 

L a s quejas del Sr. ViJlanueva se exten
dieron has ta el p u n t o cíe a ludir al Obispo de 
Barcelona, por 'mostrarse .púfolicaúientc con-

1Í: g ravedad de los. aconteci-

cueuta CCMI n'x) _ 
fogoneros para hacer" frente á las c i rcunstan
cias. . 

E l Sr. Canalejas manifestó que rl director 
de la Compañía de ?>!. C. P . le había dado 
KCgUiVidades del persona.1 á s u s ón l t i i es , 5' 
t e rminó diciendo ciue lo que él pide á todo.-: 
es serenidad, .pava ev i ta r el empleo de la 
fuerza. 

K a t í l a n d a e a n Bas<(*aso. 
E l min is t ro de la Gobeniación, refiriéndo

se, anoche á la .unanimidad con que fué de
clarada en - Madi id la httelga genera l e n la 
Asamblea celebrada en Barbieri , decía qu« 
parece que la cosa v a t o m a n d o color y ca
lor, y hacia resal tar c-ste en tus iasmo por l a 
hue lga con la t ranqu i l idad que re ina e n 
Barcelona, donde, según el min i s t ro , no ocu
r r ió en todo el d í a ' d e a y e r o t ro inc idente 
q u e u n a s ped radas lanzadas con t ra u n t ren . 

C o n s e j a d e m l a i s t r « s . 

Anoche manifestó el Sr . Barroso q u e hoy , 
de once á once y media de la mañana^ se re
un i r án los min is t ros en Consejo. 

Tendrá éste l u g a r en el min i s te r io de la 
G o b e m a c i ^ . 

I n f a n t e r í a á V a l e a e l a . -

Ayer má iehó á Valencia , pa ra re levar las 
fuerzas de aquel la g i i amic ión env iadas á 
BarfCeloiia, el s e g u n d o ba ta l lón del reg imien
t o inmemoria''. del Re3'. n ú m . i , de Infan
te r ía . 

V a mandado i>or su. t en ien te coronel, don 
Rafael San t amar í a , que lleva á s u s órdenes 
al comandan te S r . Alvarez Pon to , á los ca
p i t anes Cerdeño, L izaur , Suárez y P iña l , y 
á los t en ien tes Cas taño , A y u d a n t e , Sánchez 
Molina , Berenguer , González Pons , J imé
nez Mil las , Fe rnández de la Puen t e , R a m o s 
Izquierdo , García Águi la , Cerón y Zappino . 

Ix>s expedic ionar ios fueron despedidos por 
el cap i tán genera l , Sr . Mar ina . 

T a l s g p a i a a a é f i e i a i a a » 

E n el ministerio- de la Gobernación se re
cibieron ayer m a ñ a n a los s igu ien tes te legra
mas "oficiales, relat ivos á la hue lga lerr&via-
r ia : 

T A R R A G O N A 27 (8,3o_ m.) Gobernador ci
vil á min i s t ro de la Gobernación: 

«Tengo el, honor d e comunica r á V . E . q u e 
la reun ión celebrada anoche, á l as diez, po r 
los obreros í enov ia r io s de las l íneas de l 
N o r t e y M. Z. A . (red ca ta lana) ^ en R e u s , 
t r a s l a íga y .accidentada d iscus ión, acorda
ron d i r ig i r se por oficio al Comité Cent ra l 
de Madr id , diciendo que la sección Tar ra -
gona-Reus-Lér ida desea secundar la h u e l g a , 
y espera que el Comité p r e g u n t e a l res to 
de las secciones del Nor te si es tán confor
mes con ella, esperando á que el Comité 
conteste para-real izar la . P ro tes ta ron los de la 
sección ea t a l ana , dando l u g a r 4 u n g r a n 
escándalo, ha s t a el p u n t o de que la policía 
t u v o que ser requer ida p a r a g a r a n t i r le v ida 
del presidente.» 

B A R C E L O N A 27 (10,11 m . ) Gobernador 
civil á min i s t ro de la Gobernación: 

t T e n g o el honor de comunicar á V . E . q u e 
en los tal leres de la estación del Nor te aban
donaron el t raba jo todos los obreros, m e 
nos 25, une , por o rden del jefe, t ambién se 
re t i ra ron . 

Los capataces y personal de oficinas de 
los m i s m o s permanecen en s u s pues tos . 

De Manresa me comunican que el persona l 
de la estación se ha re t i rado, dejando de 
hacer lo el jefe, subjefe, expendedor de bi
lletes,- u n guarda -agu jas y cinco mozos. 
' En la estación de Sabadell t ambién h a n 
abandonado el t rabajo todos los empleados , 
menos el jefe. 

L a s fuerzas de la Guard ia civil y l a s d e 
los Cuerpos de Segur idad y Vigi lancia , que , 
combinadas , t engo d is t r ibu idas por ' l a capi ta l 
-y pueblos agresj-ados pa ra preveni r cual
quier i n t e n t o de hue lga genera l , no acusan 
has t a ahora novedad.» 

Eí* PATt^OfiO 
Y 

Eli OBHEHO 
La Confederación del Trabajo 

Del Címgreso de }a Confederación ííene>-Gl 
del Trabajo qne acaba de celebrarse en ei 
Havre, la única conclusión qve se. saca e$ 
que esa Confederación no es sino una asocia
ción rt'voli4cionaria y antisocial. 

Ya Jo sabíamos, pero el ciudadano Crif-
fuelhes no ha tenido pelos en í« lengua para 
proclamar que la vasta agrupación de que es, 
con otros vivos de la misma íaya, uno de 
los agitadores más-activos, era tía üegaMdad 
perinanente.» 

Nada más exarfo que esia, dsflnició-n. Los 
obreros, ss decir, los qve tiabajan con las 
•manos, en higar de considerarse como traba
jadores con ei mismo título que los qve ga
nan el pan. de cualquiera tmmera honrado^ s€ 
complacen en lebajarsc al nivel de viles mer
cenarios, odiosamente explotados y reduci
dos á la cendición de parias por los patronos 
que los emplean y de quienes, en realidad, 
son simplemente los colaboradores. Para 
emanciparse de ese estado miserable y degra
dante, no iuiy m.ás que estos niedios: la ac
ción directa, el sabotage , la destrucción de 
la Patria, el antimilitarism,0, etc. He aquí so
bre qué han girado iodos los disct4rsos y to
dos los debates del Congreso de la C. G. T., 
actMnulaiido sofismas estúpidos, mostr<uosas 
utopias y paradc'jas imbéciles. 

Es la labor de siempre por parle de -eso» 
agitado>res que no trabajan, pero comen: la 
de humillar á los obreros inculcándoles la 
idea de que forman en la nación una casia 
aparte de seres degradados y fuera de la 
ley, siendo así que, en realidad, el obrerif 
inteligente y hábil no es otra cosa; en su es
pecialidad, qne un artista. En toáos.-los ofi
cios, el obrero hábil gatM salarios honrosísi
mos, que á veces se elevan hasta 25 francm 
al día. El número de los que ganan de ocho 
á diez francos es -ctmsi4er4íbilísimo..'Además, 
•nadie es más Hbre, más independiente que 
el obrero, una vez tertninada su t-area. So-
ciahnente, está ra-ucho mejor que !os^ em-^ 
picados en las ofichuas y gosa de mayor bien
estar—si no p'ecuenta los cabarets—<!«*« los 
humildes ftmcicnmrios. , . _ 

En realidad, considerar al proletariado 
como una casta de ilotas es una burda in-ven-
ción revoiucioHaria y una concepción denía^ 
gógica. 

El obrero tiene, además, los medios de 
defenderse y de velar por sus intereses sin 
necesidad de la Confederación general del 
Trabajo. 

Esta no es útil inás que para ¡os agitado
res, y he aquí por qué no es la tal Confede
ración más qué vtia agrupación política y 
una asociación revolucionaria en estado per-
^nanente de conspiración contra la sc'cicdád 
y aun contra la clase obrera. 

ECHAURI 
25 Septiembre,. 

DE MI C A R T E a a 

POLÍTICA 

movido po: 
tn icn tos . ' . ~ 

— Para deinostrar ies á ustedes—-decía el se-
5or Vülanueva ,—lo infundado de ciertas no-
lio;'as, lie de decirles que todos estos innu-
jiiojables tek-granias recibidos, acusan nor-
ira-lidad t-n el t-ervieio de viajeros y del t ren 
de g-.'vüado de la red catíilaíia. 

t'on-.paró la extens ión de la h u e l g a actual 
Eon l'Js iraportantísinií is habidas últisiiamen-
ío cu Francia é Ing la t e r r a , deduciendo de 
•í!lo lo injustificado de los ruiiioittí de gra-
redud que se emj:M:ñar¡ eu lan'zar de termina- j 
;lp.s r ' cn icu tos . • 

ES dir-«ct®!> <ám ©%!•«« !9¿blí®aSi> j 
Ul Sr. Zon ta manifestó a37er á los repor-

tcrs que . Según te legrama del g c b t r n a d o r de 
|-;urcé!on:i, la Sociedad de riíigos del Ebro , 
c-m objeto de dar ¡¡¡nyor impulso á Sus traba-
ío.s, e,«;lá disi iuesta á admi t i r 400 cbrc ros. 

También liizo coii.star la normalidad en 
P-l servicio de trcn<js, opiíiauiio que lo."; fe-
fioviarios de Zái-agüza, á p r sa r de 'ki luieg-si 
anunciada, no irán á «Ua. 

Dijo tarnbiéti que , recibido'el telegrsiUfj «le 
Sarrio, los ubreros de Karcelona hábiaii ce-

BARCE-LONA 27. 10,25 ™-
Gobernador civi l á min i s t ro de la Gobér-

•nación: 
T e n g o el honor de comunicar á V. E . que 

-por la estación de Franc ia , M. Z. A. , h a sa> 
íido u n t ren correo p a i a Port-Bou (por Gra-
nol lers ) , conducido por u n ten ien te d e In -
fanitei-ía y l levando 150 viajeros y a lgunos 
soldados. A las seis y cuarenta salió el co
r reo -para Madr id , po r Reus , , conduc ido po r 
u n oficial d e Ingenie ros , con 70 viajeros. A 
las ocho y veint icinco salió otro t ren pa ra el 
Ein,paline, por el l i toral , j ' cndo conducido 
por ingeneros mi l i t a res y l levando 62 viaje
ros . A las ocho y cuaren ta y cinco salió or to 
pa ra Ta r r agona , l levando 74 viajeros y a lgu 
nos so ldados ; este t ren iba conducido por u n 
cabo del Cuer]X) de Ingeniei-os mi l i t a res . De 
la estación del Nor te salió u n t r e n - c o r r e o 
ixira San Juan d e las Abttdes.as. A las seis 
y ve in t i t rés , otro para Manresa.. A las siete 
y cua r to , el m i x t o para Zaragoza, con n o 
viajero.?, y é las ocho y veint i t rés otro pa ra 
íSíanresa. A las ocho ha l legado de Miranda 
Ku t ren con ganado , y á las ocho y cuaren ta 
y cinco el pi'ocedetítc de Zaragoza, con m á s 
de 200-viajeros. Se es tá p repa rando la sal ida 
de varios t renes d e inercancías . 

LÉRIDA 27. 3,10 m . 
Gobernador civil á min i s t ro de lá Gober

nación: ' -
. El t r en rápido formado aqu í salió á la ho ra 

r e g l a m e n í a n a ; i gua lmen te h a l legado el 
mix to de Ta r r agona n ú m . a6o. Es]>érase el 
t r en correo de Barcelona, que t r ae cua ren ta 
y :iiw.-ve m i n u t o s de re t raso . Los comisiona-
ifloí hue lgu i s tas han l legado hoy en auíomó-
vi! . Mañana .s« celebrará la i-eunJón anun
ciada po¡r la Sociedad ferroviaria. 

El Sr . Barroso recibió el s igu ien te del gó-
i>cmador de Barcelona: iebrado una reunión, luunbrando una Coini 

sióji para qu,e confrreHcifise con e! goberna-1 «Tengo el honor de comunicar á V . E . que 
áur 'Je la provincia. s e han restablecido los servicios en Manre-

e S e s M a n a a p a p t l e s í l a p t E a . ¡ ̂ =̂  y Sabadell , por otro personal , t a m b i é n 
1 de la Compañía . Pr'.-gnutAdo el Sr. Barroso por eí resu l tado 

4ri€ t-slán teniendo ó que pudieran tener los 
t rabajos ciue realizan, en Zar.-ígoza el señor 
Par .dso y en Barcelona los Sres . Sedó, Cal-
vet y olro.s, en ¡J-.O de la sohiciói) de la huel
ga, dijo que nada s-nbía, porque !;is gest io
nes ^^•¡e realiz:!!! estos señores son de" carác
ter ab3olut:nnent» par t icular , y las l ievan á 
<!iibo con indepeiiáfjjcia del Gobierno. 

iSaaííastaolonsa^sS Sr.> Csnalejaa. 
Al sa l i r de Pahu;io ayer el Sr. Canalejas , 

Sespués de dar ementa "á S. M. de las úl t i -
;n.as noticias de la hue lga ferroviaria, se 
dir igió á su domiciHo. donde, hablando con 
idgunos pr r iod is tM, dijo que ]v ex t r añaba la 
facilidad en acoger y projjagai- ¡ninores rela
cionados Cüii l.i hu«lj:¡ri, notorianrentc exa
gerados, ¡jorcju* es jifácticn en todas par tes 
que-, !cjo;i de vsct, todas la.«; cl,v.ses sociales 
co.-uTyuvcn á solr.cionar conflictos tan gra
ves en sí t-yme el p lanteado. 

l í logió e l -S r . Cz,i}«lejas la ,<;en,salez de los 
huelg'ni.'-l-i.i;, que hfico i n u t c í f a i i i l.i inter
vención de la fuer/,! jmbüca, v dijo que es 

E l comandan te del pues to d e l a Guard ia 
civil de Caldas de Montbuí., en Manyen , co
munica que á las veinte y t re in ta de ayer , 
en el k i lómet ro 3, fué apedreado el t r en nú 
mero I , resu l tando con dos cr i s ta les rotos 
de u,n coche de s egunda y u n o de la má
quina . 

H a l legado á Ta r ra sa ^n automóvi l tina 
Comisión d e hue lgu i s t a s , i n t en t ando que los 
obreros de aquel la estación sect indatan el 
pa ro , s in con.seguirlo.ii 

E n el min is te r io de la Gobernación nos fa
c i l i ta ron anoche la s igu ien te no ta oficiosa 
del movimien to de t renes habido^ aye r en 
la red ca ta lana . 

«El movimien to de t renes en las l íneas Qe 
M. Z. A. h a s ido : t ren n ú m . 200, correo p a r a 
Por t -Bou; t r en n ú m . 701, correo p a r a Zara
g o z a ; t r en amm. 112, coiTeo p a r a Ta r ragc -
n a ; t r en n ú m . 133, coiTeo p a r a M a t a r ó ; 

EN ESTADO 
E l min i s t ro de E s t a d o recibió ayer a l Cuer

po diplomát ico . 
Asis t ieron los embajadores qiíe e s t án en 

Madr id y los r ep resen tan tes d e las Legacio
nes amer icanas . 

E l p r imero en l legar fué el Nunc io de Su 
San t idad , q u e conversó l a r g a m e n t e con el 
señor min i s t ro dé Es t ado , cambiando impre 
siones sobre la s i tuación de án imü y los 
propósi tos del Gobierno en lo que se rela
ciona con la presentac ión de la ley de Aso
ciaciones. 

Después l legó el Sr . Geoffray, que al sa l i r 
se encerró en u n a g r a n reserva , y t-rató de 
e ludi r toda conversación respecto a l final del 
Convenio franco-español sobre Marruecos , si 
b ien los per iodis tas sacaron la impres ión de 
que la firma del T r a t a d o está m u y p róx ima , 
ha s t a el p u n t o de creer, com.o afirman los 
que se dican enterados , que t end rá l u g a r el 
30 del ,nies ac tua l 6 el 2 del p r ó x i m o Octu
bre . 

COMBiNAeiSN BE PERSONAL 
Con mot ivo de la vacan te que ex is te en 

Toledo y la creación de u n a s j e fa tu ras de 
Obras públ icas en Canar ias , se prepara u n a 
combinación de ingenie ros que alcanza á va
rias provincias . 

LOS CUBAMOS 
El Sr . García Pr ie to recibió ayer á la mi 

sión ex t raord inar ia , que pa ra as is t i r á das 
fiestas del centenar io á e las Cortes de Cádiz 
envía la Repúbl ica de Cuba. 

SBMROS QUE SE NECESiTAN 
L a Sociedad de riegos del E b r o a d m i t e 

400 obreros med ian te condiciones que d a r á n 
á conocer á los in teresados , s e g ú n h a máíii--
íestado' el señor min i s t ro de Fomen to . 

BANQUETE SIPLOMATteS 
Se va á empezar á a l fombrar el min i s te r io 

de Es t ado , y se h a n tomado medidas en el 
pa t io de la derecha, pa ra colocar l a s mesas 
que se p repa ran pa ra el b a n q u e t e con que . 
el p róx imo lunes , por la m a ñ a n a , obsequia rá 
a l Cuerpo d ip lomát ico y Misiones ext raor
d ina r i a s que h a n eav iado las Repúbl icas 
amer icanas á las fiestas del centenar io de las 
Cortes de Cádiz. - . 

E l a lmuerzo cons tará de 90 cubier tos , y á 
él as is t i rá el Gobierno. 

NO ES CIERTO 
E l señor subsecre tar io de Hac ienda man i 

festó a y e r que es inexac to , como d i jo ayer 
El Inipa-rcial, que él es té indicado pa ra ' ocu
pa r la Fiscal ía del vSupremo.' 

TILE§f!AMA8 OFICIALES 
E l gobernador de Zaragoza telegrafía que 

e n el pueb lo de Codos se" amot inó e l vécm-
d-ario contra e l recaudador de contr ibuciones 
y la pareja de. la Benemér i t a que le prote-
gíav, 

Sal ieron pa ra el l uga r del mo t ín , fuerzas 
de los pues tos de Daroca y Moluenda. 

"•• 
E l gobernador de La Corufia dice que el 

jefe del pues to de_ San t i ago le comunica que 
la Benemér i ta h i r ió ayer, g r avemen te , en la 
car re tera de San Ju l i án , á un ind iv iduo , en 
cuya persecución sal ió po r hal larse reclama
do á causa de var ios robos cometidos. 

Eü aXEISIWO 

ELi__SÜIClDlO 
Antecedentes y cóuseciienciás 

Un ijeriódito (no so eual en éste insi-aate) dedica 
UQüS ooiuentarios plafiidetos á, la estadística \ecéar 
doranieiiio horrible de los BuLoidas. 

Cada día eo luíiia inás gente, y lo qne es más 
absurdo, iiirií-, inoiistnioso, ¡se mfttftn ya hasta 
!«3 niños! ¿Y nabéis por qué?... «Por estar cansa
da» de-la, vida»,.. El periódico á que me vengo 
refiriendo haco, ¡como no!, sas correspondient-ca 
«pinitos» filosóficos, no perdonando cuatro lugar« 
oomunes de -flociología baríftá. «Hay que educar al 
p-ueblo», «hay que buscar el equilibrio económico, 
con eolueioues progn'ceivas», «hay que limitar el nú-
taeto do 1G« vencidcB, eobre lo» cuales gravita axa 
todo el peso de sas ambiciones y de su ssd de oro 
la falaiige do los triunfadoÉtS y de loa - pudientes». 
La eterna canción, los mismos recursos do «piro-
teania» i-etórica, que, vaciadoe en la práctica, sólo 
iKai servido para afirmar eon heclios su fracaso! 

Caba.Uero8... Uii''po«) de lógica y un poco de es
tudio de Ta "realidad. Aquí los ciudad«-nos no se 
rebanan el pescuezo, ni se cuelgan de un montan-
te, ni m atraviesan de rstt.'íiro la pesera por incul
tura ni por hambre. Esta eerá, ea definitiva, !« 
causa «inmodiatfi», 4 ea vez consecuencia de cau
sas muy diversas... 

La lucha por la vida es un imperativo de la vida 
misma, do que no so logra sustraer nadie 6 oaéi 
nadie. 

¡Póbi'eza, miseria en los de abajo! Vero, ¿as qne 
no Bufro esa miseria, «agravada», la clase media? 
•¿Es ac3.no menos pobre el empleado de seis mil 
renl^ 'ó de ocho mil... ó de diez mil, con una fa
milia numerosa, que el tranriario ó el picapedrero, 
con deé jxisetas de jornal? 

¿Qu§ representa osa difereDcia de eoldada cntie 
ol artoeano y el cahallcro «á jornal», si el medio 
ambiente, el decoro público, las conveniencias so
ciales, ole., han creado una inmcn&a legión de pro-
lefcariíffl de lovite, que viv«n «peor», muchísimo 
•peor'que "el obKsro con blusa y alpargaias?... Mo, 
nó se suicidan por eso S. millares las gentra; so 
suicidan porque dentro del «materialismo» puro, ol 
suicidio ee una solución perfectamente lógioa, y efe 
materialismo, base do muchaa propagandas, se va 
adueñando de los cepehríw y de lae conciencias. 
«No hay otra vida.» «Aquí concluye todo.» «La 
muerta cs'-Tm sueño inacabable.» «La vida, una tor
tura., un suplicio para el qué no tuvo la suerte 
do oncoñtrai' honores y riquezas.» 

¿ Sí ? i Pues venga ese re-rólver ó ese frasquito de 
ácido prúxipo, y... á «dormir»! A veces, la conclu
sión suele ecr otra. «Yo eoy un hombro como esos 
otros que brillan en las alturas del poder y de la 
riqueza.» «Ŷ o quiero ser como ellos, y no mo con
formo con ser lo que soy; antes me mato, y una 
voz decidido á suprimirme, ¿por qué no darme el 
gusto do suprimir 6 unos cuantos de esos sefioi-c»?»' 
Y el «suicida» cambia el revólver ó el Viaducto 
por una bomba de inversión... Esto es todo. 

He ah! el antecedente y las oonsecueneias... 
La última palabra de estos superhcanbres pro-

giiosívoe es esa, «animalizar» al individuo, aiTaa-
oarle, con el tesoro de sus creencias, el gran fceac-ro 
do la esperanza en una supi'ema justicia... 

Y ya lo víis... ] Hasta los niños se levantan la 
tapa do los sesos, «cansados de vivir»!... 

CURRO VARGAS 

d u d a que se t ra taba de una mujer . Pero des
pués de permanecer en esa creencia por es
pacio de t r e in t a y seis afios, he aquí que 
la a n t i g u a seña .Vía ría t^e. p l an ta en me
dio del ar royo, g r i t ando : 

—i Alto ah í , caba l le re tes ! ¡ Yo no soy lo 
que us tedes p iensan ni me llamo como us 
tedes c r e e n ! Yo soy iin buen mozo á carta 
caba l , nacido en el bar r io de las Vis t i l las , 
y m i nombre y apell ido es el de A g u s t í n 
García. . . ¡ Y ma to m á s que.Mazzant ini i , ese 

Í
ieimazó qtie se re t i ró del tó iéó eii cuan to 
e anunc ia ron q u e yo iba á salir á las pla

zas taurina;s á d i spu ta r l e las p a l m a s , la glo
r ia , la. luz y las con t ra tas . . 

As í es tuvo g r i t ando du ran t e mucho t iem
po la se-ñá María . . . ó el señor Agus t ín por 
esas p l azas , :p l azue las , calles y callejas que 
t iene Madr id , has ta q u e D . Ildefonso Gó
mez h a ten ido á bien cont ra tar le . . . ó contra
ta r la . . . pa ra que sa lgamos de dudas y se
pamos en definitiva si es él ó ella. 

¡ A u n q u e pa t a nosotros ha sido siem
p re él! _ 

La solución nos l a darán mañana domin
go unos novil l i tos del S í . Gómez, que es
t á n ya convenien temente p reparados en los 
corrales de la Plaza de Toros de Vista Ale
g r e . 

Con Agus t í n , la Rever te , a l l e rna ián An
tonio Lobo y Manue l Jimiínez Pas tor , de 
Car tagena , nuevo en esta Plaza . 

L-a. c o r r i d a cl« a y e r . 

A causa de la l luvia fué suspendida la 
corr ida de toros ex t rao rd ina r i a anunc iada 
p a r a ayer t a rde , y en la cpie Vázquez I I y 
Gall i to n i iban á tomar la a l t e rna t iva de 
m a n o s de Vicente -Pastor y~ Rafael Gómez, 
Gall i to , r espec t ivamente . 

La corr ida suspendida difíci lmente podrá 
celebrarse este año , por lo avanzado de la 
t emporada y por ser contados los d ías en 
que Joseli to el Gallo no t iene toros en pro
v inc ias . 

J31 hombre Blosqucra está de.=íesperadísinio 
con la suspens ión , toda vez que los ocho mil 
du r i t c s de ganancia l íquida qne ten ía em-
bolsillados, h a ten ido necesidad de sacarlos 
niuevamente, p a r a devolvérselos á sus ante
r iores dueños , y á la ve/, ixjuer seis ú ocho 
-mil pesetas , p a r a paga r los gas tos or ig ina
dos por la ."iuspenííJón. 

¡Y todo porque al Sr . Fe rnández Llanos 
no le pareció el día de aj'cr propio de to
r o s ! 

¿Resu-ltado de la apreciai~'ón a.stronómi-
ca de nues t r a autor idad g u b e r n a t i v a ? 

¡Un buen negocio el de ayer para us ted , 
m i quer ido D . Inda lec io ! 

X ^ d e xasif ianA. 

M a ñ a n a domingo , si el t i empo y el señor 
Fe rnández Llanos lo pe rmi t en , se celebra
r á e n la Plaza d e Toros madr i l eña t ina co
r r ida ex t raord ina r i a , en la que serán esto
queados seis cornúpetos de Carreros por los 
espadas Francisco Mar t ín Vázquez , Agus 
t í n García Malla y Alfonso Cela, Celi ta. 

DON SILVERIO 

el 2 iSep-dor M, De Grai l ly , m u e r t o 
t i embre de 1911. 

Kl m o n u m e n t o , do g ran i to aziO, es ol)ra 
del a rqui tec to M. Gas tón Bernier . 

Pres id i rá la ceremonia el coronel U i r » 
chaner , inspector genera l de Aeronáut ica 
mi l i ta r . 

EscitseioSáti. 
P A R Í S 27. 12,15. 

Cet 26 de Octubre al 10 de Noviembre pé-
celebrará ' la cua r t a Expos ic ión intcrnai^o» 
nal de la locomoción aérea. 

Se espera íjue sea in téresaEte en altd ' 
g rado . 

As i s t i r án los mejores const ructores fmp* 
ceses y ex t ran je ros . ^ 

Ivos minis te r ios de la Guer ra y de Maíi»-
ua t e n d r á n en ella sus respect ivas seodo-* 
nes . La de Mar ina t endrá g u a r d i a peí iafe-
nen te de m a r i n e r o s ; la de Guer ra e s t a rá 4-
cargo de los zapadores aerosteros . 

y » Qpaa ¡ R w e n t s . 

BURLfN 27. 17,30. 
El capi tán aviador I l debh ran ; n,no de ¡osh 

más diestros y a r r iesgados en la navegacióíi 
aérea a lemana , t rabaja s in descanso por e n 
contrar el medio d e produc i r en los a i r e s 
una nube semejante á las na tu ra les , x»*^ 
poder ocul tar el n ionoplaao á los ojos d e l 
enemigo. 

U n a s v a r í s a 
ViM.ECOUBI.AY 27. 14,5. 

Es t a m a ñ a n a , a l t e r m i n a r la rev is ta d e 
la flota aérea, el aviador Mayen quiso a te
rr izar de t rá s d e la l ínea formada, por l o s 
monoplanos , y rompió las a las de u n o de 
éstos y el t imón de- profundidades . 

EL ESieEUTCm Í3EL T i ^ B ^ E 

Ayer falleció en Madr id el di rector Col T im
bre," I ) . Anton io M. de Tudela , r ep resen tan te 
del Es tado en la Compañ ía Ar renda ta r i a . 

E l Sr . Navar ro Rever te r es tuvo en el do
micilio del fallecido, donde dejó tar je ta . 

CRÍTICA TEATRAL 

T E L E G R A M A S OFEOIALES 

deplorable q;;í se tt- 'egmfíe (ü-'-dc li 
isa que fy;<iíisí-.-iji nlh' ]:\¿, sibsi.stc-i 
ha.bl€ di,' la ruíüa de l.i ind- . rhin y del co
mercio, ttó c ;e \ ' sado q u e «<.> q u i e n (ii;c se<i 
el Oobio-ri.o «1 «jue se i n w i t r de las l incas 
«liando ]KS CoMuxiñías desat ie i ideu Ins p ie-
•lenfijones obreras . 

MaiHfestó el ür. Cíüi)»l«ias qne w n reac-
isSosfliido lo» biKlguJftiaSj y que éstos elo-

: t ren 
i núm, 

X > E 3 a 0 3 V E - A . 

na rectificatíón 
á la Prensa likral 

n u m . 

P O K T E L É G S A P O 

R O M A 37. 18. 
L a noticia que publ ica el periódico El Im-

parcial expresando que el Pontífice h a deli
berado acerca del a i rmento de la r en t a que 
dis f ru tan los Cardenales de la Curia Roma
n a en la s u m a de 40.000 l i ras , es absoluta
m e n t e inexac ta . 

Pía l legado á Roma el min i s t ró de Relacio-
'•4,^, coi-rco para Zaragoza ; t r e n , ncs de Montenegro , Sr . Tomanovio , para 

] conferenciar con su colega el min i s t ro de 
! Es tado del (Gabinete i ta l iano , Sr . Disangiu-

211, correo paia P o i t - P o u ; t ren núinc-
celo-¡ 10 o^t coi reo para Zaiagoza. 
y se Por las l íneas de la Compañía del Noi t e , ' li ano, acerca de la inqu ie tan te s i t u a c i ó n ^ í c a 

da en to rno de la embrol lada cues t ión de cl movimiento fué: t ren n ú m , 270, mixt i -
t ren nuu! . 220, mercanc í a s ; t r en n ú m . 170, i los Ba lkanes . 
m i x t o ; t ren n ú m . 4, m e r c a n c í a s ; t ren nú
mero 271, cor reo ; t r en n ú m . 253, t'^iÁáo; ti-«n 
uúin. Ü.253, t r a n v í a ; t r en n ú m . 2.257, ti 'an-
v í a ; t ren -núm.' 265, mercancías , con viaje
r o s ; t j eu Búni. a .sói i tramvia.^ 

E l in s igne inven tor Gui l le rmo Marconi , 
her ido en u n accidente automovi l i s ta cerca 
de Spezia^ mejora no tab lemen te . 

L a s he r idas .sufridas por el i lus t re i tal ia-
!"• vnn en vías de curación-

LA FIRMA DE AYER 
S. M. firmó ayer los Reales decre tos s i 

gu ien te s de F o m e n t o : 
Concediendo la g ran cruz del Méri to Agr í 

cola á D.' Víctor Cruz Manso de Zúñiga . 
—Nombrado comendadores de la m i s m a Or

den á D . Francisco Pascua l Mar t ínez dé 
Q u i n t o y á D . Prudenc io de B e r á s t c g u i ; y 
cabal leros , t a m b i é n del Mér i to Agrícola , á 
D . Ju l i án Pérez Tejada, D . Genaro As ins 
Hervás y D. Ignac io Caballero. " 

—Reformando el a r t . 33 del r eg l amen to 
genera l para organización y r ég imen de las 
J u n t a s de obras de puer tos . 

— N o m b r a n d o a y u d a n t e mayor d e Obras 
públ icas á D. José Cánovas Mar t ínez . 

De Hac ienda : .: > 
F i jando en 17.031.041 pese tas el capi ta l 

que ha de servir de base pa ra la l iquidación 
de la cuota que corresponda ex ig i r por con
t r ibución m í n i m a en el ejercicio de 1911 á 
la Sociedad de t r anv ías de Barcelona. 
- —ídem en 2.391.744 á J a Compañía gene
ra l de Tabacos de F i l ip inas . 

—ídem en 2.248.397 pese tas á la Sociedad 
ex t ran je ra Unión Espagno le de Fab r iques 
d ' engra i s de p rodu i t s ch imiqués et super-
phospha te s . • 

—Ídem en 1.818.337 pesetas á la Sociedad 
ex t ran je ra Pirelli y Compañía . 

— í d e m en 491.843 pese tas á la Sociedad 
ex t ran je ra Cbíonificio di Consigl iano Si-
.•gure. 

P a r a • 'Ch. iq .ue te t©". 

¿Us tedes saben quién es Chiquetete? 
P u e s es un/ .pelmazo nacido en Málaga , pai

sano , por t a n t o , de los boquerones , pero con 
mucha menos sal que éstos . 

'Esto Chiquetete, á quien y o quiero j r ad
miro , por su cortedad de tal la—sesenta cen-
tírrietros -menos que D. V a l e r i a n o , ~ m e e s t á 
marceando desde hace uaios d ías con la p.;re-
tens ión de que escriba algo de él en E L D E 
BATE;. 

— [ A n d a , homjbre—me dice e l enano d e 
M á l a g a ; no seas así. ' ¡ Escr ibe a lgo de mí 
en t u per iódico! ¡ Di u n a ton te r ía m n y g r a n 
de , para que yo piueda m e t e r m e luego eon-
t igp en él The Kan Leche. 

Y yo , que como d igo an t e s , s iento g r a n 
car iño por Chiquetete,—que por cierto, a l 
en t r a r ahora de capataz en el semanar io de 
Kastañares, se h a qu i t ado la ba rba , p a r a q u e 
no reconocieran en él á aquel ba rbudo chi-
qui t i l lo que vendía décimos d e la Loter ía 
Nacional por el año 68;—yo, que quiero 
mncho, á este pequeño D. Valer iano , voy á 
complaceide diciendo las dos tonter ías niiás 
g randes que se me ocurren en este momen
to, pa ra que pueda meterse conmigo en su 
periódico el domingo p róx imo . 

¡ V a y a n las dos g rand í s imas t o n t e r í a s ! 
—Pero , ¡ qué buen ma tador de toros es La-

rita,! 
—i Qué gracioso y qué chir igotero es Chi

quetete! 
Me parece , querido amigo , quei queda rás 

satisfecho de las dos ton te r ías que acabo de 
decir . 

Ahora , e l dorningo puedes escribir c n el 
The Kon Leche u n ingenioso a r t ícu lo me
t iéndote conmigo. . . , s i Kastañares y Peye 
iM-ña te dejan y t e lo escriben. 

¡Sa lud , a n c i a n o ! 

I^a H e v e r t e . . . ó e l S r . A g u s t í n . 

O las dos cosas si u.stcdes quieren , por
q u e y o n o sé todav ía á qué car ta que
d a r m e . 

IvUo es que hace muchos años conocí una 
buena moza que se dedicaba á m a t a r novi
l los , l l amada Mar ía Salomé, la Rever te . 
• Por el n o m b r é y p o r el apodo, y a que su 
*srtira no teo ia Uada á e í c m e n i a a >in rabia 

Desprendimiento de tierras 
V a r i e s e ! s p « r e s h c r k l o s i 

E l di rector d e Agr icu l tu ra enti-egó ayer á 
l&s per iddis tas la s igu ien te nota oficiosa: 

([Dirección genera l de Agr icu l tu ra , Minas 
y Montes . Negociado de Minas y A g u a s 
sub te r ráneas : 
Accidentes ocurridos en la provincia de Huel-

va en fecha 26 de Septiembre igis. 
Mina E l Per ru i la l , en t é rmino de Calañas , 

s i tuada sobre l a l ínea de Zafra á Pluelva, 
á unos 80 Isilómetros al Nor te de l a capi ta l . 
Propie ta r ia , Sociedad france-sá P i r i t a s de 
H u e l v a . Obreros empleados : in ter ior , 590; 
exter ior , 204; chicos, 25. To ta l , 819. E x p l o 
t a minera les de azufre, con a n a producción 
a n u a l de 276.000 tone ladas . 

Telegramas de la catástrofe,—^Ingeniero 
jefe á d i rec tor genera l de Agr icu l tura .— 
Transmi t ido el día 26 á 3,35 de la tarde .— 
Cmnpl iendo órdenes V. L , pongo en s u co
nocimiento que nueve m a ñ a n a , m i n a s Se
g u n d a Si les , , en Ca lañas , propiedad P i r i t a s 
Hue lva , ocurr ido desprend imien to en la co
municación de un pozo de baja de rel leno 
en la ex t r emidad O. de la octava faja clel 
tercer n ive l . Es te accidente no compromete 
otros t rabajos m i n a ni en t rada y sal ida per
sonal , pero ocasionado a l g u n a s v íc t imas , no 
sábese núniero . Personal técnico obrero t ra
baja ac t ivamente sa lvar obreros sepul tados . 
Sa lgo l u g a r catástrofe, desde doháe segui
ré telegrafiando. 

Segundo telegrama. T ransmi t i do d í a 26 
11,55 noche.—Amplío telegTania an te r io r so
bre accidente mina Segunda Siles, de Cala
ña .—Van ex t ra ídos t res obreros: uno leve 
y dos g raves . Se t rabaja ac t ivamente cons
t ruyendo fortificación con madera , que per
mi ta avanaar s in g ran pel igro en el salva
m e n t o dé los demás , que supónese sean 
siete ú ocho ; cont inuaré telegrafiando.» 

0 " - A . I ' Ó l > T 

HORRIBLE HURACÁN 
POR TELEGnAFO 

ToKÍo a6. 
U n tifón h a causado numerosas v ic t imas 

y g randes es t ragos . 
Los pescadores de Sapporo h a n perdido 

400 hombres . F a l t a n varios torpederos . Mi
llares _ de familias buscan- asilo en ,Sifón 
H a i c h i . 

E n la región donde el hu racán fué m á s 
violento, todos los edificios se de r rumbaron , 
hab iendo sido des t ru idos los t emplos , tea
t ros y escuelas , y desapareciendo bosques 
enteros . 

E l paisaje está desconocido. 

P a q t i e b a t á p i q u e . 
T O K I O 27. 

Dicen de Fer ronosak que el paquebot 
Houai-Sakamos, que había costado fuertes 
s u m a s , se ha ido á p ique . 

POR T E L É G R A F O 

U n v u o l o d® G u i l l e ! . 

C A L A I S 27. 13. 
E l av iador Guil lot se . h a elevado con 

viento Nordes te , a te r r izando á las doce y 
med ia en el aeródromo de Aix-les-Mouli-
n e a u x . 

Rawi@ta y a v e l u e l o n s s a 
V I L L I Í C O Ü U L A Y 37. 11,30. 

M u y temprano^ ha l legado M. Mil lerand al 
campo de aviación, d i r ig iéndose en segui
da á los hangars, donde se hal laban ex
pues tos 72 aeroplanos. 

E n u n apara to de dos plazas evolucionó 
un ten ien te aviador y un zapador. 

Mil lerand reunió á los oficiales aviadores 
é hizo la crít ica de la aviación, fe l i t i lando 
á los in t répidos aviadores. 

A las ocho menos cuar to 'se eleí-aroii 20 
m á q u i n a s , l levando rnmtio Es te . 

El resfo sa ldrá esta t a r d t . 

U n m e n u H H t n C e . 
RI<;NV-T,A-RONNI.:ÜSK 27. 12. 

El próximo domingo se verificará la inau-
.juración de l m o n u m e n t o que la Unión de 
•Sociedades francesas de sports ha costeado, 

LiOS ESTHEJ^OS 
CEdVAHTES 

" L a s c o s a s d s l a v i d a " . S a í n e t e e a d o s 
a c t o s cLs l o a S r e s . M n & o s S e c a 

y P é r e z F e m á n d e s . 

Si ios au tores del j u g u e t e cómico q u e 
t r iunfó anoche en el t ea t r i to Cervan tes í«e-
scii amigos de mul t ip l i ca r los t í tu los , c u a l 
Ricardo de la Vega, de t rás del que í g i i r a é n 
los carteles hub ie ran pues to : «A u n p i l lo , 
otro mayor» . Porque , r ea lmen te , u n a se r ie 
d e pillerías creadai?, de las cua les u n a s se 
apoyan cn las ot ras y necesi tan de las o t ras 
es lo que mant iene el t ing lado en la especie 
de casa de Tócavie Roque que resu l ta á las. 
p r imeras de cambio Villa Tula. 

Eíl a r g u m e n t o e s m u y sencil lo, -muy vit;jo 
y m u y r epe t i do ; por ende , m u y vu lga r . Pe 
ro seguramen te ño fiaban en lá o r ig ina l idad 
el éx i to los au tores , s ino en los tipos, e n 
las s i tuaciones , en el diálogo, cn la g r ac i a 
na tu ra l i s ima y sa lad ís ima. 

F igúrense us tedes u n ta l Víctor que v i v e 
& costa de su h e r m a n o Ju l io , honrad í s imo 
sujeto és te , que le impone como p r i m e r a 
coíidícióii de sus fa-vores el que sea pérsíáia. 
decente . Víe to í no lo es , po rque , pesé á l a 
filosofía ba ra t a del fresquísimo amigóte Jai» 
nie , v iv i r en s i tuación i legal con iina e x cu.--
plet is ta y engaña r á su h e r m a n o aseguran
do que se e^tá casado con u n a jovenci ta t í 
mida y buena , es u n a canal lada en. .absolji-
to y e n relat ivo, j u l i o , q u e sospecha e l fal
so juego , se decide á pasa r t inos d ías en. 
Villa Tula., y en t re todos fingen que la cría-
da , puebler ina i ngenua , es la esposa, y Lui
sa, la e x cuple t i s ta , es la cr iada. E s t a s i túa* 
cióu fundamenta l y los quid pro quo á que 
da l uga r , con e! obl igado fin de que los fin-
.gídos esposos se enamoren y casen, en t a » 
to que el sencillo y bondadoso Jul io sé preu> 
da de Luisa y cont rae con ella matr imonio , , 
cons t i tuyen la base y desarrollo de niuchcí 
d u m b r e de sa ínetes , de Vi ta l Aza. -

Mas repe t imos : todo esto es secundar io éií, 
la producción es t r enada ayer . ; . .• 

Ló e m p a ñ a n , apresurémonos á advertir lo, , 
a l g ú u a t rev imiento verosímil , s i , pero repro. 
baljle s iempre , y la ausencia de u n a cpn^e--
nación expl íc i ta del concubinato de Víctor., 
Menos mal que , ya lo hemos dicho, t o d a 
queda m u y en segundo t é rmino y se pasa 
sobre ello como por sobre ascuas . 

Dos de los personajes son comple tamente 
nuevos , verdaderas creaciones l i terar ias , tví 
de Zenóu, paleto con más conchas cpie Up^ 
galáj iago, t an sabio en g ramát ica pa rda co
mo Ignorante en la de la Academia de L&,'-
gua . Tío de la cr iadi ta y fingida esposa, S6; 
aprovecha para darse buena vida y hace in< 
verosímiles equi l ibr ios en razón de mal i^Xt 
br i r la hilaza. E l señor i to puebler ino , tcgjtíl 
é l ; posma él , imper t inen te has ta de8espeí'8¡J^ 
y con u n tic sa lad ís imo, Pepi to M e á r ^ " 
delata la fina observación á que el Sr . J 
rez Fernández nos t iene acos tumbrados . 

El diálogo, suel to , r áp ido , ma t i zado ^< 
m u l t i t u d de facetas todas l impias y de bijíe--
na ley, está además escri to en u n andaluS' 
ne to , que no se Umita á t r a s toca r l as s y 
las c y á cambiar las I por r, s ino que ccsr< 
siste en algo más hondo , m á s ín t imo: E&i 
el giro de l a frase, en el recto uso de las-
i inágeues , de las metáforas , de las bipéri jo-
k s y comparacione.'i. 

No fué tan aplaudida Las cosas de la'&i' 
da como reída . La razón es obvia. Al entu,-
siasino del aplauso se oponen la robustez deS 
arguii tento y lo re.sol3hdo de los recursos teai 
t r a l e s . La explosión de la r isa , en cambio,, 
la producen i r reui is iblemeute el cosquilleo, 
de la sal que pulula por todas las escenas. 

La repce.íentacióu que alcanzó el sainpte 
fué esmeradís ima. Por pa r te de Ricardo Qí-
mó Raso, nues t ro p r i m e r ac tor .¿óni ioo íiji . 
género de d u d a , notabi l ís ima, inracjorable y. 
aun ÍMimitable. L o s Sres . Gatuel ía , Marehati-
te . y Mancha hicieron, s i ngu l a rmen te ed ul
t imo, una labor e s t i m a b l e ' y genia l . GatuW 
lias luchaba con el género cómico, que «o aS.. 
el suj'-o. 

La señori ta Delgado Caro se reveló coiñí', 
u n a dama joven iugeuuíi s in afectación ji 
dominadora de la escena. No se presta m 
papel de la señora Toscano sino á la d i s e c 
ción y media t in ta , que tu\-o el bneu gtisto-
de no querer forxar. 

R. ROTLLAN 

SOCIEDADES. LA DlFTERiA EN LA¿ tS» 
CUELftS. CONGRESO DE ESTEKOCRAPIA. 
CLASES PASIVAS. EL DÍA EN ff. AYUN-
TAÍViiENTO. PAGOS DEL ESTAOO. TEA-

•TROS. ACADEMIA UN! VERSITARJ A CA 
TOLICA. NUEVO TEiViPLO. COTÍ ?.AC!Ofí ES* 
DE BOLSAS. RELIGIOSAS. BOLSA DEl. 

TRABAJO. ESPECTÁCULOS. 
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Fía3«paoas*r¡í as tPásSi 

SAN' I''j.,n..u^:n¡;:;i-,i", ->;». iij.-'.s, 
Según la Prensa , el giüii d:-(!;ie Alej,-md-i« 

Mikai iowisch, cuñado del Z'ii, ha obtcid;!» 
la super ior autorizacióu uar.i -o;i!en/-ar laf 
obras de un Icrrocavril ('^l:•:•lé.l•l•^) úc Chlohii 
á Sar in , que tendrá , h<islH ía fiontcra rai4i-
' r i aca . u n a extens ión de «¡lás de «oo k i lóme . 

ÍÉS5*g 
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fíl Congt^eso 
pedagógico 

C o n t i n u a m o s l i o y l a p u b l i c a c i ó n t3<¿; l a 
p a r t e q u e c r e e m o s n í a s i n t e r e s a n t e d^el r e 
g l a m e n t o p r o v i s i o n a l p a r a e l p r ó x i r j ó , C o n -
g r e S Q i n t e r n a c i o n a l d e I í d u « i c í ó t t p o p u l a r . 

E s t a S u t o s n 
T o d a p e r s o n a i n t e r e s a d a e n e l p r o g r e s o , 

d e l a e d u c a c i ó n p o p u l a r p u e d e s o l i c i t a r s u 
i n s c r i p c i ó n , l i b r e d e t o d o p a g o , p o r m e d i o 
fiel a d j u n t o b o l e t í n . E l C o m i t é e j e c u t i v o e x 
p e d i r á á l a s p e r s o n a s q u e s e i n s c r i b a n e l t í 
t u l o ó t a r j e t a d e i d e n t i d a d , y l e s f a c i l i t a r a 
O p o r t u n a m e n t e l a Guía de Madrid y de ¡os 
ferrocarriles españoles. L o s q u e r e c i b a n 
a q u e l título ó t a r j e t a t i e n e n d e r e c h o á t o 
d a s i a s p u b l i c a c i o n e s d e l C o n g r e s o y p u c -
üeü c o n c u r r i r á l a s s e s i o n e s y p a r t i c i p a r d e 
J a s fiestas. I . a s a d h e s i o n e s s e r e c i b i r á n h a s 
t a i . ° d e E n e r o d e 1913. 

E l C c i m i t é e s p e r a o b t e n e r u n a g r a n r e -
i a a c c i ó n e n e l p r e c i o d e l o s b i l l e t e s d e f e r r o 
c a r r i l , q u e d a r á n d e r e c h o á d e t e n e s e e n ra
t a ,á l a i d a y á l a v u e l t a . 

Excursiones, visitas y fiestas.—»e o r g a 
n i z a r á n d u r a n t e l a é p o c a d e l C o n g r e s o y 
f u e r a d e l a s h o r a s d e s e s i ó n v a n a s e x c u r r 
« i o n e s , v i s i t a s y fiestas, c u y o p r o g r a m a s e 
p u b l i c a r á o p o r t u n a m e n t e . 

Comité de recepción, de fiestas y aloja
miento.—Vna vSubcon i i s ión e s p e c i a l s e p o n -
j r á á d i s p o s i c i ó n d e l o s c o n g r e s i s t a s p a r a 
s e r v i r l e s d e g u í a é i n t é r p r e t e e n c u a n t o s e 
t e ñ e r a á a l o j a m i e n t o y f e s t e j o s . 

Sesiones y trabajos,—La. d u r a c i ó n d e W 
s e s i o n e s s e r á d e c i n c o d í a s , c o n t a n d o los^ d e 
a p e r t u r a y c l a u s u r a , d e d i c a n d o s e i s h o r a s 
d i a r i a s , c o m o mínimum, á l o s t r a b a j o s . _ 

L a d i s t r i b u c i ó n d e e s t e t i e m p o s e r á fijada 
p o r l a s d i r e c t i v a s de ' l a s ¡Secc iones r e s p e c 
t i v a s . C a d a d i r e c t i v a d e S e c c i ó n t e n d r á á 
Bu c a r g o l o s t r a b a j o s d e l a m i s m a . L o s t r a 
b a j o s c o m p r e n d e r á n l a d i s c u s i ó n y e x p o í i -
c i ó n d e l a s m e m o r i a s , a s í c o m o l a s c o m u n i 
c a c i o n e s q u e i n d i q u e l a A . s a m b l e a ó C o m i t é 
o f i c i a l . 

L o s p o n e n t e s d e l o s t e m a s c o r r e s p o n d i e n 
t e s n o p o d r á n e m p l e a r m á s d e q u i n c e m i 
n u t o s e n s u t r a b a j o . L o s c o n g r e s i s t a s i n s 
c r i p t o s p a r a l a d i s c u s i ó n d e é s t o s n o p o d r á n 
h a b l a r m á s d e d i e z m i n u t o s , n i p o d r á n h a 
c e r u s o d e l a p a l a b r a m á s d e t r e s v e c e s . 

L o s c o n g r e s i s t a s q u e h a g a n u s o d e l a p a 
l a b r a r e m i t i r á n a l s e c r e t a r i o d e l a s S e c c i o 
n e s e l d í a d e - l a c l a u s u r a d e l a s s e s i ó n ^ 
v.n r e s u m e n s u c i n t o d e l a s c u e s t i o n e s q u e 
h a y a n t r a t a d o . 

E l s e c r e t a r i o d e c a d a S e c c i ó n r e d a c t a r á e l 
a c t a d e l a s e s i ó n y l a r e m i t i r á , c o n l a l i s t a 
d e l o s a d h e r i d o s p i e s e n t e s , a l s e c r e t a r i o g e 
n e r a l , p a r a l a r e d a c c i ó n d e l a m e m o r i a d e 
d i s c u s i o n e s y c o n c l u s i o n e s d e l C o n g r e s o . 

Memorias y comunicaciones.—Las m e m o 
r i a s n o p o d r á n e x c e d e r d e 16 p á g i n a s d e 
t e x t o ; d e b e r á n e s t a r e s c r i t a s e n l e t r a l e g i 
b l e , s o b r e t o d o s i n o e s t á n r e d a c t a d a s e n e s 
p a ñ o l . P a r a l a r e d a c c i ó n d e e s t á s m e m o r i a s 
&e_ e m p l e a r á u n a d e l a s l e n g u a s o f i c i a l e s d e ! 
C o n g r e s o , p e r o d e b e r á n i r a c o m p a í i a d a s d e 
« n r e s u i i i e n d e m e d i a p á g i n a e n e s p a ñ o l . ' 

E l n ú m e r o d e c o m u n i c a c i o n e s " i n d i v i d u a l e s 
e s l i m i t a d o , y é s t a s n o d e b e r á n e x c e d e r d e 
c u a t r o p á g i n a s d e t e x t o ( c o m p r e n d i e n d o e l 
r e s u m e n d e u n c u a r t o d e p á g i n a ' , en e s p » 
fiol). 

Las publicaciones.—Los t r a b a j o s d e l C o n 
g r e s o c o m p r e n d e r á n d o s v o l ú m e n e s : e l u n o -
a f e c t o & l a s m e m o r i a s p r e l i m i n a r e s , y e l 
o t r o á l a s c o m u n i c a c i o n e s y d i s c u s i o n e s , 
c o n l a s c o n c l u s i o n e s , d i s c u r s o s , e t c . 

S e r á n p r a b l i c a d a s e n e l p r i m e r v o l u m e n 
B o l a m e n t e l a s m e m o r i a s q u é s e r e c i b a n h a s 
t a e l d í a 20 d e N o v i e m b r e d e i g i a , f e c h a e n 
q u e d e b e r á e m p e z a r á e d i t a r s e . 

L a s m e m o r i a s q u e s e r e c i b a n d e s p u é s d e 
e s t a f e c h a . serán p u b l i c a d a s m á s t a r d e , e n 
f o r m a d e f o l l e t o s . ... .̂  

Lenguas oficiales.—1.,QS t r a b a j o s p o d r a n 
Ber r e d a c t a d o s e n e s p a ñ o l , i n g l é s , f r a n c é s , 
a l e m á n é i t a l i a n o , c o n u n r e s u m e n e n e s 
p a ñ o l . 

L a s a c t a s d e l a s s e s i o n e s s e r á n r e d a c t a 
d a s e n e s p a ñ o l y f r a n c é s . 

Locales..—Las s e s i o n e s d e , a p e r t u r a y , c l a u 
s u r a s e v e r i f i c a r á n e n e l P a l a c i o d e B i b l i o 
t e c a s y M u s e o s , p a s e o d e Rsecole tos , d e M a 
d r i d , l o s d í a s 22 " y 27 d e M a r z o , a l a s d i e z 
d e l a m a ñ a n a . 

L a s s e s i o n e s d e l a s r e s p e c t i v a s vSecciones 
Ee v e r i f i c a r á n e n l o s l o c a l e s y á l a s h o r a s 
ique o p o r t u n a m e n t e s e i n d i q u e n . 

A c a d a c o n g r e s i s t a l e se i ' á e n t r e g a d a u n a 
jnsi igmia d e m e t a l b l a n c o , c o n l a c i n t a d e l 
c o l o r d e l a b a n d e r a d e ! p a í s á q n e p e r t e n e z 
c a , c o n e l fin d e f a c i l i t a r e l s e r v i c i o d e i n 
t é r p r e t e s . 

L o s i n d i v i d u o s d e l C o m i t é d e l a O f i c i n a 
In tc rna ic i iona l y l o s d e l C o m i t é O í i c i a l d e 
M a d r i d usárá^n e s t a , i n s i g n i a d o r a d a . , 

E l C o n g r e s o c o m p r e n d e r á c i n c o .Secc iones : 

n u m e r o a u n 110 « ' j C t t r m i u a d o d e b a t a l i o u e s 
d e r e s e r v a . 

CdKSTANTlNOPi.A 27-

S e l i a p T i b l i c a d o u n e x t r a c t o d e l o s d e b a 
l e s d e í a s r e c i e n t e s r e u n i o r i e s d e l C o m i U ; 
«UniÓJTi y P r o g r e s o » . 

D e s p u é s d e "haber p r o t e s t a d o c o n t r a l a d i 
s o l u c i ó n d e l a C á m a r a , e l C o n g r e s o h a a c o r 
d a d o c o m o r e s o l u c i ó n e l « m a n t e n e r r e a l é 
í n t e g r a m e n t e l a s o b e r a n í a o t o m a n a e n l a s 
p r o v i n c i a s d e T r í p o l i y B e n g h a z i , c o m o b a s e 
d é l a p o l í t i c a d e l C o m i t é » . 

¿O«olai*acié^ da 6"^^'*^^ 
V i E N A a ; , a i . 

E l d i a r i o a l e m á n Zcitung, d i c e q u e u n 
a c a u d a l a d o n e g o c i a n t e h a r e c i b i d o u n d e s p a -
c h o , „ e n e l q u e s e a s e g u r a r o t u n d a m e n t e , q u e 
B u l g a r i a h a d e c l a r a d o l a g u e r r a á T u r q u í a . 

Ppspss ie ioRes úa p»x, 
CONSTAKTINOPLA 2 ? . 

S e c r e e q u e R e c h i d P a c h a , q u e s a l i ó d e 
C o n s t a n t i n o p l a e l m a r t e s , e n m i s i ó n e x t r a 
o r d i n a r i a , r e l a c i o n a d a c o n l a s n e g o c i a c i o 
n e s d e l a p a z , s e h a b r á e n c o n t r a d o c a n S a n 
G i u l i a n o e n I t a l i a , p r o b a b l e m e n t e e n M i l á n . 

R e c h i d P a c h a l l e v a n u e v a s p r o p o s i c i o n e s 
d e l a P u e r t a , c u y a í n d o l e s e d e s c o n o c e . 

ESPAÑA 
AL D 

e s l a m a r c a d e vSidra C h a m p a g n e q u e m a y o r 
c o n s u m o t i e n e e n E s p a ñ a y e n el ' E x t r a n 
j e r o . 

RwMarrfP 

POR TELÉGRAFO 

Lia tnar ic ia f p a t i e e s s . 

P A R Í S 27 . 12 ,5 . 

S e h a c r d e n . n d o l a f o r m a c i ó n d e d o s e s c u a 
d r i l l a s d e s u b m a r i n o s , c a d a u n a d e l a s c u a 
l e s s e c o m p o n d r á d e o c h o S u b m a r i n o s y d o s 
c o n t r a t o r p e d e r o s . 

L a p n m e r a c o n s t a r á d e l o s s u m e r g i b l e s 
Mouge, Ampere, Gay-Lussac, Papín, Quf¡-
not, Fresuel, Messidor y Giffard, y c o n t r a -
p o r t e d e r o Epéc. 

L a S e g u n d a l a c o n s t i t u i r á n l o s s u m e r g i 
b l e s Circe, Calypso, Faraday, Bemomilli, 
íQoplomb, Arago, Curie y Leverrier, y e l c o n 
t r a t o r p e d e r o Tiqíie. 

F a l t a p o r d e s i g n a r d o s c o n t r a t o r p e d e r o s , 
u n o p a r a c a d a u n a d e l a s d o s e s c u a d r i l l a s . 

Le Fígaro, q u e c r e e h a b e r v i s t o e n l a s e 
r i e d e n o m b r e s c o n q u e h a n d e s e r d e s i g n a -
do.<v l o s n u e v o s s u b m a r i n o s , e n s u d e s e o d e 
h o n r a r á l o s g r a n d e s s a b i o s f r a n c e s e s , c e n s u r a 
e l h e c h o ' d e n o h a b e r i n c l u i d o e n t r e e l l o s - e l 
n o m b r e d e l g r a n Pasteur. 

V i a j e d « S m l M f S t r s é*l l R t » r l c p > 

P A R Í S 27. 16 ,35 . 

E l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r h a s a l i d o p a r a 
C e n d a t - s u r - G i r o n d a , c o n e l fin d e i n a u g u r a r 
e l m o n u m e n t o d e d i c a d o á R o u v i e r , e x d i p u -
í a d o p o r l a G i r o n d a . 

E l I n v e n t e d e u n • a l é l i e « « 

P A R Í S 27 . 20 . 

U n j o v e n , a l u m n o de l C o l e g i o C a t ó l i c o , l l a 
m a d o d e l o s E s t a u i s l a d o s , h a d e s c u b i e r t o 
y p e d i d o l a c o r r e s p o n d i e n t e p a t e n t e d e i n 
v e n c i ó n , d e un, s i s t e m a d e t e l e g r a f í a s i n h i 
l o s m e n o s c o m p l i c a d o ' q u e e l a c t u a l , d e m e 
n o s g a s t o y d e u n a v é l o c i í l a d e n l a t r a s m i s i ó n 
d i e z v e c e s m a y o r . 

POR TEIvEGRAPO 

Emigra i i t «« i 

P A L M A 27. 2 1 , 1 5 . 

H a n e m b a r c a d o con , r u m b o á B u e n o s J ^ Í -
r e s 50 e m i g r a n i e s i , e n s u m a y o r í a c a m p e 
s inos . . 

Cfirne para MadridÉ 
, J.AlÉN 27 . 21 ,10 . 

H a e m p e z a d o l a e x p o r t a c i ó n d e c e r d o s 
c e b a d o s , d e s t i n a d o s a l a b a s t o p ú b l i c o d e 
M a d r i d y B a i c e l o n a . 

Dtscurso necrológico. 
PiLHAO 27. 2T,S. 

E n l a s e s i ó n d e l A y u n t a m i « i t o d e e s t a t a r 
d e , e l a l c a l d e p r o n u r . c l ó u n d i s c u r s o n e 
c r o l ó g i c o á l a m e m o r i a d e S . A . l a I n f a n t a 
D o ñ a T e i c s a . 

P r o p u s o q u e c o n s t a r a ' e n a c t a e l s e n t i m i e n 
t o d e l a C o r p o r a c i ó n p o r l a d e s g r a c i a q u e 
a f l i g e á l a resil f a m i l i a . 

A d h i é r e n s e á l a p r o - r o s i c i ó n l a s m u i o i í a s 
n a c i o n a l i s t a , l i b e r a l y c o n s e r v a d o r a . 

En h o n o r d « R u e d a . 

J Í . U . A G A 27 . I9 ,T0 . 

E n e l s a l ó n d e a c t o s d e l A y u í i t a i m e n t o s e 
h a v e r i f i c a d o l a i m p o s ' c i ó n d e u n a m e d a l l a 
c o n m e m o r a t i v a a l p-c^ta S a l v a d o r R - j e d a . 

— H a l l e g a d o , p r o c e d e n t e d e C á d i z , l a c o r 
b e t a Xaulilhs. 

Lcrreux é Zaragoza^ -
Z.AR.AGOZ.?L 2 8 . 

H a l l e g a d o e n a u t o m ó v i l , p r o c e d e n t e d e 
Barce lona" , A l e j a n d r o L e i r o u x . 

M a r c h ó a l l i ó í e l E u r o p a , d o u d e l e h a n v i 
s i t a d o c o n t a d o r - c o r r e l i g i o n a r i o s . 

S e i g n o r a e l t i e m p o q u e s e d e t e n d r á a q u í . 

Vis i tenc 'o al ' C u m b « r l « n d " . 
E l , F E R R O L 27 . 2 0 , 5 5 . 

L a s a u t o r i d a d e s h a n v i s i t a d o e l c r u c e r o 
i n g l é s Cumberland, s i en jdo a g a s a j a d í s i i u a s 
p o r l a o f i c i a l i d a d . 

L o s o f i c i a l e s i n g l e s e s v i s i t a r o n d e s p u é s e l 
a s t i l l e r o , d o n d e f u e r o n o b f e q u i a d o s e s p l é u -
d i d a r a e u t e . 

E l c r u c e r o i n g l é s z a r p ó o o n r u m b o á l a 
v í a A r o s a , d o n d e l o s g u a r d i a s m a r i n a s h a 
r á n p r á c t i c a s d e m a r . 

DE TODAS 
PARTES 

POR TELÉGRAPO 

1.a a&cumúpa f t a s a » 

CoPEN'H.ACue 27 . 15,15-
H a l i o g a d o l a e s c u a d r a r u s a , c o m p u e s t a 

d e 27 u n i d a d e s , a l m a n d o d e l a l m i r a n t e B o -
n e r s e . 

S e l a h a t r i b u t a d o u-n c a r i ñ o s o r e c i b i m i e n 
t o y ,se p r e p a r a n v a r i a s fiestas e n h o n o r d e 
l o s m a r i n o s d u r a n t e s u p e r m a n e n c i a e n 
é s t a . 

Fai 'so ímisst te . 
P A Ü 27- 7 , jo -

D e r v a u x i d a e d a d h a f a l l e c i d o a j -e r e l g e 
n e r a l C a n c i o n - 7 - , q u e g o z a b a d e g i a n p t e s -
t i g i o e n e l E j e 1 c i t o . 

TrasseSSáRtse®. 
PoR ' i ' S A I D 27 . 

C o n r u m b o p a r a B a r c e l o n a h a s a l i d o I103' 
d e e s t o p u c i l o el v a p o r Alií.ante, d e l a C o m 
p a ñ í a T r a s a l l á n t i c . T . 

l is tsKicacíenesa 
C O L O N I A 27 . 

S e h a n r e p e t i d o i o s cj<;os d e e i i \ ; e n e n a -

m i e a t o p o r i n g e r i r e m b u t i d o s q u e .<e h a l l a n 

e n m o l a - i c o n d i c i o n e s . 
U n o d e l o s e i i v e n e n a d c h a f a l l e c i d o , y 

h a y l o i g r a v e s e n .-̂ u i i i a \ - o i í a . 

N ' i íRir jM 27. 
^ . E n el" f r -£ : te d e T h e o k e l , u n s o l d a d o ¿ e i 

147 d e l í n e a , á q u i e n s u s j e f e s t e n í a n v i g i 
l a d o , p r o h i b i é n d o l e i r á l a c a n t i n a , l u c h ó 
c o n d o s c o n i p : ; í . e r ü s , y a c u m p l i d o s , q u e ib ' i i i 
vec t ido- - d e p a í s r ' u o , m a t a n d o á u n o d e u n 
b a y o n e t a z o e - h i r i e n d o g r a v i s i m a i n e n t e a l 
o t r o . 

I c u i t a d d e d i s p o n e r d e t o d a l a f o r t u n a p o r 
' a c t ü d e ú l t i m a v o l u n t a d . 

P a r a e l c a s o d e q u e íallecie. '?e F e l i s a 
a b i n t e s t a t o , e s t a b l e c í a q u e l a h e r e n c i a p a 
s a r a á l o s s o b r i n o s c a r n a l e s d e l t e s t a d o r . 

A l g ú n t i e m p o d e s p u é s d e h e c h o e l t e s t a 
m e n t o , e l a m o u n i ó s e en m a t r i m o n i o c o n 
l a c r i a d a , y a l q u e d a r é s t a v i u d a , c o n t r a j o 
s e g u n d a s n u p c i a s , r e p a r t i e n d o e n s u t e s 
t a m e n t o l o s b i e n e s a d q u i r i d o s d e s u p r i 
m e r m a r i d o e n t r e u n a s o b r i n a y u n a A s o 
c i a c i ó n b e n é f i c a . 

M u e r t a d o ñ a F e l i s a , u n a s o b r i n a d e d o n 
R a m ó n e n t a b l ó p l e i t o c o n t r a l o s h e r e d e r o s 
d e a q u é l l a s o b r e n u l i d a d d e ! t e s t a m e n t o 
o t o r g a d o p o r e s t e s e ñ o r . 

E n a p o y o d e l a p r e t e n s i ó n a l e g a b a ' . v a - : 
r í o s p r e c e p t o s d e l a s l e y e s d e P a r t i d a , v i 
g e n t e s e n l a é p o c a e n q u e e x p r e s ó s u ú l t i 
m a v o l u n t a d e l r i c o p r o p i e t a r i o . , 

L a s u s t a n c i a c i ó n d e l l i t i g i o e x c e d i ó d-a 
c u a t r o a ñ o s , d i c t a n d o l a A u d i e n c i a ' d e V a 
l e n c i a fa l lo , p o r e l q u e d e c l a r ó n o h a b e r 
l u g a r á l a d e m a n d a . 

R e c u r r i d a e n c a s a c i ó n l a s e n t e n c i a , l a h a 
i m p u g n a d o , e n e l o c u e n t e i n í o r n i e , el l e t r a 
d o vSr. F e r n á n d e z C a n c e l a , á c u y a s p r e t e n 
s i o n e s s e h a o p u c s t o e l a b o g a d o S r . C r e s p o 
A z o r í n . 

Notas de sociedad 
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ail i to il l, silbado 
p e a TELEGBAPO 

CÓRDOBA i » , 5 -

as 

7 . — E n s e ñ a n z a t é c u i c ? 
í / . - - E n s e ñ a n z a a g r í c o l a . 
/ / / . — E n s e ñ a n z a c o m e r c i a l . 
JV.—Enseñanza d e e c o n o m í a d o -

Sección 
Sección 
Sección 
Sección 

m é s t i c a . 
Sección V.—Obras c o i i i p l c m c n l . i r i a s d e l a 

E s c u e l a n r i m a r i a , U n i v e r s i d a d e s p o p u l a r e s , 
E x t e n s i ó n u i j i v e r s i t a r i a , B i b l i o t e c a s p o p u l a 
res , . M u s e o . ; , e t c . 

SALTO DE AGUA 
C o n f á b r i c a e l é c t r i c a q u e d a h i z á c i n 
c o p u e b l o s , y d e h a r i n a s p a r a 1 0 . 0 0 0 
k i l o s . E n p e r f e c t o e s t a d o y s a s c e p í i -
b i e d e g r a n d e 3 ' f á c i l a u m e n t o , se 

v e n d e 
D Í R i G I R S E A E S T É P E R I Ó D I C O 

ss^-xxsssSissa, 

L a d«^ in« ta lá rg looB. 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l S r . A l o n s o C a s 
t r i l l o s e r e u n i ó a y e r m a ñ a n a e n e l G o b i e r n o : 
c i v i l l a C o m i s i ó n * m i x t a d e p a t r o n o s y 
o b r e r o s m e t a l ú r g i c o s p a r a e s t u d i a r l a s o l u 
c i ó n d e l a h u e l g a . 

" D e s p u é s d e - l a r g a - d i s c u s i ó - Q s e d i s o l v i e r o n 
l o s r e u n i d o s s i n l l e g a r á u n a c u e r d o , p o r 
q u e l o s o b r e r o s p e r s i s t e n e n e x i g i r l a j o r 
n a d a d e o c h o h o r a s y a u m e n t o d e j o r n a l , 
y l o s p a t r o n o s n o s e a v i e n e n á a d m i t i r e s 
t a s b a s e s p o r n o p e r m i t i r l o l a m a r c h a d e l 
n e g o c i o . 

L e s o a m a r e p a s d a eafé> 
L a h u e l g a a n u n c i a d a e s l a d e l o s c a m a 

r e r o s d e l c a f é U n i v e r s a l , c o n m o t i v o d e h a 
b e r d e s p e d i d o e l d u e ñ o á u n o d e l o s c a m a 
r e r o s , q U e h a c í a p r o p a g a n d a e n t r e l o s p a 
r r o q u i a n o s p a r a q u e s e f u e s e n á o t r o c a f é 
p r o p i e d a d • d e l c a m a r e r o . 

uecos 

S E - O I S T X J K E S S 

POR tEI .ÉGRAl 'O 

I-.ON!:iucs 27 . 17,20. 

A l a s d o c e de l d í a , e n B a r H o t e l , . s i t u a d o 
fu T o t í c u h a m c o u r t K o a d , u n c x l r a n i e r o fué 
presa d e u n a c c e s o d e l o c u r a , d i s p a r a n d o ,su 
n -vó lve r s o b r e d o s c l i e n t e s d e ! b a r , s o b r t la 
g e r e n t a y s o b r e u n a ca tüa r r - r a j o v e n . 

D e s p u é s s e l a n z ó á la c i l k - , d i s p a r a n d o 
' .ont ia l o s t r a n s e ú n t e s , cjue l e p e r s e g u í a n , é 
l i i r i cndo á v a r i o s , c i i ü i - ello.-; á iii) j o v e n v e n 
dedor d e n t i i ó d i c o s , c n v o c s t a t í o e s c r í 
tico 

L a g v r s n l a d e l b a r h a f a l l e c i d o . 
El loco l\a sido deterjído. 

POR TEI.fiGRAFO 

L a 3 m a n i @ S > } > a s . , • 

CoNSTAM'f.NOPLA 27. 

I ' u e i l a h a uiaiüí 'W-tí .do a í m i n i s t r o d e L a 
K a l g 
m á s 
<j'l r j é r c i l o t i : ;c» . r.') su,] 
l i i t :gnna coutr.-i l i i i l g a r i a . 
n e a - s i d a d d e n; .-!utcuc) l.i 
t«r de d c l io r j í i c i t o . 

l i s t a » m a i i i o i u a s i 5e i í n hc íchas d u r a j i t e 
eie/ . d í a » e n el d i s t r i l « d e A n d r i u ó p o l i s , p o r 
floca d i r i r d o u e a d e l l i j é j r i t o a c t i v o y, u n 

11 ;i 

r ia y á ](«s r e p r e s e n t a n t e s d e l a s d e -
pntf-iií'ia,'» ' ¡ n e l a s p r ó x i m a s m a n i o b r a s 

'."'UCii p r c p a i a c i ó n 
s i n o t a n s ó l o l a 
i n s t r i i c c i ó u m i l i -

POR TELÉGRAFO 

L y a u t a y á P a r i a . 
P A R Í S 2 7 . 11 ,45 . 

D e T á n g e r d i c e n a l Fígaro (^ue e l g e n e r a l 
I ^ y a u t e y c o n f í a e n p o d e r v e n i r á P a r í s á 
fines d e l p r ó x i m o m e s d e O c t u b r e . 

L a a S r i b u s . 

T A N G E R 27. 
L a s i t u a c i ó n g e n e r a l e n l a s m o n t a ñ a s s i g u e 

s i e n d o l a m i s m a , s i b i e n s e h a n s o m e t i d o 
a l g u n a s i 3 e q u e ñ a s t r i b u s , d e c u y a fidelidad 
n o d e b e f i a r s e e l r e s i d e n t e . 

L a hai^ka d a l R o g h i . 
T A N G E R 27 . 

E l R o g h i h a p o d i d o r e u n i r u n h a r k a , c o r a -
p u e s t a d e u n o s n i i l q u i n i e n t o s h o m b r e s , . á 
los c u a l e s s e l e s v e junto.<i d u r a n t e e l d í a . 

P o r l a s n o c h e s s e d i s p e n s a n . 

iinst Ess*&pueata d e Lyautaya 
T A N G B R 2 7 . 

. S e g ú n u n r a d i o g r a m a r e c i b i d o d e R a b a t , e l 
r e s i d e n t e , g e n e r a l L y a u t e y , h a p i -op t i eS to a l 
G o b i e r n o f r a n c é s a l G l a u í p a r a q 'ué s e l e 
c o n c e d a i a c r u z d e l a L e g i ó n d e Hfcl íor . 

D e F a z * 

T A N G E R 37 . 
L a s n o t i c i a s q u e s e r e c i b e n d e F e z d i c e n 

q u e ."5e n o t a g r a n e f e r v e s c e n c i a e n t r e m u c h a s 
t r i b u s , p r e c u r s o r a d e n u e v o s a c o n t e c i m i e n 
t o s . 

Syguan l a s ppoo lamac ionea . 
T A N G E R 37 . 

E n l a r e g i ó n d e P l a h a h a s i d o p r o c l a m a 
d o M u l e y Y u s s e f , m e r c e d a l a p o y o d e l c a i d 
A n f l u s . 

E ! H i b a s i g u e e n T a r u d a u t , d i c i é n d o s e 
q u e s e h a r e b e l a d o c o n t r a é l e l T i z n i t . 

E l d í a 30 s e e s p e r a a l r e s i d e n t e , g e n e r a l 
L y a u t e y , e u M a r r a q u e s h . 

En henar del Mente eergesl i r z í t i 
L o s m u c h o s m é r i t o s q u e e n e l t e r r e n o 

c i e n t í f i c o , a s í c o m o e n e l l i t e r a r i o , a d o r n a n 
a l i l u s t r e a r t i l l e r o D . J u a n d e A r z a d u n n o 
p o d í a n p a s a r i n a d v e r t i d o s p a r a s u s c o m p a 
n e r o s d e C u e r p o , q u i e n e s e n t o d o m o m e n t o 
h a n r o d e a d o l a p r e s t i g i o s a figura d e t a n b r i 
l l a n t e j e f e d e u n a a u r e o l a d e s i n c e r o c a r i n ó 
y e f u s i v a a d m i r a c i ó n . 

C u e n t i s t a i n i m i t a b l e , p o e t a i n s p i r a d o , 
h i s t o r i a d o r c o n c i e n z u d o y p e r s p i c a z , el t e 
n i e n t e c o r o n e l A r z a d u n v e n í a d e s d e lar<ja 
f e c h a d e s t a c a n d o s u p e r s o n a l i d a d l i t e r a r i a 
c o n e n \ ' i d i a b l e r e l i e v e , q u e o b t u v o d e f i n i 
t i v a c o n s a g r a c i ó n c o n e l é x i t o , a l c a n z a d o e n 
e l t e a t r o E s p a ñ o l c o n s u d r a m a Fin de con
dena, e n l a t e m p o r a d a ú l t i m a t e a t r a l . 

P a r a l e l a m e n t e á - e s t o s t r a b a j o s l i t e r a r i o s , 
c n a i n t e n s a l a b o r c i e n t í f i c a o c u p a b a l a s e n e r 
g í a s d e s u i n c a n s a b l e e s p í r i t u , y f r u t o d e 
e l l a h a s i d o l a i n v e n c i ó n d e u n p r o j - e c t i l 
c a l o r í g e n o , r e a l i z a d a e n c o l a b o r a c i ó u c o n e l 
c o m a n d a n t e T a i r e l d e A n d r a d e , y q u e p o r 
s u s c o n d i c i o n e s e s t á l l a m a d o á i n t r o d u c i r 
u n a v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n e n l o s m o d e r n o s 
m é t o d o s d e c o m b a t e . 

T a n t o s m e r e c i r n i e n t o s m o v i e r o n á s u s 
c o n i p a ñ e r o s d e C o r p o r a c i ó n á d e d i c a r l e u n 
h o r n e n a j e , e x p r e s i ó n s i n c e r a d e l c a r i ñ o y 
a d m i r a c i ó n á q u e h a b í a s a b i d o h a c e r s e 
a c r e e d o r , y r á p i d a m e n t e s e c u b r i ó l a s u s 
c r i p c i ó n a b i e r t a c o n t a l o b j e t o . 

E l C u e r p o d e A r t i l l e r í a h a d e d i c a d o á s u 
i l u s t r e c o m p a ñ e r o u n s a b l e y u n a p l u m a , c o n 
t e n i d o s e u e l e g a n t e e s t u c h e d e p i e l d e R u s i a ; 
e l s a b l e h a s i d o c o n s t r u i d o e n fa F á b r i c a N a 
c i o n a l d e A r m a s d e T o l e d o , y l l e v a e n l a h o 
j a u n a e x p r e s i v a d e d i c a t o r i a ; l a p l u m a e s 
d e o r o , c o n d i a m a n t e s . U n a p l a n c h a d e p l a 
t a fijada e n l a t a p a d e l e s t u c h e m u e s t r a l a 
s i g u i e n t e i n s c r i p c i ó n : 

»A1 t e n i e n t e c o r o n e l D . J u a n A r z a d u n y 
Z a b a l a , e n t u s i a s t a y d i s t i n g u i d o a r t i l l e r o , 
e x i m i o p o e t a , ' p r e m i a d o e n p ú b l i c o s c e r t á 
m e n e s , a u t o r d r a m á t i c o c o n r e c o n o c i d o é x i 
t o , e s c r i t o r p r o f u n d o y q u e t a n t o é n l a 
P r e n s a c o m o e n e l l i b r o y e n l a t r i b u n a h a 
n a r r a d o c o n g a l l a r d o 3 ' p r i m o r o s o e s t i l o 
n u e s t r a s g l o r i a s n a c i o n a l e s , e s p e c i a l m e n t e 
l a s q u e a l C u e r p o d e A r t i l l e r í a l e c u p o 
c o n q u i s t a r e n l a s a n g r i e n t a j o r n a d a d e l p a r 
q u e d e M o n t e l e ó n e U 2 d e M a 5 ' o d e 1&38. 

S u s c o m p a ñ e r o s y a d m i r a d o r e s , e n t r e e l l o s 
l o s s e g u n d o s t e n i e n t e s a l u m n o s d e c u a r t o 
y q u i n t o a ñ o d e l a A c a d e m i a d e A r t i l l e r í a . 
Junio 1g12.1t 

A l p a c a r e l e x p r e s o d e M a d r i d , q u e c o n d u 
c í a a i d i e s t r o J o s e l ü l o G a l l o , u n g T u p o d e 
a f i c i o n a d o s c o r d o b e s e s fué á l a e s t a c i ó n c o n 
e l p r o p ó s i t o d e s a l u d a r l e c o n u n a . ^ I v a d e 
p i t o s p o r h a b e r e s t a d o c o n t r a t a d o d i c h o d i e s 
t r o p a r a t o r e a r a q u í e u l a s c o r r i d a s d e a y e r 
y h o y . _ _ 

E l ú l t i m o d í a d e ferií" h a e s t a d o m á s a n i 
m a d o q u e l o s a n t e r i o r e s . 

E n l a c o r r i d a d e t o r o s h a h a b i d o u n g r a n 
H e n o . 

S e h a n l i d i a d o t o r o s d e P á e z , r e s u l t a n d o 
r e g u l a r e s . 

T o m a r o n p a r t e e n l a c o r r i d a l o s d i e s t r o s 
L a g a r t i j i l l o C h i c o , C o r c h a í t o y C e U t a , q u e 
c u m p l i e r o n . 

L o s d o s ú l t i m o s c o r t a r o n u n a o r e j a , y C e l i -
í a fué s a c a d o e n h o m b r o s d e l a P l a z a . 

E n el s e g u n d o t o r o c a y ó u n c h a p a r r ó n , 
p e r o p u d o c o n t i n u a r l a l i d i a . " 

SsRía Sofía, Sai» / e r é -
nJmo V Sa.i Honarla. 

E l p r ó x i m o l u n e s , f e s t i v i d a d d e S a n t a .So
f ía , S a n J e r ó n i m o y S a n H o n o r i o , c e l e b i a r á n 
^.us d i a b i a d u q u e s a -^iuda d e S a n F e r n a n d o 
d_ Ou i ró - í , l a s m a r q u e s a s d e A m b o a g e 5' A r -
g c i i t a , l a c o n d e s a v i u d a d e P a t i l l a y l a s s e 
ñ o r a s d e C o e l l o j ' v i u d a s d e A l v a i e z M a r i n o , 
G a r c í a de l B u s t o y v i u d a d e .Sau tana ' . 

T a m b i é n lo c e l e b r a r á n los m a r q u e s e s d e 
."^üraflorctí y d e l a G a r a n t í a , l o s c o n d e s d e 
C e d i i l o y í o r a i e y l o s S r e s . l ú a u r a , V a l e n 
t í n G a m a z o , J í o r a l y B e c k e l . 

Entierro i^\ Sr. Urauifo. 
- \ y c r s e ve r i f i có l a c o n d u c c i ó n á l a e s t a c i ó n 

d e l .N'orte, p a r a s e r t r a s l a d a d o s á I J a u s t e r o 
( Á l a v a ) , i o s r e s t o s m o r t a l e s d e l s e ñ o r d o n 
L u c a s d e U r q u i j o . 

I , a p r e s i d e n c i a d e l d u e l o e.^tataa f o r m a d a 
p o t e l O b i s p o d e D o r a , D . A n t o n i o M a u r a , 
D . J u a n d e L a C i e r v a , D . C é s a r d e L a JVIora, 
D . E s t a n i s l a o d e U r q u i j o , D . J o s é L u i s d i 
O r i o l , D . A n t o n i o G a r a y , D . A n t o n i o V i t o -
r i c a y e l p á i T o c o d e S a i i L u i s . 

E n t r e l a c o n c u r r e n c i a , q u e e r a t a n n u m e t w -
s a c o m o d i s t i n g u i d a , figuraban e.l g o b e r n a d o r 
c i v i l , S r . A l o n s o C a s t r i l l o ; e l a l c a l d e i n t e 
r i n o , S r . G a r c í a M o l i n a s ; D . E d u a r d o D a t o , 
D V a l e n t í n G a y a r r e , l o s n i a i q u e s e s d e C u 
i jas , d e H a z a s y V a l d e i g l e S i a s ; l o s coiidiiis 
d e Z u h i r í a , M o r t e r a y S a n D i t g o ; l o » . seño
r e s N a v a r r e t e y A n g o l o t i , d e l a C o n s t r u c t o r a 
n a v a l ; D . J o s é A n t o n i o I b a r r a , . e l d i p u t a d o 
S r . C h a p a p r i e t a , e l p á r r o c o d e S a n J o s é y el 
r e c t o r d e l o r a t o r i o d e l C a b a l l e r o d e G r a c i a , 
D . L u i s F e r n á n d e z H e r e d i a , s u b d i i e c t o i d e ! 

P O R T E I - E G R . A F O 

M E U L L A 27. 
H a f o n d e a d o e l Almirante Lobo, q u e c o n 

d u c i r á á C á d i z d o s e s c u a d r o n e s d e I n f a n 
t e r í a d e l a s f u e r z a s r e g u l a r e s i n d í g e n a s , 
q u e a s i s t i r á n á l a s fiestas d e l c e n t e n a r i o d e 
l a s C o r t e s d e C á d i z . M a n d a r á n l a s f u e r z a s 
el c o r o n e l B e r e n g u e r y l o s c o m a n d a n t e s 
C a b a u e l l a s , y B e i - e n g u e r , c a p i t a n e s G a r c í a 
C u e v a s , V e g a , P o d e r o s o y L l a n a . E s t a s 
f u e r z a s s e h a l l a n e n N a d o r y v e n d r á n m a 
ñ a n a á l a p l a z a . A n t e s d e e m b a r c a r l a s r e 
v i s t a r á e l c a p i t á n g e n e r a l . D u r a n t e s u p e r 
m a n e n c i a e n C á d i z l u c i r á n a l b o r n o z y g o 
r r o e n c a r n a d o . 

l i a l l e g a d o el c o r o n e l D . E n r i q u e P i n 
t o s p a r a a s i s t i r á l a m i s a q u e c u b r e v e s e 
c e l é b r a l a e n s u f j - i g i o d e s u h e r m a n o e l g e 
n e r a l P i n t o s . 

-En el S a l ó n V a r i e d a d e s s e h a c e l e b r a d o 
u n a f u n c i ó n b e n é f i c a , d e s t i n a n d o s u s p r o 
d u c t o s á l a c o n s t r u c c i ó n d e u n c o n v e n t o 
p a r a r e l i g i o s a s d e l B u e n C o n s e j o , 

RIAL PHS«Gt3*iO 

La nueva Sud-at!áoflca 
POR TELÉtíR.AFO 

B U R D E O S 27 . 

U n o s c u a r e n t a m a r i n o s d e l v a p o r c o r r e o 
Burdigala, d e l a n u e v a C o m p a ñ í a S u d - a t l á n -
t i c a , d e s e m b a r c a r o u e s t a m a ñ a n a , p r o t e s t a n 
d o c o n t r a l a c o m i d a y l a i n s t a l a c i ó n d e f i c i e n t e 
d e l o s d o r m i t o r i o s . 

V e i n t i c i n c o t r i p u l a n t e s d e l v a p o r c o r r e o 
Mirto Liger, d e l a m i s m a C o m p a ñ í a , q u e d e 
b í a z a r p a r n i a f i a n a p a r a P l a t a , s e u n i e r o n 
á l o s d e l Burdigala. 

E s t e d e b e s a l i r p a r a e l m i s m o d e s t i n o , á 
l a s c i n c o y d i e z . 

POR TELÉGRAFO 

L a a l t u a c i é n e o o n é m i e a . 
P E K Í N - 27. 

E l r e p r e s e n t a n t e d e I n g l a t e r r a , M r . J o r 
d á n , h a p r e s e n t a d o á Y u a n - S h i - K a i u n d e t a 
l l a d í s i m o e s t a d o r e l a t i v o á l a s d e u d a s flotan
t e s ' d e C h i n a . 

L a s u m a t o t a l d e e s t a s d e u d a s s e e l e v a á 
l a c a n t i d a d d e ciiez m i l l o u e s d e l i b r a s e s t e r 
l i n a s . 

Ci etnpt<éstl%9. 
L O N D R E S 27 . 13 . 

L a a l t a b a n c a s e o c u p a c o n p r e f e r e n c i a 
d e l f u t u r o e m p r é s t i t o c h i n o . 

I n g l a t e r r a - , A l e m a n i a , F r a n c i a y E s t a d o s 
U n i d o s e s t á n d i s p u e s t a s e n f o r m a r u n trust 
d e b a n q u e r o s c a p a z d e s u m i n i s t r a r t o d a s l a s 
c a n t i d a d e s q u e p u e d e n e c e s i t a r e l G o b i e r n o 
d e P e k í n . D e e s t a m a n e r a s e a n u l a n lo.s e s 
f u e r z o s q u e p a r a s e r v i r e s t e e m p r é s t i t o c o n 
g a n a n c i a s v e r d a d e r a m e n t e u s u r a r i a s e s t á n 
h a c i e n d o o t r a s d o s p o t t u c i a s ; R u s i a y J a 
p ó n . 

F r e n t e á e s t e trust i n t e r n a c i o n a l d e b a n 
q u e r o s s e p r e s e n t a n a i s l a d a m e n t e d o s p o d e 
r o s a s C o m p a ñ í a s : u n a la «.Hong-K&nS and 
Chang-HayBouhing Corporation^, o t i a l a 
tChartcred Bank 0 / india Australia and 
China»<-

HUELGA MI HERA 
P O R T E L É G R A F O 

O V I E D O 27 . 20 ,40 . 

E l s u b d i r e c t o r d e l a . H u l l e r a E s p a ñ o l a h a 
c o n f e r e n c i a d o c o n - e l g o b e r n a d o r . T r a t a r o n 
d e l a a m e n a z a d e l .S ind ic í i to m i n e r o d e M í e -
r e s d e d e c l a r a r s e e n h u e l g a , p o r h a b e r s i d o 
d e s p e d i d o s v a r i o s o b r e r o s . 

E l s u b d i r e c t c f T - n e g ó t a l e s p e c i e , a f i r m a n 
d o q u e l i u i c a m e n t c o c h o s e h a l l a n s i n c o l o 
c a c i ó n , á c a u s a d e l a s m a l a s c o n d i c i o n e s a c 
t u a l e s d e la m i n a . 

E s t o s o b r e r o s e . s tán v o l u n t a r i a m e n t e s i n 
t r a b a j o , d e s d e e l p a s a d o m e s d e M a y o . 

s e - * • • - f l i 

E l SEÑOR OBISPO DE JAÉN 

POR TEI^EGRAFO 

, J A É N 27 . a i , i o . 

H o y s a l e p a r a B a e z a e l P r e l a d o d e e s t a 
D i ó c e s i s , c o n o b j e t o d e r ea l i z . a r l a "visita 
p a s t o r a l y p r e s i c l i r l a a p e r t u r a d e c u r s o en 
e l S e m i n a r i o c I n s t i t u t o d e s e g u n d a e n s e 
ñ a n z a d e d i c h a c i u d a d . 

F u é de . ' íped ido e n la e s t a c i ó n c o n m u é s 
t r a s d e c a r i ñ o y r e s p e t o . 

I I n f i i irmii»-»-o-»-ga^»1MHIII 

L a r a m p a m ó v i l d e B l a r r i t z . 

L a r a m p a m ó v i l q u e e x i s t e e n la p l a y a 
d e B j a r r i t z t i e n e , i>or l o q u e s e v e , .sus p e 
l i g r o s . U n a d a m a e s p a ñ o l a , l a s e ñ o r a c o n 
d e s a d e . ' M a d r ó n , s u f r i ó a l a s c e n d e r p o r e l l a 
u n g r a v e a c c i d e n t e , q u e t r a j o c o m o d o l o í o s a 
c o n s e c u e n c i a l a a m p u t a c i ó n d e u n p i e . 

Ijn J u s t i c i a f r a n c e s a e n t r ó e n f u n c i o n e s , 
p a r a d e t e r m i n a r l a c a u s a d e l h e c h o , y c o m o 
r e s p o n s a b l e .por i m p r u d e n c i a : d e é s t e , con
d e n ó a l e n c a r g a d o d e l a r a m p a , j ' c i v i l y 
s u b s i d Í 9 i r i a n i e n t e al p r o p i e t a r i o á e ] m e c a 
n i s m o , D . J o s é C e r r e r a , v e c i n o d e M a d r i d . 

L a c o n d e s a e n t a b l ó e n t o n c e s d e m a n d a . c o n 
t r a e s t e . señor a n t e e l J u z g a d o d e l C o n g r e s o , 
r e c l a m á n d o l e l a s u m a d e 150.000 p e s e t a s , e n 
c o n c e p t o d e i n d e m n i z a c i ó n . 

T r a m i t a d o e l p l e i t o e n p r i m e r a i n s t a n c i a , 
r e c a y ó s e n t e n c i a a b s o l u t o r i a á f a v o r d e l de
m a n d a d o , y n o c o n f o r m á n d o s e c o n e l l a l a 
p a r t e a c t o r a , a p e l ó a n t e l a S a l a d e v a c a c i o 
n e s d e l a A u d i e n c i a , s o l i c i t a n d o q u e s e l e 
n o m b r a r a p r o c u r a d o r d e o f i c io , p o r h a b e r 
v e n i d o á e s t a d o d e p o b r e z a . 

L a S a l a a c c e d i ó á l a p e t i c i ó n , fijando e l 
p l a z o d e o c h o d í a s p a r a q u e f o r m a l i z a r a l a 
o p o r t u n a d e m a n d a i n c i d e n t a l , b a j o el a p e r 
c i b i m i e n t o d e t e n e r á l a a p e l a d a p o r d e s i s 
t i d a de l r e c u r s o si n o l a p r e s e n t a b a e n el e s 
p a c i o d e t i en i ipo i n d i c a d o . 

T r a n s c u r r i d o el t é r m i n o s i n h a b e r s e fo r -
i n u l a d o a q u é l l a , l a S a l a d i c t ó l a o p o r t u n 
p r o v i d e n c i a e n e1 s e n t i d o e x p u e s t o . 

L a c o n d e s a u t i l i z ó el r e c u r s o d e s ú p l i c a , 
q u e fué d e s e s t i m a d o , y i i l t i m a m e n t e i n t e r 
p u s o el d e c a s a c i ó n , q u e d i s c u t i e r o n a y e r 
t a r d e e n l a S a l a p r i m e r a d e l . S u p r e m o l o s 
l e t r a d o s S r e s . B e r g a i n í n y L a C i e r v a . 

E l p r i m e r o , e n n o m b r e d e l a r e c u r r e n t e , 
s o s t u v o q u e Ir. A u d i e n c i a d e b i ó l i m i t a r s e á 
d e c l a r a r á l a c o n d e s a s i n d e r e c h o a l b e n e f i 
c i o d e p o b r e z a , p e r o n o á t e n e r p o r c a d u c a 
d a l a a p e l a c i ó n . 

E ! S r . L a C i e r v a , q u e l l e v a b a l a v o z de l 
d u e ñ o d e l a r a m p a d e B i a r r i t z , c o m b a t i ó e l 
r e c u r s o , a p o y á . n d o s e c u q u e l a s e ñ o r a l i t i 
g a n t e n o h a b í a c o m p a r e c i d o e n f o r m a a l 
a p e l a r . 

L a h e r e n c i a d e l v i u d o . 

E l a ñ o 1870 v i v í a e n V a l e n c i a _D. R a m ó n 
M e l i á , d e e s t a d o v i u d o y d e po ,s ic ión e n v i 
d i a b l e . 

P r e s t a b a d e s d e h a c í a t i e m p o s e r v i c i o d o -
m c s t i f o e n s u c a s a u n a c r i a d a f r a n c e s a , d e 
n o m b r e F e l i s a , q u e c u i d ó s i e m p r e c o n e s m e 
r o y s . i l i c i t ud á s u a m o . 

D e s e a . i d o é s t e r e c o m p e n s a r l a l e a l t a d y 
n o b l e z a d e l a s i r v i e n t e , o t o r g ó t e s t a m e n t o á 
f a v o r d e e l l a , t r a n s m i t i é n d o l e e l u s u f r u c t o 
d e s u s b i e n e S ( c o n l a p r o h i b i c i ó n - d e e n a j e -
nax d i c h a r e n t a , a u n q u e c o n c e d i é n d o l e l a fa-

El Congtieso 
s o c i a l i s t a 

Ts^espa s@8lé»> 

A l a s d i e z m e n o s c u a r t o s e a b r e l a s e s i ó n 
c o n b a s t a n t e c o i i e u r r e n c i a . T r e s i d e Q u e j i d o , 
a c t u a n d o d e . s e c r e t a r i o c i S r . M e l i á . L e e e l 
a c t a d e l a s e s i ó n a n t e r i o r é l c o m p a ñ e r o Maf* 
t í n e z , s i e n d o a p r o b a d a s i n d i s c u s i ó n , 

C a b a l l e r o p i d e l a , „ p a l a b r a p a r a h a c e r « n 
r u e g o ; ,su p i l c a q u e l a s d i s c u s i o n e s s e l i e - , 
-ven c o n a l g ú n o r d e n . 

Q u e j i d o d a á c & H O c e i ' a l g u n a s f e l i c i t ac ión 
l ies r e c H b i d a s ; e l . s e c r e t a r i o l e e d o s c a r t a s , 
u n a d e .Sabor i t y Otra , d e F e r n a n d o GiKsal, 
a m b o s o b r e t o a , q u e e s t á n c u m p l i e n d o c o n d e 
n a p o r l a l e y d e J u r i s d i c c i o n e s . T a m b i é n s e 
d a l e c t u r a á u n a c a r t a d e l o s c o m p a ñ e r o s 
d e I n g l a t e r r a . 

S e p o n e á , di . ' jc i is ián !a c o n d u c í a d e l o s 
e l e g i d o s d e l p a r l i d a . ; 

P r i e t o . íe qi ie j t i d e l a p o c í d u t a c i ó u d e loe ' 
t u m o s . _ . . -

Corté.-í c r e e q u e o u ' i l g n u a s c n e s t í o n e S 
f o r z o n a i n e n í c h a n d e e m p l e a r s e m S s - d e leu 
d i e z minuto . - ! q u e c o u ' . e d e í a p r e s i d e n c i a . 

S e a p r u e b ' x el n o l i m i t a r e l t i e m p o e n ^ 
l a s cues t to i i e . s d e ¡n te r - í s . 

L u n a i e e l a p o n e n c i a , a p r o b á n . l c s e l a 
g e s t i ó n d e l o s c o n c e i d l c , - , : u e n o s ' la d e l tt^ 
n i c n t e a l c a l d e d e . S a n c a u d e r , e l c u a l - ^ fo rzo
s o q u e d i m i t a . 

Pere.z'tg-ua d e f i e n d e a l c o m p a ñ e r o Mao4i r io , . 
t e n i e n t e a l c a l d e d e .S .u i t a i ;de r , e l c u a l s e h a 
c o n d u c i d o c o m o v e r d r d e r o s o c i a l i s t a . 

Quejido d i c e q u e el C o : i g r e £ o n o p i d e 
n i n g ú n ca.-ííigo p u r a el i c n i c u t e a l c . i l d e , M 
q u e r e n u n c i e al c a r g o p o r a d q u i r i i i o e n 
c o a l i c i ó n c o n l o s « e o s . 

P e r e z a g u a s e r a t i f i ca y d i c e q u e e_síá c o n 
f o r m e c o n l a c o i u l i i c l a d e lo-. c o m p a ñ e ; o s d e 
fáan t j - t ide i . D e f i e n d e á c a p a 3- e s p a d a a l c c m -
p a ñ e r o iVfaeaiio, y 110 c r e e q u e s e l e d e b e 
h a c e r d i m i t i r . 

L i m a d i c e q u e l a C o n i i ^ i ó n n o q u i e r e 
i m p o n e r a l c o m p a ñ e r o Iv l ac J r io c a s t i g o ; sólo 
p r e í e u d c - q ü e d i m i t a . 

P r i e t o n o e j i á c o n i o r s n e c o n q u e l o s soc-sa~ 
l i s t a s n o p u e d a n a c e p t a r T e n e n c i a s d e a l 
c a l d í a . ANO- c r e e q u e l o s . soc ia l i s t í i s s e d e b a n 
de -n i . - tva r d e u n i í s e á o t r a s a g i u p a c i o n e . 5 . 

C e n s u r a e t ó g i c a m e n l e l a s m a n i f e s í a c i o n e í v 
d e l S r . Que j - ído . 

. Q u e j i t l o , r ec t i f i ca , d i c i e n d o q u e v a á e c ^ a í -
p o r Iter-fa e l a r g u m e n t o d e l - « o m p a ñ e i o P r i c * 
t o , d i c i e n d o q u e l o s c íwice ja lca s o c i a l i s t a s d e ' t 
A y á n l a i n i e n t o d e M a d r i d u n i e r o n s u s v o t o » -
á l o s CQUcejaies d e l a s d e í a á . s a g r u p a c i o n e s , 
e u toda;» l a s c u e s t i o n e s , m e y ó s ^ e n - l a d e r e - - , 
p a r t i c i ó n d e c a r g o s . ' . - -. ' , 

F a l c ó - a b u n d a ' c u 4o d i c h o p o r t e l c o n i p a ñ e í ' o 
Q u e j i d o . 

C o í t é s . r e c t i f i c a , h a c i é n d o l o a l g o sofocadot , 
p o r p a i e o e i l e q u e J o s c o m p a ñ e r o s Q u e j i d o y, 
F a k ó . i i o i e d i a n a a t e n d i d o . 

E s d e s e c h a d a l a e n m i e n d a d e P e i e z a g u a f e 

S a n c o H i p o í ^ l r i o , y S ; ' e l a l t o ¿ ¿ 1 o n a P^f'^'»'*** ^ " '•^""^^ c e n s u r a p a i a Jo s cx;nce-
d e l a C o o p e r a t i v a í j k c t r a . ^ 1 ̂ ' t " ^ / P « ' 0 « m a b a n d o n a i _el p u c t o d e t e -

'^ ^ " U i a l e a m e n t e d e a l c a l d e e l c o ' u p a n e r o M a c a n o . 
, , , . _ , l r l « i « S . I ,Y| ¿,n s<» flcoidó p o i u n a n i m i d a d q u e di-

A n o c h e e n e l s u d e x p r e s o , s a l l o p a r a P a r i S 1 ̂ 51^ p , , , , p j f i e i o d i m i t i e s e , 
e l d u q u e d e l o v a r j ^ ^ ¿ ¿^^^ 

H a n r e g r e s a d o á M a d r i d : 
D e Z a r a u z , los. m a r q u e s e s d e l a R i b e r a , " y 

l o s c o n d e s d e S a n L u i s ; d e L a G i a i i j a ^ l o s 
m a r q u e s e s d e S a l a s ; d e E l c h e , el d u ^ u e d e 
B é j a r ; d e S o b r ó n , l o s c d u d e s d e C e r r a g e r í a , 
d e S a n S e b a - s í i á n , D . J o s é d e l R í o , d e E l 
E s c o r i a ] , D . B o n i f a c i o R u i z d e V e l a s c o y d o n 
F e r n a n d o H e r g u e t a , y d e B u r g o s , D S a U a -
d o r d e O r d u ñ a . 

ADRI 

NOTICIAS 
H e m o s v i s t o c o n p r o f u n d a s a t i b f a e c i ó n e l 

m a g n í f i c o C o l e g i o q u e l o s p a i l i e s A g u s t i n o s 
h a n c o n s t r u i d o d e n u e v a p l a n t a e n l a c a l l e 
d e V a l v e r d e , 17 y B a r c o , 20 . 

L a s c l a s e S r d e P r i m a r i a y d e p r i n i e i a ñ o d e 
B a c h i l l e t a t o s e a b r i r á n d e l 15 a l 20 d e O c t u 
b r e . 

L a J u n t a o r g a n i z a d o r a d e l o s í e ' - t c jos q u e 
6 e h a b í a n d e c e l e b r a r e n l a b a i i i a l a d e l 
P u e n t e d e T o l e d o e n fin d e e s t e m e s , t o n m o -
t i v o d e l a i n a u g u r a c i ó n d e l a i g l e s i a p a r r o 
q u i a l d e S a n M i g u e l , h a a c o r d a d o s u s p e n d e i 
d i c h o s f e s t e j o s h a s t a l o s d í a s 5 , b y 7 d e O c 
t u b r e , n o s u s p e n d i é n d o l o s e n d e f i n i t i v a p o i 
h a b e r h e c h o y a i m p o r t a n t e s g a s t o s los p r o 
p i e t a r i o s é i n d u s t r i a l e s . 

GÜISÁNTÉMREVIJAN 
iSEJO^ES QUE FRESCOS 

PKEPAKAOeS St¡8 C9L@^ A R T i F l S I A L 

L a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e O b r a s p ú b l i c a s h a 
d i s p u e s t o q u e el d í a 11 d e N o v i e m b r e p r ó 
x i m o s e c e l e b r e l a s u b a s t a p a r a la a d j u d i 
c a c i ó n d e u n t r a n v í a q u e , p a r t i e n d o d e l a 
c a l l e d e L a t o n e r o s , t e r m i n e e n la p u e r t a 
d e l Á n g e l , d e l a G a s a d e C a m p o . 

3 B 1 a s A o j ^ - j r YINO PIN 
( 'La HeiHiregufa". 

E n e l n ú m e r o q u e h o y p u b l i c a La Mo
narquía se rinde u n h o m e n a j e á l a m e m o r i a 
d e S . A. R . l a I n f a n t a D o ñ a - M a r í a T e r e s a . 
C o l a b o r a n e n e s e n ú m e r o , l o s .Sres . L a C i e r 
v a , B a r r o s o , G a r c í a P r i e t o , N a v a r r o - R e v e r t e r , 
A r i a s d e M i r a n d a , P i d a l , m a r q u é s d e P o r t a -
g o , d u q u e d e S e o d e U r g e l , c o n d e d e T o r e n o , 
b a r ó n d e .Sacro L i r i o y o t r o s m u c h o s c o l a 
b o r a d o r e s . 

N u e s t r o s c o m p a ñ e r o s d e La Monarquía, 
n o s r u e g a n h a g a m o s p ú b l i c o q u e e l p r ó x i m o 
l u u e s , d í a 30 y l o s d í a s 23 d e c a d a m e s , d u r a n 
t e u n a ñ o , s e c e l e b r a r á n e n e l a l t a r maj^or d e 
l a i g l e s i a d e S a n G i n é s ( c a l l e d e l A r e n a l ) , 
d e m e d i a e n m e d i a h o r a , d e s d e , l a s s i e t e h a s 
t a l a s d o c e , l a s m i s a s q u e l a R e d a c c i ó n d e l 
p e r i ó d i c o m a n d a d e c i r p o r e l a l m a d e l a I n 
f a n t a ( q . e . g . e . ) 

TOX^OIST 

ELiüSTiO eriBIMFill 
POR TELÉGRAFO 

Em^z^eade e l visj^i. 
PARÍS 27. 8,30. 

E l m i n i s t r o d e M a r i n a h a s a l i d o p a r a T o 
l ó n c o n o b j e t ó d e a s i s t i r á la b o t a d u r a d e ! 
n u e v o a c o r a z a d o ' París, q u e s e v e r i f i c a r á h o y . 

E l m i n i s t r o s e r á o b s e q u i a d o con u u g r a n 
b a n q u e t e . 

L o s a d o r n o s d e l a m e s a s e h a n c o n f e c c i o n a 
d o e n P a r í s y s o n d e m u c h o g u s t o a r t í s t i c o . 

E i m i n i s t r a e n TfflEén» 

T O L Ó N 37 . 13,50. 

E l m i n i s t r e d e M a r i n a h a l l e g a d o á l a s d i e z 
d e la m a ñ a n a , m a r c h a n d o e n s e g u i d a á L a a -
g l o b a r , d o n d e d e p o s i t ó u n a c o r o n a e n e l 
m o n u m e n t o d e l a s v í c t i m a s d e l Liberté^ 

D e s p u é s v i s i t ó l o s a s t i l l e r o s y t o d o s l o s 
d e p a r t a m e n t o s y e l t a l l e r d o n d e s e f a b r i c a n 
l o s t o r p e d o s . 

T a m b i é n v i s i t ó el P o t o i r , y d e s p u é s d e p r e 
s e n c i a r e l l a n z a m i e n t o de l Paríf a s i s t i ó a l 
b a n q u e t e o f ic ia l á b o r d o d e l Voliaire, c o n -
d e c o i a n d o á v a r i o s o f i c i a l e s . 

R e c i b i ó á la d u q u e s a d e UctsS, q u e fué á 
e n t r e g a r l a b a n d e r a d e l n u e v o b u q u e , b o r d a 
d a p o r v a r i a s d a m a s f r a n c e s a s . 

D e l c a s s é o f r e c e r á u n b a n q u e t e 4 l a o f i c i a l i 
d a d á b o r d o d e l Edgard Quinet, 

p o n e á d i scu-s ión e l t e i c e r p t i n í o dtV. 
o - d e n d e l d í a , ó s e a i a c o n d i u t a d e loh vo
c a l e s a t l I n s t i t u t o d e R e í o n n . ' s S o c i a l e s . 

J I o i a d a c u e n t a d e l o s t ; a b a j o s d e d t c h o f 
\ o c a l e s . 

P e t e z a g u a u s a d e l a p a l a b r a p a i a h a c e r 
a l g u n a s , o b s e i v a c i o n e s ú M o : a L n t i c n d í í 
q u e los v o c a l e s n o h a n t e n i d o m o t i v o pa't*-
l e t i u a i s e 

N o c i e c s u f i c i e n t e p a n I k g a r á t a l c x t i e 
m o l a h u e l g í d e S e p t i e i a b i e . 

H a c e a l g u n a s c o u s ' d c r u c i o n e s c o n e s t a 
m o t i v o , d i c i e n d o ^ u c e l l o h a t i a i d o u n>-!go 
m u c h o s p e i j u i c i o s . 

R e c t i f i c a JMora, j u s t . f i c a t i d o l a c o n d i e t a 
d e l o s v o c a l e s 

A l e ñ a s •'c l a m e n t a d e q u ; n o s e p o n g a n 
m i s c u c o n t a c t o l o s v o e a k - . c o n l o s o b ' e -
r o s D i c e q u e d e b i ó h a b e i s e n n b l i o a ' l o n i ' . ! 
M e m o u a , á fin d e p o d e i h a t ^ i s e c j i g o t o d o * 
d e s u q t s t i n u 

M o g a n cei i - .uia t a m b i é n l a l e i i i c d a d e Jos 
v o c a l e s . 

Caba l l* 10 n i e g a q u e l o s v o c a l e s n o h a . 
5-an n o t i f i c a d o o u b l i c a m e n t c si.>i g c - t ' o n e s . 

R e s p e c t o á la l e t i i a d a d e l o s \ c a l e s tsA-í 
c o n í o r n i e . i f a n p a r i e , p o i l o m a n i f e s t a d o ,li¡8r, 
l o s autei.«)»i,e.s 

D i c e cit*f„5n el I n s t i t u t o d e R e f o n n a s '-Siiafc 
c í a l e s s e ' t e i e e b a s t í a l - m e n o s d e l o q u e >3S«r 
c i t e . 

J í o g á i i ii«f.ctifica. 

P e r e z a t ^ ^ i n s i s t e eit q u e n o d e b i e r o n iW*,:. 
v i t a r á o t r a s A g r u p a c i o u t s p a r a q u e ¿itm-
í i e s e u . 

M o r a d i c e q u e c u a n d o v u e l v a n a l ¡nsti-'-"' 
t u t o v o l v e r á n á p u b l i c a r u n a .^^emoria . 

S e a p r u e b a la c o n d u c t a d e l o s v o c a l e s % 
s e d e j » á s u d i s c r e c i ó n ía v u e l t a a l I n s t i 
t u t o . 

. ' ^ p r u é b a s e t a m b i é n la g e s t i ó n d e l o s co». 
i n i s i a n a d o s en C o p e r J i a g u e . 

S e n o m b r a u n a C ó m i s i ó u p a r a v i s i t a r á; 
los com-pañeix is . p r e s o s e n ia C á r c e l - M o d e l o . 

N ó m b r a s e a s i m i s m o s e c r e t a r i o p a r a nía-, 
ñ a u a a l . c o t n . p a ñ e t o L a Ri.va, y s e a c u e r d a 
c e l e b r a r l a p r ó x i m a ses ió t s m a ñ a n a , á. l aa , 
d i e z d é l a m i s m a . 

V s e l e v a n t a la s e s i ó n á l a s d o c e y nic-din.. 

AGAOIIIIAS llfLITAREa:-
A l o s p a d r e s q u e dcse-en p r e p a r a r s u s Sii.. 

j o s p a r a i n g r e s o e n u n a A c a d e m i a i n i b t a r , yi 
p r e f i e r a n h a c e r l o c o n ' p r o f e s o r e s piirücnUrcA, 
e n v e z d e m a . n d a r 3 o s á p r e p a r a t o r i a s . d-e .nu
m e r o s o s a l u m n o s , . i n t e r é s a b í s e n g r a d o s n u i * 
c o n o c e r el r e , g l a m e n t o d e l a a A c a d e n i i a Cian
d o » , c s p e c i a l d e e/as?,? parücuíares, csUújh:^. 
o í d a en la p l a z a de l R e y , ó , a c r e d i t a d a p o r 
s u s e x t r a o r d i n a r i o s é x i t o s . 

R e c o m e n d a m o s á nue,strí,K-; l e c t o i c s e l i n t e 
r e s a n t e a n u n c i o q u e p u b i i c a m c s -en e i i . n t a , 
p l a n a c o n el t í t u l o tíochilleraío MiliUir. 

BOBAS__pE__PLATA ^ 
El pró-TÍmo d o m i n g o se v e r i í i c i r ú , á l.-is 

n u e v e - d e l a m a ñ a n a , e n ia i g l e s i a d e S a n , 
M a n u e l y S a n B e n i t o , d e e s t a c o r t e , u n a 
fiesta s o ' e n i n í s i n i a c o n muXivo ile c e l e b r a r 
s u s b o d a s d e ) ) l a t a i ! ioi íScr ioi ' - -Ti te T r o c i d i i . . 
c a n ó n i g o d e S a n t a Ma.ria l a . .Mayor , d e Ro--
m a , I ' r o t o n o l a r i o apos tó i ic . ' ) y ! ' r e l : ;do d o - -
n i é s t i c o d e -Su - S a n t i d a d . ' 
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MIRA LA BLAS-FEMIA. 
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LOS ífíGElEROS IsDüSTRÍALES 

.So cf á to'lo-i b) 
d i 1,¡ Kbci .el . i O e i i t n d d.> [ u g e i d e i c s ju.d.u.v 
t n a l e s á tUja r e u n i ó n q u e s e c e l e b r a i á i i c y , 
á L ' s o n c e d e l a m a n a r a , e n e l I cca i d e l o s -
t u u i b r e , pa.r!i a c o r d a r la,s g e s t i o n e s f\- s e g u i r 
e n v i s t a d e l e s t a d o a c t u a l d e l c o n f l i c t o y d e 
lo q u e c o n é l s e r e l a c i o n a . 

L a C o u i i s i ó n d e e x a l u m n o s r u e g a á s u s . 
cümpaüerp* la puntual asistencia. 
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' C e n t r o , y ;'; t,, 

¡ l o d o s 1(1,- (\o: 

^ l U e d i u d e í 

•Centro de Hi jos de MddriCI, 

•i G!" 1.1 SC( í'ii'iil .-íexUl d f CSlO 

. ' í : i d e • | i i ; i r r i ! i , ' i , s e ce ie- ' ) i , i i ' ; ' t : i 

;!:!C-,)S l i lv í / 'ü í ' l ' . ' i Cíll! V-Si ' i í ído 

r.-.r.i'. c u l i o n o í d e lo.s „-;crH>ii..s 

u i i i i a s . 

' j í . : , ' i i i j ) i " Í !K ' i i> io á IA"- c i i U v J 

t . i v d e . 

P i o p i r r a i s c í . i . - t a s i n f a n t i l e s p a w l o s j i i e -

ítf'es,, á l a m e i - i . x . i i a d a l i o ; a . 

O i i u r i a : i i j í ! ! t : j ; t i _ s e a t i u u e i n r á e l d í ; i e u q u e 

J i a y a a tU. ix - tv , ! . í ;x ; . r . 

í í - i t a l u c h t , /• ;.,.s n i i c v e y m e d i a , s e c e -

i c h r a i á ; : u a ¡ Í : . Í ; l ic . -L. i , á l a q u e p o d r á a 

^ i s i s l i r l o : - s o c L - A y l . i s >eru>í -as q u e ! e s a e o i i ; -

j p a B c i i . 

C e n t r o d e l E j é r c i t o y d a l a A r m a d a . 

H o y , á l a s ? e ; s d e l a t a i d e , d a r á u n a c o i i -

¡ í e i e i í u ' . i o-a i.; C e u t i o d e l l í j é r e i t o y d e l a 

l A n i i a d a , e l c a p i t á n r c ü í a d o , s o e i o d e l i n i - . 

)(! io, 1 ) . J o - ; . ' r í . i ^ i ' ^ y C o s t a , p a l a d i i á e o 
i f i ' í H ' í V i , f i e l e u d e If l ioeer /v.' / í i , ' ; . >'•';• /^ ' ; 

í t l i l o i - . 
C o n t r o A s t u r i a n o . 

VA\ e l C e n t r o . A ^ t u i i a n o e s t á a b i e r t a 1; 

S l n a l t í c u l a d e 'i?.< d i f e r e i i t e s c l a s e s d e c n s o 

. ^ « m / a ( U t e > C " ; t k : j e , } ) a r a e l c u r s o (!e_ l y i ,:• 

f { j , l o d o s l o s ; ' í<¡ ' - l a b o r a b l e s , d e s e i s á t u i e 

e d e l ' i n c / ' , - . c . 

l i l i s u d o i L . i c ^ l i o . s o c i a l , C a n e r a d e ^ - ' T 

' í c r ó n i n u ! , 2 ? . .<e f a c i ü t a i ) p l a ' . i c s d e o i v . 

í U o s , c u l ü s OL:e s e d e t a l l a n l a s a s i g • u t • a ^ r a ^ 

i q t i e c o i ' i i i r e ^ i ' . e y á l a s l i o i a s á q u e b . i u ¡ i ' 

i V e r i í k a v s e l i s c ' r s e s . 

C e n t r o G a l l e g o . 

T j c h i c i i i l o J . - . r T ; v ñ i e i ] ) i o l a s c l a s e s d e l C e ; . 

ií» C.,ille.u.<. --"• í ? s i i i í s i i í a s f o r m a y c o n d i 

e i o i i e s q u e e n / c í c u r s o s a n l c r i o t e r > , í j u e d : -

a b i e r t a l a i n ; - . t : í c i ; l a d e s d o e l d í a i . ' ' a l i," 

• 'del p r ó ' i i v j í o r i c s d e O c l i i b r e , d e < a i r i t i o ;' 

s i e t e d o l a t . a - - ; e , p a r a l a s c l a s e s s i a f í i i e n t o . - , 

A l n u i ü o s . — P r i m e r o y s c j í i i u d o c u r s o d . 

í m i i e é s , d i b u j o , c a l i j ^ ' r a f í a , s o l f e o y p i a n o 

A l i i i m i a s . — F r j m e r o y s e g ' u i i d o c u r s o d'. 

J í f a u c é . - - , d i b u j e , c; i i i :¿ ' i . i f í ;"i , s o ü e o y p . J a u o 

1 i h o ' -,. - í , ! . - . D J d í X M , c o r t e y c o n f e c c i ó n d> 

V»i)Ji}J">i'cros. 

L o s d e p a n d i e n l e s d e S a s t r e r í a . 

iij» S o c i c d . ' í - á T n i ó t r - - d c ' ' d e p e i i d i e í i t c s d e 

• S a s t i - c r í ' ^ p o n e e n c o i w c i i n i ^ a t o d e s a i s s o 

s i a s q i t e - t l e - s d e i . " d e t t ó t n b r e í u t i c i o t i a r á l a 

í A c a i l c n i i a d e C ' j r t e q u e e s t a S o c i e d a d t i e n e 

e » t a W e c t d a _ , p i t d i e l i d o m - a t ñ c u L a r v S c e u e l l 

- c u - ' m í o s l o d e . ^ e e n l o s u i i é r c ü l e s y l o s v i e F 

• » e s , d e d i e / . á d o c e d e l a n o c i i e , e n l a .se 

C f e t a s i a u ú m . ^ ^ d e l a C a s a d e l P u e b l o . 

l a dtfteri'a en l a s ' e scys l a s 
E n v i s t a . l e lo-^ f i c c u e t i t e s c a s o . ' i d e d i f t 

l i a q u e v i e n e n c u i i i e u d o e n t r e lo>; n i ñ o s 

l i e l a s e s c u e l a s f r b l i c a s d e e s t a c o r t e , y c o n 

e l ñ u d s pre-> e n i r e n l o p o s i b l e e l d e s a r r o l l o 

y p r o p a g a c i ó n d e t o d a e n f e r m e d a d c o n t a g i o -

iSa , y m u y e ^ p c c i a l m c n t e d e a q u é l l a , l a 

i D e l e g a c i ü u R e g i a d e P i i n i e r a E n s e ñ a n z a h a 

x c c o i d a d o , p o r m e d i o d e u n a c i r c u l a r , á l o s 

i n a e s t i c : d e l a s e s c u e l a s d e e s t a c a p i t a l l a 

o b l i g a c i ó n e n q u e .se h a l l a n d e n o a d m i t i r 

l i u e v a m c u t e e n . - u s e s c u e l a s á l o s a l u m n o s 

q u e h a y a n d c - j a ü o d e a s i s t i r á l a s c l a s e s p o r 

« a u s a d e e n f e f m e d a d h r s t a q u e s e a n l e c o i s o c i -

d ' o s p o r e l i n s p e c t o r m é d i c o d e l c o i i e . s p o n -

d i e n t e d i s t i i t o y é s t e a u t o r i c e l a r e a d m i s i ó n 

4 e l a l u m n o . 

T . o s k>c- ; í lcs , ñi,\r< y h o r a . s q u e p a r a l e c o -

u o c i i u i c i i t o f a c u l t a t i v o e s t ú u í t e s - i g t r a d o ^ svvn 

o^¡ s i g m e n f c s : 

n i ; ; t r i t o d.'-l C e n t r o . - l í s c u e l a , T r e s C i r 

c e s , m ' u i i . z; l o s m i é : • > i e s , á h s t r e s d e l a 

t r . r d e . 

I s i . s t r i t o d e ! í í o ^ p i c i o . lv^ .c iK• la , A r c o dv-

S a ü t a i l a r í a , 4 ; U . s . s á b a d o s , á I.1.S <lie'/-, d e 

l a m a í í a u . i . 

D i s t i i t o d e C h a m b e r í . — i f s c i l e l i M o d e l o , 

p í a / I i l e l D o : r !e M - i y o ; l o s t n a r t e s , Í I C d i e z 

á d o c e d e l a m a ñ a u a . 

D i s t r i t o d e l ' . ü e n a v i s t a . I > ; c u e l i , Hi l í i c . i 

d e X a \ - . u r a , O ; l o s l i i a e s , á i . i s t r e s <ie l a 

l i r d c . 

D i s t i i t t i <U'l C o u u r e • . ( ) . - - l í s c u e l a , l í i i e r -

t a s , ( 1 3 ; l o s n u t r t c s , d e n u e v e á d i e z d e l a 

• í i a f i a i ! ;» . 

D i s t i i t o d e l H o s p i t a l . I C s c u e l a , O l m o , /, 

l o s m a l t e s , d e t r e s á c i u i l r o d e l a t a r d e . 

D i s t r i t o d e l a I n c l u s a . l > c u o l a , R o d a s , 

1 1 ; l o s v ic rnOvS , á ¡ a s d i e / d e l a m i ñ a i K i . 

D i s t r i l í ) d e l a L a t i n a . - C . r s r . o t - s c í - l a r , l ? a ! 

' ' • ; i . ¿<S; l o s m i é i c o l e s , d e t r , - - á C M i - ' J d e 

t i r d e . 

D i - ' t í i a > d e P a l a c i o , h ' - c u c l . i , ^ ^ a r t ' ! l <!: 

' . ) s T í ; r(>s, ; ; a ; l o s s á b a c U / S , í i c l i e s á t i u c v 

l o l a l a r d e . 

D i s l r i i o d e l a T ' - . i i v e v s i i l a d . T e i i c K i a i1 , 

V ' c a l d i a ; l o s v i c n i c s , d e n U C i ' e á d i e / , d e 

h i m a ñ a ' . i a . 

ongreso de Estenografía 
L a s s s i A n i n a u g % i v a l a 

. \ y o r l a r d e , á l a s l i e s y i u e i i i ; t , t u v o l u -

• ; a r e n e l p a l a c i o d e f í x i ) O s i c t o u e s d e l R e 

h i r o l a i n a u g u r a c i ó n d e l X C o i í g i e S o i n t e r 

n a c i o n a l d e K s í e n o g r a í i - i y I C x p o s i c i ó n c s -

l , - n o m c c a n o g r á f i c a , ! ) a j o e l p a t r o u . a t o d e vS;! 

M a j e s t a d e l R e y . 

V,\ a c t o , q u e f u é p r e s i d i d o p o r e l m i n i s -

. 1 0 d e i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , c o ; i ! e n > c ó d a n d o 

l e c t u r a e l s e c r e t a r i o <lel C o n g r e s o , , S r . C o r 

l e s , á l o s l e l c g r a m a s d e a d h e s i ó n , l i s t a d e 

• o u g r o s i s t a s 3 ' . M e m o r i a c o ' u p v e n s l v a d e l o -

t r a b a i o s r e a l i : ' ; a d o s d .es< le e l p r i m e r C o n g r e 

s o , c e l e b r a d o e n íHyj. 

L<)\ p r e s i d e n t e d e l C o i í g i e s o , S r . K n t i e 

r r í o s , s a l u d ó a l m i n i s t r o y á lo .s a s i s t e n 

t e s y d e d i c ó u n i - c c u e t - t t o á - l a n u i l o g r a d a 

l u í a n l a M a r í a T e r e s a . -

A c & n t i t e í a c i ó n h i c i e r o n « « o d e l a - p a l a - -

b r a l o s d e l e g a d o s < k l l ^ n i g u a 5 % v S a j o n i a , 

I t a l i a , H u n g r í a , F r a n c i a y- B a r c é ' l o n a . 

E l S r . A l b a h a b l ó d e s p u ' é s p a r a o f t e c e r 

•jl a p o y o d e l ( í o b i e n i o á l a o b r a d e l C o n 

g r e s o , ci-ite d e c l a r ó a b i e r t o , e n n o m b r e d e l 

R e y . 

A l t e r m i n a r e l a c t o , se t r a s l a d a r o n l o s 

c o n g r e s i s t a s a l A t e n e o , d o n d e e l r e p r e s e u -

t a n t e . s a j ó n , M . F u c h s , d i o , á l a s s i e t e d e 

l a t a r d e , u n a i n t e r e s a n t e c o n f e r e n c i a s o b r e 

e l t e m a « L a T a q u i g r a f í a e n l o s g r i e g o s v 

l o s r o m a n o s ? . 

4 -

A 3 ' e r m a ñ a n a s e c e l e b r ó u n c o n c u r s o d e 

M e c a n o g r a f í a , e n e l q u e t o m a r o n l i a r t e 7 0 

c o n c u r s a n t e s p a r a a s p i r a r á t r e s p r e m i o s . 

H o y t e n d r á l u g a r o t r o c o n c u r s o , j ' á l a s 

n u e - v e d e l a m a ñ a n a s e v e r i f i c a r á l a p r i m e 

r a s e s i ó n d e l C o n g r e s o . 

CLASES PASIVAS 
Í A > i - . i u d i v i i U i o S d e C l a s e s i ' a s l v i s c p t e t i e 

n e n c o a i i g n a d o e l p ' i g o d e f . u s h a b e r e s e u 

!a i . ' . i . g a d u r í a d e e s L t D i t e c c ' ó n , p i i c f i e n 

p i e s c ü t a i s e á p e r c i b i r h i m e í i s i i a i i d a d c a - . i e n -

i e , d e - . d c l a s d o c e d e l a u i a ñ a n a á h i s c u a t u í 

l e l a l a r d e , e u l o s d í a s y p o r e l o r ^ l e n ( p i e 

á c o n t u i u a c i ó u s e e x ' p r e s a u : 

/>, 'íí í . " í/c' Octifbre. 

> . i : ' a l e ¡ ) í o - ü i l i L a r , d e i.t i " á l a ! , i . J ü b i ! i -

l U i s . C o u K i ' u i a n t e s . 

Díj 3. 

M w . ! t e o í o M i : i b t r , d e l-i i í á l a O . M o n t e p í o 

C i v i l , d e ' l a iM á l a O . ' i ' e n i e n l e - - - X l f é i e c e s . 

M a i i n . a . C - e . ' i . i n t e s . . S e c u e s t r o s . R c L u n u o r a l o 

r i a s . 

Día 5. 

M o n t e p í o M i l i t a r , d e l a K . á l a / . . ^ l o 1-

l e j i í o C i v i l , d.e • ? R á l a Z . C a p i t a n e s i ' l a -

n; i I M a y o i d e j e í e s . 

Pf.-í í -

. M o r d e p í o C i \ i l , d e l a E á l a í , l . ' l ' r o p . i . 

níj 5 . 

M o n t e p í o M i l i t a r , d e l a A á l a C . M o n t e i i í o 

C i v i l , d e l a A á i a I ) . C o i o n e l e » . T e n i e n t e s 

c o r o n e l e s . 

Día (>. 

C r \ í c e s ( d e d i e z , á d o c e d v l a r ¡ r . i ñ a n a ) . 

/ )! i» 7 y <̂ '. 

A l t a s . S u p e r v i v e n c i a s . I v . K t r a i í j e r o . T o d . i ; 

l . i s n ó m i u - . i s . 

PAGOS DEL ESTADO 
l * » r l a D i l e c c i ó n g e n e i a l d t 4 T e s o r o „ ^ . . . _ , . ú b l ¡ -

c o s e h a a c o r d a d o q u e e l d í a r . " d e O c t u b r e 

p r ó x i i u o s e a b m e l p a g o d e l a n i e n s u a ü . l . i d 

c o r r i e n t e á l a s c l a s e , - , a c t i v a s , p a s i v a s , C e r o 

5' r e l i . g i o s a s e n c l a u s u r a q u e p e r c u d e n s u s 

h a b e r e s y a s i g n a c i o n e s c u o s l a c o i t e , e n 

l a s j n o v i n c i a . ^ d e l r e i n o y T e s o r e r í a d e l a 

D i r e c c i ó ! ) g e a e i a l d e l a D e u d a y C l a - O ' ^ p a 

s i v a s . 

L a a s i g n a c i ó n d e l m - i t e i i . i l s o a b ó n a l a s i n 

p r e v i o a v i s ü , e l d í a 5 d e l m i s m o . 

U e L e n c i o u e s . 

/)/i» 9. 

w-yTafflmFT ŝa- • 9 * ^Btsesimisam 

P u b l i c a d o s ó n o , n o se d e v u e l v e n o r i g i n a l e s ; ios 
q u e e n v í e n o r i y i n a l s i n c o n t r a t a r a n t e s con ta e m i 
p r e s a del p e r i ó d i c o , se e n t i e n d e QUe s u p l i c a n ía in
s e r c i ó n G R A T I S . 

L a s e s i ó n d e a y e r . 

. \ 1 i s d i e z , y m e d i a d e h i m a ñ a n a d i o c o -

m i e ' i / . o l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r p o r e l A j - u u -

t a . m i e n t o . 

ICl a l c a l d e , ,S r . R u i / J i m é i i e z , p a i t i c i p ó . á 

l a c o r p o i a c i ó n m u n i c i p a l , e n s e n t i d a s f r a s e s , 

e l f a l l e c i m i e n t o d e l a I n f a n t a D o ñ a M a r í a T e 

r e s a , y p r o p u s o q u e s e l e v a n t a r a l a s e s i ó n 

e n s e ñ a l d e d u e l o , u n a v e z a p r o b a d o s l o s 

a s u n t o s d e t r á n t i t e . 

A s i S e a c o r d ó , d e s p u é s d e e x p l i c a r e l s e 

ñ o r Q u e j i d o , e n n o m b r e d e l a m i n o r í a s o c i a -

l i s t a r s u v o t o e n c o n t r a , a l q u e « e a d h i r i e r - o n 

l o s S r e s . V a l d i v i e s o , N o g u e r a y T r o m p e t a 

e n n o m b r e d e l o s r e p u b l i c a n o s . 

uovo tompjo 
E n e l l a d o i z q u i e r d o d e l c a m i n o d e C a -

r a b a n c h e l , p a s a d o e l p u e n t e d e T o l e d o , s e 

h a i n a u g u r a d o a l c u l t o p ú b l i c o u u h e r m o 

s o t e m p l o r o m á n i c o , c u y o e s t i l o a r r ^ u i t e c -

t ó n i c o t a n t o p r i v ó e n l a E u r o p a e n t e r a e n 

l o s s i g l o s X I , X I I y g r a n p a r t e d e l x i i i . 

C o n s t a l a n u e v a i g l e s i a d e t r e s n a v e s , 5^ 

m i d e u n a l o n g i t u d , d e s d e e l t e s t e r o i n t e r i o r 

d e l á b s i d e h a . s t a l a p u e r t a d e l a c a l l e , d e 

3 7 m e t r o s , p o r u n a a n c h u r a , d e m u r o á m u 

r o , d e l a s c a p i l l a s l a t e r a l e s , d e 1 4 m e t r o s . 

L a a l t u r a d e l a n a v e m a y o r ó n a v e c e n 

t r a l e s d e 1 3 w i e t í o s , y l a - a n c h u r a e n t r e 

p i l a s t r a s , d e - s i e t e . 

I\'IVl'Ora-ij ílí' K ; Í ? Í Í igi^. C(>n:píi>'iío 'tra-

>ná:icj b ' ; ' / ' 7 (iucircro-i'e-inuuío Díaz de 

Mi-".ilo'.ct. 

i , ; s r \ ¡>'; i , \ i - ( ) M i ' - \ v i \ 

. \ c t i i c c s . - — { ' .o lü l , i í ; i c - i r u a c i Ó ! i ; í i u i - . i o , 

M a t i l d e ; C i n c o , . \ I , n i - t ; C a i c í a , i , l i , i s a ; t í e -

' • d ) e i t , T I o r L c n s i a ; J Í U . K ' - M C / . , C a r m e n ; ( U u - -

i r e r o , ' M . i r i . i ; C . u e v a r a , M a r í a I , , d o ; J : n i é -

n e / , A g u i r r e , M i l a g r o s ; L e - í ? r e t , A u r o r a ; 

í j C Ó n , C o n s u e l o ; R i i j u c b u e , ¡ s o f i a ; R u i z , 

C \ ) t ' , c c i ) c i ó . i ; . S a l v a d o r , ¡ ' . l e n a ; , S a n t a i d a r i a , 

. T o s e í i n a ; V a l e n t í n , . ^ i a r í a . 

A c t o r e s . M l - e n - i - i V r k i u s , C a r l o . s ; C i r s í , 

F e l i p e ; C i r e r a , . X l f r c d o ; C o v i s a , S a l v a l o r ; 

D í a / , , M a n u e l ; D í a / , d e M i n d o ' / . a , E t n r u i -

' l o ; I ' ' e r i i á ; ' . d c / , I l i l a i i o ; C o i i / á l v e / , , l ' c d e -

r i c o ; O u e r r e t o , R . i m ó t i ; . l y s t e , R i c a r d o ; 

,'.' i r i í n e / T o v . i : , ! , I M S ; M c i l r a n o , L u i s ; M e -

s e j o , E m i l i o ; M o n t e n e g r o , h e r n a n d o ; N o 

l i . i , . - X l c j a u d ü i ; O i í e g a , l ' r a n c i - . c o ; T h u i -

ihV ' - , f h n i l i o ; l ' r - . p i i j o , E r . ü i c i . s c o ; \ ' i l c U e s , 

í í r n e s t o . 

l í S T U I Í N U S 

/ í / duque í ' c /•;/ y í ' o r a r i í f í , d e T>. J o a q u í n 

V D . S e r a f í n A u a r c ' / Ü n i n t e r o ; 1 ,a enreda-

dora, d e D . C a r l o s \ i n i c l i e s ; / I piie'i:' (e-

rrada, d e D . M a n u e l H u e n o ; l'itrSii de amor, 

d e T ) . R i c a r d o J . C a t a r i u e u ; l'eíelas, d e 

D . l í . C . o r l > e a ; Don ln'ni, d e 1 ) . A d r i á n 

Ciu .a l ; Jes'í.< iiii>' 'eiielve, d e D . Á n g e l ( í n i -

m e r ' á ; Munos blannis. ., d..» I ) . M a n u e l L i -

- n a r e s R i v a s ; i'or los pecados de! Rey v Kl 

retablo de Aí^rellano, d e D . E d u a r d o M a r -

q u i n a ; ' A I I I Í Ü Ó y La 'hora del diablv, *de d o n 

C r e g o r i o M a r t í n e z Siena'i- Altesle, d e d o n 

B e n i t o P é r e z G a l d ó s ; Doím 'María df'Pa'dd-

Ua, d e D . F r a n c i s c o V i l l a é s p e s a ; FA miste

rio del cuarto awarillo, d e M . G a . s t ó u ^ L e -

r r o u x , a r r e g l a d a a l c a . s t « l l a n o p o r Gil Pa

rrado : - FAectra^ d e H u g o v o u H o . f m a a n , s -

t h a l , t r a d u c i d a p o r D . E d u a r d o J l a r c i u i n a 

5 ' D . J o a q u í n P e n a . 

A b o n o á 3 0 l u n e s , 2 0 m a r t e s , 2 0 m i é r c o 

l e s y 2 0 s á b a d o s d e m o d a . 

L o s m a r t e s s e v e r i f i c a r á u l a s f u n c i o n e s 

p o r l a t a r d e . 

A l o s s e ñ o r e s a b o n a d o s d e l a t e m p o r a d a 

a n t e r i o r s e l e s r e s e r v a r á n l a s m i . s m a s l o c a 

l i d a d e s y á l o s m i s m o s d í a s d e l a s e m a n a 

q u e - c n t o u c e s t u v i e r o n . 

L a r e n o v a c i ó n d e e s t e a b o n o e s t a r á a b i e r 

t a e n l a c o n t a d u r í a d e l t e a t r o d e o n c e d e 

l a m a ñ a n a á u n a d e l a t a r d e , y d e t r e s 

á . s e i s d e l a t a r d e , t o d o s l o s d í a s , á e x c e p -

c i ó t i d e l o s f e s t i v o s , d e s d e e l 1.° l i a . s t a e l 

x g d e O c u b r e , á l a s s e i s d e l a t a r d e . T r a n s 

c u r r i d o e . s t e p l a z o , l a e m p r e s a p o d r á d i s p o 

n e r d e l a s l o c a l i d a d e s c u y o s a b o n o s n o h a 

y a n s i d o r e n o v a d o s . 

L a e m p r e s a s e r e s e r v a e l d e r e c h o d e a u -

I t u c K l a r l o s p r e c i o s d e l a s l o c a l i d a d e s p a r a 

c u a l q u i e r a d e l a s f u n c i o n e s , s i n q u e e l a u 

m e n t o s e r e f i e r a m í t i c a á l a s J o c a l i d a d e s 

a b o n a d a s . 

L.aB f u n c i o n e s ¡ c o p u l a r e s s e - v e r t í i e a r á t i l o s 

\ i i e r n e s p o r l a n o c h e . 

E l i m p u e s t o d e l T i m b r e c o i r c á c t r g o d e l 

p ú b l i c o . 

l , a f u n c i ó n i n a u g i u a l t e n d r á l u g a r d e l 1 1 

a l u) d e N o v i e n d n e . 

X i a t e m p o r a d a , e n . P r i c e . 

E l n o t a b l e b a r í t o n o , S a g i B a r b a e s t á í o r -

n u i ü d o ¡ a < ' o m i ) a ñ í a q u e b a j o s u d i r e c c l ó u 

a c t u a r á e u X ' r i c c d e s d e e l 3 1 <le l p r ó . v i m o 

O c t u b r e . 

J í l l e p e í t o r i o c o m p r e n d e r á v a l i a s o j u - r c -

t a s n u e v a s , y a l g u n a s q u e , e o t u o / ' . / e.»can-

lo de 11H vals V l.a princes:i del doUar, i m u -

c a s e h a n r e i ) r e s e n t a d o a q u í c o n l a ] ) a r t i -

l u r a c o m p l e t a . 

l í a e n t r a d o á f o n n a r p a r l e d e l a c o m p a 
ñ í a d e l t e a t r o d e L a r a e l a c t o r c ó m i c o l o s é 
I s b e r t . 

itlzacíones u 
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ROLSA DE MADRID 

P o n d o s p ú b l i c o s , — I n t e r i o r 4 0 / 0 c t . 

í^-irio J"', d o 50.000 p o a e t a s n o m i n a l e s . 

> 
» 

» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

E , » 25.000 

. D , » 12.B00 

Í ; , » 5.000 

K , > S.500 

A , » 500 

» a y H , 100 y 200 » 

E n diEBrent6.=i s e r i o s 

I d a m fin d o m a s 

r d e m C n p r ó x i m o 

Aiuof t i s f tb lo 5 0 / 0 

W t r i < 0 / 0 ^"^y." ' 

C.i»« B . H i p o t e c a r i o E s p a ñ a 4 0 / 0 . 

Ob l l a»c i f l no» : C . K . M . T r a c c i ó n 5 0 / 0 . 

O a a i n o d a M a d r i d 6 0 / 0 

F e r r o c a r r i l V a l l a d o l i d - A r i z a 6 0 / 0 . . . 

3 d t d , . E I c e t r i c i d a d M e d i o d í a 5 0 / 0 . . 

E l e c t r i c i d a d d o C h a m b e r í 5 0 / 0 

3 . O . A z u c a r e r a d « E s p a ñ a 4 0 / 0 . . . 

Ü i í i ó u A l c o h o l e r a E s p a f i o l a 6 0 / 0 . . . 

A e e i t n H : B a n c o d e E s p a f i a 

í d e m H i s p a n o - A m e r i c a n o 

í d e m H i p o t e c a r i o d a E e p a f i a 

í d e m d e G i j ó n 

í d e m H e r r e r o 

M a m d e C a a t i l l a 

I d o m E»pa f io I d a C r é d i t o 

H e m Ü e n t r a ) M e j i c a n o 

í d e m E s p a ñ o l d e l R í o d e l a P l a t a . . . 

C o m p a f i í a A r r e n d a t a r i a d o T a b a c o s , 

8 . 0 . A s u c a r e r a E s p a f i a , P r e f e r e n t e s . 

í d e m , O r d i n a r i a s 

í d e m Al too H o r n o s d a B i l b a o 

í d e m D u r o - F e l g u e r a 

U n i ó n A l c o h o l e r a E s p . i f i o l a 

í d e m R e s i n e r a E s p a f i o l a 

í d e m E s p a í l o l a do E x p l o s i v o s 

i s u f r s r a d e l C o t o d e H e l l i n 

A y u n t a m i e n t o de M a d r i d . 

O b l i g a c i o n e s do 250 p e s ó l a s 

í d e m d e E r l a n g e r y Comp.afn 'a 

í d e m p o r rosi iUaB 

I d . p o r expropiaciono. i ) d ° l i n t u r i o r 

í d e m i d . ©n e l E n s a n c h e 

l'RBOK-

8. ') ,20 

8 5 , y 5 

8 5 , 5 0 

8 5 , 7 0 

8 5 , 7 5 

0 3 , 0 0 

0 0 , 0 0 

0 0 , 0 0 

8 5 , 1 5 

8 5 , 4 0 

1 0 1 , 4 0 

9 5 , 0 0 

1 0 3 , 2 5 

101,00 
101,00 
106,25 
89,00 
77.50 
81,50 
99,50 

447,00: 
143,00 
244,00 
170,00 
200,00 
95,00 

128,00 
420,00 
469,25 
289,00, 
44,00! 
15,50 

301,00 
31,00 
82.00 
90,50 

267,00 
90,00 OO.OO 
00,00 
00,00 
92,50 
00,00 

DI! 
M O y 

85,25 
85,30 
85,60 
85,75 
85,85 
87,35 
88,00 
00,00 
00,00 
85,40 

101,30 
95,00 

102,90 
000,00 
000,00 
106,25 
00,00 
00,00 

.82,00 
00,00 

447,00 
000,00 
244,00 
000,00 
00,00 
00,00 

000,00 
000,00 
470,00 
000,00 
43,50 
00,00 

000,00 
00,00 
00,00 
00,00 

268,00 
00,00 

00,00 
73,on 
00,00 
00,00 
00,00 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

l^un•.^, m,m; boi i ' l ro í , , 3 5 , 7 0 ; H e i l í n , 131,l í) 

B O L S A D E B A R C E L O N A 

I Í U M Í O P I pr>t' lUH (in d o -un."!, fi5,á,">; ' \ a i o i i i / i i -

ólíí .'í |h)!' 1 0 0 ' c o i i l n i J » , IOj,;i(l: A r c i d a c s f , ' !rociur-it 

-N'o.-io (íu K - i m n , ! , iO'i.üO; l,¡,.,„ Al i i i l i i l i'i '/-.uv.xm.-M 

y AhcH.iH-,», '.nx,; [•¡-.•ÍU Ü H - I : - « á Vii>v, a ! , I O - i-.|..>t(i 

At. i laluw-:) , « ) , ü ü . 

BOLSA DE P A R Í S 
lwU-r¡ '»r oap;tñi>l 1 por ¡00, 1)1,12; líciii,-i íiuuv^» 

;Í |H..- 100, 9 1 , 1 0 ; Aí-cioiKrt l í i u t i u t o , í!.D-JI,Oíf; Idwt) 

l i iu iw. N'.icioiiid (lo J h - j i m , íffil.OO; Ulna ! ! ,HI,-M d o 

I. ( . Í1 ' Í I 'LS y ftfújioo, r>«K,l)«; l í iot i i Ü a i i r o tíoiiii-a.! ¡\'lo-

jif-aiif., '101,00; h k . m loi -nxMrr i l N o r l o d o í ;,si„iñ.-i., 

Ifti.OO; i d i . m Kíi-i-.irwuií d i , iUvlná Á Ziu-,'i.{4f«,i y 

A b c t i i i t c , 4."i!l,(K); I do in C-i'.dil í ,y i„ i i i ; t i s , (.{i-r>,00.-

IitoKi f o i i i p . í>,ú. (ri'ls(-,ii(>. I'm-i-i. 1.010,00. 

B O L S A D E L O N D R E S 

EicUvi-ior ( « p a ñ o l 1 |)0i- 100, fl'i.OO; (\>tisf,lid,i(|<, i n 

gil '» a 1 /2 .por ¡00, 7-1,00; R e n U alo'iiHrui. 8 p o r ly*-, 

7s,.-,«; B u s o 19Ü() r, p o r Iflfl, lOfi.-"*; ü r a s i l iKR9 í 

por 100, m,r,ü: l í lctri IHÍ« .•; p,,.- 100, lOií.OO; ( í n i -

£!iía.y í! L ' ^ p o r 100, 7;!,.-)íl; .M-jn-ai io tfíSH) r, iK,r 

lOO, l« l„ ' ; i ) ; í>J,iUi ^^a b a i i f i s w i z a S L u i d . i'i.T,; C-»-

bi.) , 70 ,12 . 

BOLSA DE MÉJICO 
Acciionivi l i .mc ' i ívad-z i ia l d o M í j i c o , í!7,'i,00; T-Joift 

ÍÍM-K-.0 d o L o a d r c q y Ídéjlr-t., 2:i0,fl0; M o t n lín.riw» 

Cí'uia-.d ,Mí-iiía!io, ¡(iO.üO; r,l,>ni Ü a n o o O r i o n W d » 

M í j i í o , l;{0,flO; !<U>in Do^cdc i ik ) c=ípaüol, lOá.Ot»; 

í d e m Ü.Hico M , « - a i U i l jMonl; ' i( ' í 'y, 119 ,00 ; JJíffrí 

l ! a n ' - o , M o r ( - . n i l d V O I M Í r . i ? ; , M;! ,0». 

BOLSA DE BUSNOS AIRES 
Arf-ionos BaiK'o d o l a l ' r .n ' incin , , 17(),;-;0; H O Í K W hi-

¡ j í ' ' f i r i o - - ! í d e m id . (i p o r 100. ' 00 ,00 . 

B O L S A D E ' C H I L E 

Ao(-;ort<-^ !Ja!T--.> AÍ: ( I I Ü H , '¿K-.W; Id- i i i H a ' i , í . E e -

pafK-l do C L i l o , l-(l,fl0. 

B O L S A D E A L G O D O N E S 

( I n f o r m a c i ó n d a l a c a s a S a n t i a g o R a d o r e d a , V e n 

t o r » d e l a V e g a , IS y 18.) 

T « ! ( » g r j m a d e l 27 d e S e p t i e m b r e d s i a i S . 

C i e r r a a n t e r i a r C i a r r a da a y a r 

Kgonto y S p b r e . . . . 6 ,48 6 , 4 * 
S p b r » , j O c t u b r e . . . 0 ,89 6 ,»7 
O s t u b r a y N o v b r a . . 6 ,35 ( i ' í S 
N o v b r » . j D i c b r s . . . e ,29 é j í S 

V a n t a i d a « y o r e n L i v e r p o o l , S.OOS b j l a i , 

mmk miimi sfñ 
V'H p l a n d e e s t u d i o s p a r a e l p r Ó K i m o c u r s o 

r t ) i 3 - u j r 3 e s e l s i g u i e n t e : 

I.KCVIONJÍS 

I n s t i t u c i o n e s c c o n ó u i i c o - S i K - i a i e s , . f ) . S e v e -

l i n o A / . u a r . 

L e g i s l a c i ó n s o c i . i l e s p a ñ o l a , T ) . C i i r l o ó i 

- M a r t í n A l v n e - / : . 

I C s l u d i o s s o c i . i l c s f e m e n i n o s f c á t e d 4 a ,SH.TH-I 

c h a ) , l i m o . S r . D . l í n r i q u c R e i g . 

I , A l ! 0 : t A Y ( ) l { Í O P C I J Í N T I l f l C O S 

D e C i e n c i a s l i l o . s ó ü c a s , I ) , J u a n Z a r a -

g i i e t a . 

D e C i e n c i a s h i s l ó i i c a s , K x c m o . .S r . I K i u 

í v l u a r d o d e l l i n c j o s a . 

D e C i e n c i a s S o c i a l e s , M. I . vSr. D . ] ; u ' < e r 

Valc.=i F a i l d e . 

D e C i e n c i a s J u t í d i c a . s , D . I - l a f a e l ?,Iar!.-.i 

L á ; ' , a r o . 

I , a d i r e c c i ó n l é c u i c a e s l . i i ' á á c a i g o d e ! i l n - i -

t i í s i m o s e í ' i o ! i c c t o r d e l a A c : i d e m i a , d.oni 

L n r i q u e R e i g . 

O i U ' d a a b i e r t a l a m a t i í c u l i . d e c n . t t i o á 

o-cl io d e l a t a ; d e , c u e l l(,-cal d e l a - V c a d e n ü a , 

¡ ) l a / , a d e l P r o g i e s o , 5 , p i i n c i p a l . 

.. Santos ̂  su!t§s át l§|. 
S j i i l o s ^\<. 'Uiu4, io , Lo icuz i> , 

fL- l íodoio, A l e j a n h u J üoi>[-

'sio, l iLLiiui^s . b.inlí'-> i 5 \ a j / 0 

; i o , l i i U m i i } BL !tu r-iiiíióii (k 

Él.'jai-, ( o i ik - ( . i € í : , y iDai.id-

S e . g a u a 

ÍCi i la l i l i . 11 

S k fcSun Alis 

e l J u b i l e o (lu C a á 

lí >.li l a IKUi-oqiu,; 

( ( j L l H ' l t i KlLíK 

fft»i<skO 
ÜlKl £l<,i p 1-CUL-O a. 

l i a b i á ^ ,i< IVll ' 
íi'-iíttta 'li t i i n l j L ; á la.s O Í I K 

t i i a u í l e s l a i á - a S . 1). i ! , ¿ 

raí> n u o \ c , m i ^ a c j i M a - i i , 

}ior la t a u í e , a L i , c n j l i i . 

í n t t l i a , M'M ^ i J í ! 'ük-miK',4, 

>i.^i^t.'íKía ílc k ^ ^. iH'Le^ t i ' a 

l ' á u t t . j ele Lr.la, e o i t o , y ú coi i 

i m u a e i . n i , .^eicaojí, «jue j.L.vi. 

^ a r á J ) . t a f - t o H . u t a l o , p i e i e 

y rciiurv-i. 

l i o l i ( . u i i i . a ' k l . \ v e '^i.iii 

J .^ tocl ' .a , 1!), ln i j i i ó i i s.ileiiiii 

Jil J k a t t , BiiuuD ik' ]!o)a=;, 

l a s d i e z } iu;i!i--i, ^ie-'<k> c.iatn 

I> . Aíai i i icl i ' o u , , ' i > ( l e / ; mi 

t iué ' ! d e l a mi--a. c -u iuda íi 7-

r-ohiCí!. 

iKi"! l a s AIoii] i-̂  \,il\"< 1 

( L d v í ! k l ( a ^ o k i - u ( i) , e u i p i e 

K-l. bitleti ine n o u - i i a á Xi iesk . -

B e f i o i a de k ) j lkii"íio=!, p i -« l i 

ca.n<lc c n l a i i i i - a , á ki^ die ' í 

D . P róc i ik» Diez ftiuz, y poi 

I 1 . i a i d e , .1 la=i c ñ i r o , el i i u i j 

i l ivs t i e « ' ñ c r < ] ' n I - i J u í E b l e 

c h a . 

E n I,i,<! ' í f ra i ias d e O ó n o o r a 

p o n t i n ú a k> a i e v e u a á N u e s t r a 

B o ñ o r o d e la-- JTai-íedc^, y s e i á 

S i n - l o r por l a t a i d c . á l a s c i u 

'co y m e d i a , í ) . Li . i - j C ' d p w i a 

L u l a s M o n j a s d e -Vk-irtón, 

B e m , J). P e d r o d e ViUoi-iíi-i. 

E n 8 a n L u i s . í d e m , á l a ^ 

>ei<5, D. l ' r . u i e i t r . - T o i r e j o . 

E n S a n M'.Uán, í d e m , d e n 

' José Suá i -cz F a ' T i a 

E j i J c s i i s , id .un id , á l a s 

^if,, c o n t i m í a l a n o v e n a á S a n 

^ V a n c i s c o d e - l ^ í - , p i ^ d i r a a d o 

ol p a d r e J í a n i i f l d e Kilos . 

E n S a n • J e r j n i i u o , í d e m 

i d . á s i r ' l i l i i h i i ' á k s o n c e . 

E n l a s C a i b o i i e i ' , s á S a n 

J e r ó n i m o , por l a t i ' d e , á l a s 

c i n c o . 

í . a n i i - a v o f ' i o s o n del 

P t a t o *- II1 n de l-<jj is 

^ i s n d i 1 L 1 t (lo A í i i n 

NiK-.! 1 - no d l-i \Ji <i i 

MffiOELDEVAR6ASYCAN!Bffl 
A a E l S Í T S D S K B G O C I O S 

y faatíilitado de Clases Pasi-s/as 

Cobro de Créditos de Ultramar 
R a p r e s e n t a o i é n d a A y u n t a m i e n t o s 

ADMiNlSTRACIÓN DE FINCAS 
C U L D ü A C I Ó M D £ Q A P i T A L E S 

C s t m p p a ^ w s n t a d e p s i g i @ l Sal E s t a o s 

Q e s t i ó n . d e e 3 : p e d i @ n t @ s e m s o l i c i t u d 

d s 

5 3 © n s i o j a . e s c i v i l e s y a g i l i t a r a s . 

San Mateo, 75 duplicado, 2° 
MADRID 

1 VELAS DE CEeá PARA EL CULTO 

I QUINTÍI EUIZ DE GAUHA 
I • WiTGRiñ 

• P r e p i r a o í ó n p o r I n g e n i e r o s I n d u s t r i a l e s . Á e a d e m l a K i s t o 
J a e o m B t r e z o , 6 9 . 

CARBERAS MILITARES 

CHILLERÁTO MILITAR 
P r e p a r a c i ó n c o n a r r e g l o a l n u e v o p l a n d e i n g r e s o s e n l a s 

a c a d e m i a s M i l i t a r e s , a d m i t i é n d o s e a l u m n o s d e 10 á 1 3 año.? 
3 u y a s c l a s e s s o n i n d e p e n d i e n t e s d e l a s q u e o c u p a n i o s m a y o -

e s d e j j r e p a r a e i ó n . t i l i M í j a s i e , l ' J c a í l c - ^ o y S s l a d e - A r s i s a s . 

I " f » A S K E t B E í í t A M E S Í T O 

E INDUSTRIAL 
BRICA DE PLATEl 

EN.' 

fustales esíaiipados 
Carpintería mecánica 

y fundición. 
ALCALÁ, 13§.—MADRID 

• f e ; ? ^ ^ = -

ñREí 

Esta casa, en 14 años que lleva do exis
tencia, ha ingre.saclo todos los años el 80 
por 100 de los alumnos presentados como 
mínimnn, resultado debido al método in-
dividua!i.sta en ella seguido con todo ri
gor. Excelente interitado estudio en la Aca
demia para los externos vigilado por un 
profesor. Interesa mucho á todos loa pa
dres conocer las condiciones de esta casa. 
So facilitan reglamentos y detalles á to
das horas; profesorado competentísimo, 
compuesto de Jefes de E. M., Artillería é 
Infantería; todos han sido profesores en 
las Academias de sus Armas ó Cuerpos. 

Ómnibus á las estaciones Ir 
„ . . , . . . . ¡H" P o r u u s e r v J e i o p a n u n a s o l a f a m i l i a y u n s o l o d o m i c i l i o 

h a s t a E a l s p « r a o n a s y 180 k i l o g r a m o g d o « q u i p a j e , á l a a e s t a -
i o n e s d e l N o r t e y M e d i o d í a ó T i o e y e r s a , t r e s p e s e t a » . 

^%^ AVISO ^ ^ - ^ 
I n t e r e s a á l o g q u e v i a j a n n o o o n f u n t J i r e l d e s p a c h o q n e t i e 

n e e s t a b l e c i d o e s t a C a s a e n Li e a l l e d e A l c a l á , n i í i n . 18 , S r . G a 
r r o u s t e , c o n e l d e s p a c h o d o l a s C o m p a ñ í a s , p o i e n í o n t r a r g e 
g r a n d e s v e n t a j a s e n e l g e r v i c i o . 

A v i s o s : A l c a l á , 1 8 . — T e l é f o n o 3 . 2 8 3 . 

PRIMERA CASA ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO Di VINO 
C a n d o l e r o B , c a n d e l a b r o s , l á m p a r a » , l u m i - á l B r a s e r o s , c o p a s , t a r i m a s y t o d a c l a s e d a 

-elojería de 
'UEÍiCARRAL, 59, MADRiD 

r c i I n ci ^ 11 

P -lU € 1 i 

B e g o i 1 c u S i n 

1 1 i i U •- if 

N í t i \\i 

T i n 1 ^ i 

Ja A l n n d e m 

«• 
T i e ¡)i L u( 

i i r H ! , ! clt ^i\ 

t e j C i|j< i i t . S i 

¡•nl ic M l h i L i n 

1 1)1 1 Ul i 1 

n i j i j 1 

I 1 \C o 

L i d 1 L 0 i 

S n 1 a (1 

d 1 k m i 

b i ] l o s s u i > 

e / ) u 11 \ 

t u i s f n lo 

C i r i g i d o p o r S a o s r d o -

t s s . R s c o n i e n d a d ^ s p o r 

O b i s p o M a d r i d , 

para estudiantes de todas las carreras. Preparatorio 
Medicina, Farmacia, Ciencias, Escuela superior Ma
gisterio, cposiciones ^scuelas, Bachillerato y Telé
grafos.-

aARClA M'O'STIE.LES 

Sur t ido especial en toda clase de ar
t ícu los p a r a el c u l t o d iv ino 
MBAMS®} CATAf^OGOS T M U E S T R A S 

n a r i a s , a r a f i a s , c u s t o d i a s , c á l i c e » , c o p o n e s , 
p a t e n a s , c i r i a l e s , a t r i l e » , s a c r a s , t a b o r n á o u -
l o s , b a l a u s t r a d a s p a r a c o r o s y p r s s b i t e r í o s , 
e t c é t e r a , e t c . -

I m á g e n e s d o t a l l a , c a r t ó n p i e d r a y p a s t a 
made t ' - a . 

a r t í c u l o s e n l a t ó n y b r o n s e , n i q u e l a d o s y 
p l a t e a d o s . 

E s p e c i a l i d a d e n b s í t o n e s - , s o p o r t e s y alza
p a ñ o s , s i g u i e n d o i a ú l t i m a m o d a d o l a s a r t o ? 
d e s o r a t i v a g d o m é s t i c a s . 

E s p e c i a l i d a d e n a r t í c u l o s , d e f o n t a n e r í a . 

EL PAMT. 
¡CÍMAM MOTE.1ÍAIÍ! 

L l a m a m o s l o a t e n -
e i«)a s o b r e e s t e n u e v o 
r e l o j , q u e s e g u r a m e n 
t e s e r á a p r e c i a d o p o r 
t o d o s l o s q u e s u s o c u 
p a c i o n e s l e s e x i g e s a 
b e r l a h o r a fija d e n o 
c h e , l o c u a l s e c o n s i 
g u e c o n e l m i s m o s i n 
n e c e s i d a d d e r e c u r r i r 
# c e r i l l a s , e t a . 

E s t e n u e v o r e l o i t i e 
n e e n s u e s f e r . i y m a -
a i l i a g u n a o o m p o s i - i 
e i ó n R A D I U M . — R a 
d i u m , m a t e r i a m i n e - ; 
r a l d e s c u b i e r t a h a c e 
a l g u n o s a ñ o s y q u e 
h o y v a l e 20 m i l l o n e s 
e l k i l o a p r o x i m a d a - j 
m e n t e , y d e s p u é s d O j 
m u c h o s e s f u e r z o s j \ 
t r a b a i 0 3 " g e h a p o d i d o | 
o n g e g u i r a p l i c a r l o , ! 
e n í n t i m a c a n t í d i d , ' 
s o b r e l a s h o r a s y m a 
n i l l a s , q u e p e r m i t e n ^ 

T I S O •'•er p e r f e c t a m e n t e l a » " 
h o n s d e n o c h e . V e r ' 
e s t e r e l o j e a i a o b a o u -
r i d a d e s v e r d a d e r a 
m e n t e u n a m a r a v i l l a . 

Se dora, platea y niquela á precios muy eeonómisos. 
Exportación á proviRcias. 

Ventas al comerelü, pos* líiayor.—Se remite catálíjgo ilustrado gratis 
Fabricación sabré proyectos ó dibujos. 

'Hilos de m. de ¡áarlya. • -' 
AOTIGOO DEPOSITO DE SAM JOái DE ALCáBál 

FÁBRICA 

luis iit]a¡is, náiH. 4. 
T e l é f o n o , n ú m . 1 . 0 3 4 

ALMACENES 

Oálfa da átosisa, ñúi. 8§. 
T e l é f o n o , | i ú m . 3 . 8 7 3 

O E L C E N T R O P O P U L A R CA

T Ó L I C O D E L A I N M A 

C U L A D A ( A t o c h a , 28 ) . 

M A D R i D . 

Sran facüidad da ia Casa á los señores sacsrdoíss 
para gdquirir este raioj. 

Pta-í. 

E n c a | a ñ i q u e ! c o n b u e n a m á q u i n a g a r a n t i z a d a , c&ja 
¡ n e d a e x t í a p l a n o . . .* !, , 2 5 

í d e m , m á q u i n a e x t r a , ñ n c o r a , r u b í e s . • 3 5 

E n c a j a d e p l a t a c e n m á q u i n a e x t r a d e á n c o r a , 1 5 r u 

b í e s , d e c e r a c i ó n a í í í s t i c a ó m a t e ^ 4 6 

E a 5 , ® y S p l a z o s , r e s p e c í i v a i n e n l e , 

A í c o n t a d o s e l i a c e t i n a r e b a j a d e t a n 1 0 p p < 1 0 0 . 

S e m a s t í a n p o r c o r r e o e e r t i f l o a S a s c o t í a u m e a t o d s 1,50 p t a s 

M i l d U r i t p O P P r e p a r a c i ó n p o r I n g i e n i e r o « . 
> | y y s t l g i . t í U s r . A B a d . » í r i e l o , J a e o m e t r e M , e a 

Este título sugestivo, correspon
de $ un admirable tratado, en que 
la pluma del sabio Jesuita, padre 
Cirera^ da á conocer cosas admira
bles y curiosísimas, producto de 
un esfuerzo constante, al que auxi
lian todos los medios dé investiga-
oién científica, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro (TortoEa) 

' Puede •aílqairlrse m • e!" 
:: • liosco 'de EL'[lEBATE, 

al preess i!e UMA peseta. 

S o ü c i t a n t r a b a j o 

• c o n t a b l e , r,vi\ 

3,' « c h a u í f o u r s » , u n 

i m g u a r t i e c é d o r d a 

t J n • 

p o r t e r o : 

j i s t a y 

to raóv i i e s , 

l i a s oferta.? s o r á n (lirig-id,i.3 a' 

iicñor i o í e d e -.©sta BoLsa. 

o r u c u a n z a s , 

ca-

a * 

BRñcafGiica ssciñí 
E l d í a l , ° ' d o O c t u b r e B9 a b r i 

r á ,ei I « . t c r i s 8 « l » « I B J c s j t a j -
s i B í l a , p a r a c u r s a r I s s G a r r e -
r a s ' d e M a e s t r a s y P r o f e s a r á s 
d e p i a n o , b a j o l a d i r e s i - i ó n de 
r e p u j a d a s s o ñ o r i t a s . M a e s t i H 
s u p e r i o r e s D e t a l l e s C u n p o 
m a n e s , 5 , 2 . ° i z q d a . 

IS 
PARA HS? 

< I i 

A n t i g u a d e S a n t o D t m i n g o . S u n u e v o a d m i n i s t r a d o r , 

j ó s e M a n z a n e r a r e m i t e á p r o v i n c i a s y a s í r , a n | e r » b i l l e t e s d e 

t o d o s i o s s o r t e o s y d e N a v i d a d . P l a z a d e S a n t o D o : r . i n -

g o , 1 5 , M a d r i d . | 

. - i N J r í A h s 10 h m 

A I 1 U i b 

I do I . M l í 

V l i 6 > 1 2 d ) 

lí-ui I t k l i ii 

J j l \ U l . l l U l IL 1 

e' 1) 1(1 >s c ic! 1 l ia, i» n 

L u r a t K - ( 0 a n d i t I K J I 

v a m e n t o , e n los ' ( mor ( 

fe m n o i " l o a x \ l i 1 n ' 

l i d ' > n t o 1 d e c a u t n b i i 

ki09, l a ^ i i o e i i d t h s ̂  i 

P ' e d i c a n t j d - \ s l i s l a I ( i 

las. ig les i - | s d o l e l ' g i r d > 

G ó n g o i x , S a n J í i L m -- M n 

b a s d e D o n T u i n d o Ai ( n 

« n y o s t t m p l o s y e n p i i ' - d w 

l o s a l t i K s ma-soifis d e el < i \ 

1<« p o i f i t i l e - i G^-^an i l a i i i i u lo-, 

c h n p io f i i s io i i j a d o i n s te con 

»-oáo e ^ m c i o 

( E s t e p e n o d i f o s e p u b ' i c a e « n 

l i n t u r a e c l e s i á t t i c a . ) 

lES^T^^^^TKtt-AUC^; lor ai^z«E3í:j£3Sif| 

E s p e c i a l i d a d o n a g u a s d e t o e n d o r K a n a n ^ a , 
S>5-i«¡K, í ' i ; s r i « 3 a , K e l i i a «So M o r a t a s i » ; e x t r a c t o s 
s u p e r f l n o B p.^;ra a l p a ñ u e l o , y e n t o d a c l a s e d e 
p e r f u m e r í a . 

PEREDA Y COMPAÑÍA 

para el Briisily la .Argentina^ : 
fm'Álm^s salidas Csaî o eancelaelóii é f ariaciéii) ?Mil|4 S-^riT©S f iíiEHOS ^IRES 
de lOí? siguientes graiidio,gos Paquetes Italianos " 

El día 8 de Octubre ' -

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reü-
glosa. Actividad demostrada en ios miiUiples encar
gos, debido al nimieroso é instruido personal. 
Para la correspoitáesols: VISEITE TEi&, eseyüor, Mmút. 

El dia 25 do Octubrt 
C^oksio héüo^^ 

Adiiiiteii p2 
3 1 © r\i 

amara y 
1 g ir ^ 5 2 ^ 3 

18 tercera se. 
Estola ¡saísisetiss i ta i?iwi@r^@iB @ŝ  !a lis^és'^esía s-isiás qíaa ú&Uéí i i ÚIB^, 

Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carno fresca y vino todo el viaje. Comida 
abundantísima, médico, medicinas y enfQrmería, gratis. Telégrafo Marconi. No se necesita 
documento alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Puede reservarse la cabida con anticijíación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 
se contestará on el mismo día de sit recibo. 

qirga, itasajs ó eiá$ Ijiforüí̂ s. acáji?̂  á S%^ai C^ff a r ^ é HyQ%~-4.^EWTEa., 

I M P E B I A L tCon-

J c i ' ó i i í m a , 8).—i)Ot< 

£ce.;áon03 d o IKÍILCIU 

c i s y m e d i a íi oclií 

COMSEO 
GOpciÓil 

g f -audes 

l a s d o í 

y m e d i a y n u e v e y tuod ia i 

d o c e y m e d i a , u l t i m a s n o v e 

d a d c s do l a s p r i n c i p a l e s m a r 

c a s d o E u r o p a " y Amíír icá. 

TCKIOS l o s d í a s , oamlj io , d s 

i i ' j j i - a ! ¡ i a . 

11 

c 

ir.N'.Wl-.NJ-! 
1/:^, 'H-(;CÍ¿-U 

UOlll.l'ógl'.i'^O 

<>s¡:c'iiO'!.- 1. 

i n i u g í u irir-

fO!i r^-aralo 

i i a i j é x i t o ú 
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r'i ¡11 

JMRIIP! 

A n i l l o 
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y 
f,ii] 1 
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!-l 
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d v 
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T i O N T O N C E \ " J ' ! ? A r , . - A !a^ 

1.—Pi-joic-i' ) )n r l ido , á 10 Ithi-

Sns.—.'Vizpiífúa y K d a - s o m 

( l o i o í ) , c o n t r a A m o r o l o y 

A l b f r d i ( i i z u l w ) . — S e g u n d o , 

á 80 t a n t o s . - (,;),!,u(Í lo y Mi 

l l ú n ( r o j o s ) , oV^ti'p. Vjcftud;^ 
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